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ANO IX N.° 20 DEZEMBRO 1946 

A (.; E R M 1 X A Ç Ã O D A C A R X A ü B E I R A 

Há. nas regiões semi-áridas do Nordeste, nas terras de aluvião exce­
lentes que perlongam os cursos dágua, uma palmeira de grande valor 
econômico, a Carnaubeira (Copernicia cerifera), cujo aproveitamento ainda 
nao se fêz com a devida amplitude, Faliam mesmo, parece-me, c c pena 
ser verdareiro, trabalhos experimentais sobre a sua cultura. Há anos, 
quando Diretor da Escola de Agronomia do Nordeste, que se encontra 
»o município de Areia, Paraíba, a 600 metros de altitude, fora, portanto, 
ao habitat dessa palmeira, fia algumas experiências de germinação, cujos 
resultados passo a descrever. 

A germinação se processa dentro de 20 dias. O embrião surge c se 
desenvolve, formando o eixo hipocotiledonário. Este desce, penetrando no 
solo, ate uns dez centímetros, lançando então a primeira raiz cujo cresci­
mento c rapidíssimo. Surgem, depois, raízes laterais que vão contribuindo 
para a formação do vigoroso sistema radicular. 

oão notáveis as precauções que a carnaubeira parece tomar'desde os 
primeiros dias de vida para se defender da seca. O coleto se coloca não 
ao nível do solo. mas muito abaixo, o que é um meio de aproximá-lo da 
umidade que deve existir no subsolo, onde ele terá de encontrar água rela-
[voamente abundante, mesmo nas épocas mais secas do ano. O rapidíssimo 
desenvolvimento do sistema radicular, principalmente o seu vertiginoso 
aprofundar-se, ê- outra particularidade útil à planta para assegurar-lhe a 
água de que necessita. 

Quarenta dias depois do plantio, quando a raiz já mede 15 cm de 
profundidade, a primeira folha surge à superfície. 

Sessenta dias após a semeadura, a primeira folha mede cerca de 
22 cm de comprimento, estando grande parte abaixo do nível do solo. mas 
a raiz primária já alcançou mais de 50 cm de profundidade. 



Dez meses mais tarde, a pequena planta tem apenas três folhinhas. 
A raie, porem, já se encontra a metro c meio de profundidade. 

O crescimento da raiz é, portanto, rapidíssimo. A carnaubeira prepa­
ra-se, assim, para enfrentar e resistir, vitoriosamente, às longas estações 
secas que surgirão, sendo que a primeira delas não se fará esperar por 
muito tempo. 

E o crescimento das raízes continua acelerado c ininterrupto, chegando 
a atingir dimensões excepcionais, dezenas de metros de comprimento. Uma 
raiz de 13 m foi encontrada por um técnico. Esta c uma das causas que 
explicam a extraordinária resistência da carnaubeira às estiadas, resistência 
que permite mostrar-se virente c magnífica c conservar o seu crescimento 
mesmo depois de longos meses de seca completa. E' verdade que, mesmo 
assim, algumas carnaubeiras marcam, por estrangulamento no estipe, as 
secas excepcionalmente grandes. 

Todos os dados que aí ficam são dos agrônomos ESMERINO PARENTE 

e HUMBERTO R. ANDRADE. Enquanto, porem, coligia dados e escrevia 
esta monografia, recebi do Ceará, graças à gentileza do agrônomo ESME­

RINO GOMES PARENTE, algumas sementese de carnaubeira que me permi­
tiram fazer, na Escola de Agronomia do Arordestc, as experiências que 
passo a descrever. 

a) Peso das sementes — Tomei 25 sementes sadias, com casca, 25 
sementes perfuradas pelo Pachinerus nuclearum e 25 sementes que des­
casquei. Encontrei o seguinte peso: 

25 sementes com casca, perfeitas 75.0 gramas 
25 sementes com casca, perfuradas 69,4 gramas 
25 sementes sem casca, perfeitas 57.0 gramas 

b) Rapidez da germinação — Coloquei-as no gcrininador a 30 de abril. 
Peséi-as a 17 de maio, verificando o aumento de peso que dou abaixo, 
graças à absorção dágua: 

qTÍAMDAUKK DAR HK.MUNTEft 

I'KBO EU ORAMAK 

30 de abril 

75,0 

37,0 

17 de maio 

98,1 
97,1 
82.6 

ÁGUA 

ABSORVIDA 

23.1 
27,7 
25,0 



SEMENTE!-* ÜERIIINAD.V* COM 

U Dias 16 Dia? 17 Dias 21 Dias H Diar n Dias' 32 Dias 37 Dias De ge­
rminação 

Sementes perfeitas 

Sementes perfuradas 0 

Sementes descascadas. . . . 

0 

(J 

1-1 

8 

1 

15 

10 

15 

52 

8 

60 

A germinação das sementes perfuradas foi ruim, o que c natural. 
Nasceram, certamente, as que não tinham o embrião prejudicado pelo 
Pachirus nucleanmi. As sementes descascadas apresentaram a melhor 
percentagem de germinação — 60%. E as com casca e perfeitas — 52%. 
Isto acontecerá normalmente" O pequeno número de sementes empregadas, 

• faltavam-me elementos para melhorar as condições da experiência, — 
não permite conclusões definitivas. O que fica plenamente esclarecido ê que 
d retirada da casca apressa sensivelmente a germinação. Assim, nos 17 pri­
meiros dias, quase todas as sementes descascadas tinham germinado, en­
quanto tal não acontecera com qualquer das sementes com casca. A germi­
nação total das sementes perfuradas exigia 24 dias e a das sementes com 
casca e perfeitas, 32 dias. O furo facilitou, não resta dúvida, a penetração 
da água. 

c) O aparecimento da plúmula — As sementes eram consideradas 
germinadas desde que apontasse a radícula. Esta, como veremos adiante, 
tem um desenvolvimento muito rápido. Dias depois da germinação, bem 
abaixo do ponto cm que se encontra a semente, nas nossas experiências 
a cerca de 105 mm, surgia a plúmula que se dirigia para cima. fíxte pro­
cesso redunda cm aproximar a planta da umidade que possivelmente deve 
existir no subsolo. E a plúmula aparece com bastante demora. Foi, pela 
menos, o que observamos eu c o então agronomando ESTéLIO FONSECA FER­

REIRA, que muito me auxiliou nesta experiência. Assim, no dia 9, apare­
ceram, nas sementes perfeitas, as duas primeiras plúmuias. A 12 de agosto 
apontava mais uma. A 26 do mesmo mês tínhamos seis plúmuias em pleno 
desenvolvimento. 

Seu aparecimento 7ias sementes descascadas foi muito irregular. A 
primeira surgia a 10 de agosto; a segunda, a 19; a terceira, a 28. 
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A distância entre a semente e o ponto em que a plúmula sai do eixo 
embrionário c bastante variável, como c fácil verificar pelos dados colhidos 
cm 10 sementes germinadas. 

Distância em milímetros entre a semente 
e o ponto de partida da plumula. 

Sementes 

Primeira 108 
Segunda 100 
Terceira 105 
Quarta 120 
Quinta 115 
Sexta 125 
Sétinui 100 
Oitaiv 102 
Nona • 70 
Décima 173 
Média 105 

d) O crescimento da raiz — Para estudar o crescimento da raiz 
da carnaubeira, preparei duas caixas de madeira, 1,60 m de altura, 28 cm 
de largura c de 10,5 cm de espessura. Um dos lados era prm-ido de uma 
tela de arame e sobre ele colocavam-se cinco espécies de janelas, providas 
de dobradiças que podiam ser abertas independentemente c <: vontade. 
Enchi-as com solo argilo-silicoso do pomar de fruteiras de climas tempe­
rados da Escola de Agronomia do Nordeste. Examinávamos o desenvol­
vimento da raiz cm cada caixa separadamente. 

Caixa 1 

Foi plantada uma semente descascada a 21 de maio, às 13 horas. 

No dia 23 de agosto, cerca de três meses depois do plantio, surgiu 
a phímula ao nível do solo. A folha apenas aflorava à superfície. 
Medimos a raiz- A sua extremidade se encontrava a 408 mm de profun­
didade. A raiz se mostrava não ramificada, branca e com cerca de 4 mm 
de diâmetro. 

No dia 2 de setembro, a plúmula, — representada por uma folha 
única, — media 39 mm. A extremidade da raiz, que descia verticalmente, 
estava a 478 mm de profundidade. 
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A 18 de setembro a folha tinlva 59 mm. A 2 de outubro, media 90 mm. 
A extremidade da raiz se encontrava a 630 mm. E a raiz continuava nãó 
ramificada. 

Caixa 2. 

Plantamos a 3 de junho, às 9 horas, a 5 cm de profundidade, uma 
semente sem casca, germinada no dia anterior. No dia 8 de agosto, a 
plúmula apontava à superfície. No dia 18 de agosto, tinha 23 mm de 
altura. No dia 21, 38 mm, e a raiz, 534 MM. 

A 2 de setembro, a folha media 93 MM de altura e a raiz se encontrava 
a 579 MM da superfície. Descia, então, verticalmente e indhisa. A 13 de 
setembro contava 120 MM de comprimento acima do solo. A extremidade 
da raiz atingira 658 )iun d,- profundidade. .1 raiz continuava indivisa. 
Deslocara-se ligeiramente para a direita, sem razão aparente. 

R. PIMENTEL GOMES 



TRABALHOS ORIGINAIS 

(*) UMA NOVA BIGNONIÁCEA DA SERRA DOS ÓRGÃOS 

p o r J . G . K U H L M A N N 

Diretor do Jardim Bot&nico 

Schlegelia o rganens i s , K u h l m a n n n . s p . 

Planta scandens semiepiphytica, ramis lignosis. subcompressis, cineris, radicantibus, 
glabernmis, sparcc verrucosis; folia simplicia, disticha; petiolus crassiusculis usque 
ad medram c.nerascent.bus 8-12 mm. longus et 2 mm. crassus, supra canaliculatus; 
larnma glaberrima, ovato-elliptica 12-16 cm. longa et 4.5-6.5 cm. lata, coriacea, utrinque 
attenuata ad ap.cem acut.uscula, in utraque face nitidula, subtus magis pallida quam 
supra; nery.s utnusque latere 6-7, subparallclis, obliquis et anti marginem anastomo-
santious inter se 1,5-2,5 cm. distanbus; nervo mediano supra plano subtus prominen-

i !i r e t C . v e n u l a r u m Prominula, lamina subtus justa patiolum pauci glanduligera, 
gandulis minimis. Inflorescentia fasciculata; pedicelo paulo infra calicem articulato. 
giaDro; cálice hemisphenco, campanulato 7-8 mm. lato subinciso-crenato. Fructus 
1-accatus sphaencus 9 mm. crassus, semina angulata. 

D . T e g l t . J - ,G- Kuhlmann, Parque da Serra dos Órgãos. Teresópolis, Estado do. 
Kio, Serviço Florestal (Jard. Bot.) n.° 46.750, 1-9-1940. 

A colheita de um representante do gênero Schlegelia na Serra dos 

Orgaos não deixa de ser interessante,» pois, esse gênero de Bignoniaceae 

so era conhecido, até agora, das Guianas e da Amazônia brasileira. Essa 

dispersão, aliás, nota-se em vários outros gêneros da mesma familia botâ­

nica, cujos representantes são encontrados em quase todo o território 

nacional. Poucas, entretanto, são as espécies comuns aos dois extremos 

geográficos do Brasil. A Phryganocyda corymbosa (V.) Bur. é, porém,. 

excec.ão à regra, pois. sendo da flora amazônica, é encontrada com fre­

qüência na flora sulina, indo até a Argentina. 

A> Bignoniáceas, em geral, embora muito bem caracterizadas, como 

família distinta no sistema, apresentam sérias dificuldades, trantando-se, 

sobretudo, de material apenas florífero. para incluí-las no respectivo gênero' 

(*) Entregue para publicação em 30-10-45. 
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Citarei, j)or exemplo, os gêneros Arrabidca e Adctwcalymma, dos quais 
há espécies que, sem o auxílio dos frutos, se tornam impossíveis de identi­
ficar. 

Hodiernamente, recorre-se até à morfologia do pólen, mas nem assim 
os resultados têm sido satisfatórios em todos os casos. 

Os frutos, geralmente, são os elementos decisivos para a distinção gené­
rica. Uma das maiores dificuldades, porém, é reunir sempre material com­
pleto do mesmo indivíduo na ocasião da colheita de elementos para o seu 
estudo, pois, nem sempre, existem, simultaneamente, flores e frutos, razão 
por que não é de se estranhar que nas Bignoniáceas se verifiquem mudanças 
para outros gêneros, de espécies cujos frutos eram desconhecidos. 

A espécie aqui descrita foi colhida sem flores, mas os caracteres dos 
frutos e outros permitiram-me reconhecer, imediatamente, o gênero Schle-
gelia que se caracteriza, além dos detalhes florais, por serem os seus frutos 
pequenas bagas esféricas, as suas folhas simples e dísticas, com numerosas 
e pequenas glândulas na página dorsal, situadas próximo à base; além 
disso, é planta epifítica ou semiepifítica. 

ESTAMPA I 

ELUCIDAÇÃO DAS FIGURAS 

Schlegelia organensis, Kuhlrn. 

l ig . 1 — raminho com tolhas em m.n. 
" 2 — haste com frutos em m.n. 
" 3 — fruto secionado, longitudinalmente, aument. duaó vrze-

'" 4 — fruto secionado. transversalmente, aument. duas vezes 
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Schlegelia organensis, Kuhlm. 

íilüi—def-



(*) RETIFICAÇÃO DA DIAGNOSE GENÉRICA DE 
SECONDATIA E APRESENTAÇÃO DE ESPÉCIE 

NOVA PARA O BRASIL 

p o r D A V I D D E A Z A M B U J A 

Avrónoino tio Jnrdim lifjtÔTii-.« 

(**) Sccondatia A . D . C . i-mend. Azatnbuja. 

JUSTIFICATIVA 

Ao determinarmos o material n.° 50.978, enviado ao Jardim Botânico 
pelo naturalista A. Ducke. constatamos não só a existência de mais uma 
espécie para o Brasil, Sccondatta Sclilimiana Muell.-Arg., como, também, 
a presença do fruto que desde há muito constituía dúvida na diagnose gené­
rica de Secondatía. 

Este trabalho versa, portanto, sobre a retificação da diagnose de 
Secondatía e inclue a descrição da espécie que motivou a presente modi­
ficação. 

* 

ESTUDO DA MODIFICAÇÃO PROPOSTA 

As alterações que vinha sofrendo a descrição dos frutos de Secon-
àatía, desde sua criação por A. D E CANDOU.E, em 1844, eram devidas ao 
desconhecimento dos mesmos nas diversas espécies que constituíam aquele 
gênero. Das seis espécies existentes, a única que tem fruto conhecido é 

(*) Entregue a 31 de outubro de 1945. 

(**) Baseado no art. 47 das R . I . N . B . 
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Sccondatia densifhra A . D C , e foi sobre ela que se basearam os diversos 
autores, ao fazer a diagnose do gênero. 

Os botânicos A.DC. (3) , MI:ELL.-ARG. (1) e MIERS (4) . descreve­

ram o fruto como "ovóideo-fusi forme", "anguste lineari-ovoidei", "broad-
and fusiform", respectivamente. 

BENTHAM e HOOKEK (2) íoran? os primeiros a dar a verdadeira diag­
nose dos frutos de Secondatia: "folliculi lineares v. fusiformi-incrassati, 
teretes". 

K. SCUUMAXX, monografista da família Apocynaceae na obra, (5) , 
cujo trabalho é posterior ao de BENTüAM e HOOCKER, também acertou, 
dizendo serem os frutos: "foliados lineares, cilíndricos ou fusiíormea". 

Mas, apesar da interpretação correta dos autores acima citados, a dúvida 
persistiu, e isso porque as observações haviam sido feitas súbre frutos 
jovens. 

YVOODSON, atualmente o maior especialista da subfamília Echitoidcac, 
escrevendo sobre o assunto diz (6) : íTlie inimature fruit oi this species 
is figured by POEPPIG (loc. cit. pi. 281. fig. 9. 1845) as broadly ovotd, 
and iharprv divaricate, and descnbed as about 1 incli in length. 

BlNTHAM and HOOKEK (Gen. I'l. 2 : 723. 1876) favored the rejection 
of S. peruviana íron the gemu Sccondatia uj>on this evidenre, helievmg 
the fruit of the genus to be narruwly linear. The only folheies known 
of the type species ( M A R T U S 967 in Hcrb. Yindob. and MANSO s .n. in 
llerb. tórax), howevcr, are broadly fusiform, and are- suggested plainly 
by POEPPII.S drawings of the immature mericarps oi S. peruviana-. It 
appeara whoMy probable tiiat the fruits of S. densiflora and S. peruviana 
are no more than sjjecifically distinet when mature;'* e na diagnose do 
gênero Secondatia o fruto é dito como sendo: "folheies 2. apocarpous, 
broadly fusiform". 

Com o material que possuímos, agora, podemos resolver, definitiva-
mente. esta questão. 

As características florais, o hábito e demais aspectos morfologicos da 
espécie que estudamos, se enquadram, perfeitamente, no gênero Sccondatia, 
o fruto, porém, tem a forma linear, cilíndrica, tal como consideraram 
SCHUMAXN e BEKTHAM & HOOKER. Assim »endo, e não havendo razões 
para afastar S. SchUinii<jtm Muell.-A:g. do gênero em apreço, pelas razões 
já expostas, propomos a seguinte diagnose para os frutos de Sccondatia: 
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Folliculi 2. apocarpi fusiformi-incrassati v. lineares, leviter torulosi, 
ftretes, ventre Jehiscentes; sentina numerosa, oblonga v. lincaria, com-
Pressa, ápice basique attenuata tamen rostrata; ápice coma decidua coro-
™ta. (Estampa n.° I I ) . 

* 

Secondatia Schlimiana Muell.-Arg. 

MuELL.-Arg. LINNAEA 30:416 (1860); MIEKS, Apoc. Sü . Am. 227 
(1878); WOODSON, Ann. Mo. Bot. Gard. 22:228 (1935). 

Caule JK.UC0 rijo, ligeiramente puberulento-papiloso, quando muito 
jovem (6, pág. 228), tornando-se mais tarde glabro e consptenamente len-
ticulado; folhas amplas, de ovais a ovado-elíticas, tendo de 4 $ 4 - l l ' j 4 
cm (***) de comprimento (seg. WOODSON: 6, pág. 228. de 3.7-6.0 cm) e 
2.0-5.4 cm de largura (seg. WOODSON: 6, pág. 228, de 3.7-6.0 cm) com 
ápice acuminado-subcaudado, base ampla, obtusa ou arredondada; glabras, 
membranáceas, tendo a mesma cor em ambas as faces ou levemente pálida 
^ página inferior, com nervuras imersas e relativamente obscuras; pecío-
los de 0.5-1 cm de comprimento; inflorescência sul>corimbosa, terminal ou 
terminal e lateral, muito menor que as folhas que a subentendem, com 
inúmeras flores, cheirosas, pequenas c alvas; pedieclos de 0.3-0.8 cm de 
comprimento (seg. WOODSON: 6, pág. 228, de 0.2-0.4 cm), ligeiramente 
papilosos c .idabros; brácteas uvado-oblongas. de 0.1-0.2 cm de compri­
mento, escamosas ou ligeiramente foliacea»; lacinios do cálice ovado-subor-
biculares a ovado-agodos, (seg. WOODSON, 6, pág. 228. acentuadamente 
obtusos ou arredondados de 0.15-0.2 cm de comprimento), ligeiramente 
Puberulento-papilosos, externamente, escamosos; corola hipocrateriforme, 
glabra externamente, com tubo de 0.7-0.8 cm de comprimento, pahescente 
n a parte interna e com cerca de 0.17 de diâmetro na base, não conspieua-
liente dilatado na inserção dos estames, ligeiramente estreitado na abertura 
do tubo, e aí puberulento. com lacinios oblongos dolabriformes, "obtuso* 
°u arren londados, 0.9-1.2 cm de comprimento (seg. WOODSON 6, pág. 228, 
de 0.9-1 cm), glabros, reflexos ou divergentes; estamos inseridos na i>arte 
, n 'erior do tubo, tendo anteras de 0.4-0.45 cm de comprimento, levemente 
Pulterulentas no dorso; estigma de 0.19-0.2 de comprimento (seg. WOODSON, 

> Pág. 228, 0.18-0.2 cm de comprimento), com estilete de tamanho quase 
Suai ao da metade do estigma; ovário ovóide, de 0.1 de comprimento, 
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glabro; dUcp com lóbulos concrcscidos na base, atingindo a metade do ová-
rio ou ultrapassando-o, (seg. WOODSON, 6, pág. 228, atinge quase a mesma 
altura do ovário) ; foliados 2, lineares, cilíndricos, ligeiramente tcrulosos, 
verrucosos- de 18-24 CM de comprimento, por 0.39-0.41 de diâmetro na 
parte média; scn\entcs lineares, comprimidas lateralmente, com ápice ate­
nuado ou ligeiramente roslrado, de 2.5-2.8 cm comprimento, tendo pincel 
de pêlos no ápice, amarelado, com 2-2.2 cm de comprimento (Estam­
pa n.° I ) . 

* 

folliculi 2, lineares, leviter torulosi, teretes, 18-24 cm longi, 0.39-
0.41 lati; semina linearia, compressa, ápice basique rostrata, 2.5-2.8 cm-
longa, ápice coma 2-2 cm longa. 

* 
* * 

Distribuição geográfica: Bolívia, Brasil: Amazonas, Manaus, Estrada 
do Aleixo, capoeira, 14-10-1941 (flores), 12-3-1943 (frutos), DUCKE 
1199, J. Botânico 50.978. 

R E F E R Ê N C I A S 

1 — ARGOVIENSIS, JOANN. MüLLER. — In Marlius Flora Brasiliensis 6':108 (1860). 

2 — BENTHAM, G. e HOOKER, J .D. — Gcncra Plantarum, vol. II par 2:823 
(1876). 

3 — DE CANDOLLE, A.P. — Prodromus Systcmatis Noturalis Regni vegelabilis 
VIII : 445 (1844). 

4 — MIERS, JOHN. — (hi lhe Apocymaccac of South America. 

5 — SCUUMANN, K. M línglcr e Pranll Xat. Pflattcenfam — 4.2:152 (1895.,. 
6 — WOODSON, ROBERT E. JR. — Siudies in lhe A/>ocynaeeae IV. The American 

gvnera of Echitoideae in Ann. of Mo. Bot. Gardcn 22:228 (1935). 

(***) Os trechos grifados tem por finalidade realçar as principais diferenças que 
verificamos entre a nossa diagnosc e a de WOODSON. Adotamos a mesma norma de 
descrição do autor americano, a fim dê que as divergências sejam mais facilmente 
verificadas. 



ESTAMPA I 

Vi ~M ' "A " =*<«f-. 
Secondatia Schlimiana Muell.-Arg. 



ESTAMPA II 

Secondatia Schlimiana Muell.-Arg. 



(*) CANAIS SECRETORES DO MARUPA 

F. R. M I L A N E ; 
Chefe da S. B. G. 

I. — INTKODITçãO 

Não obstante ter sido publicado em 1867 o trabalho de TRÉCUL (18) 
sobre os canais resiníferos, muito pouco tear. progredido nossos conheci­
mentos sobre as secreções dos vegetai-. 

Em contraste chocante com o que sucedeu na zoologia, ainda não 
estamos, na maioria dos casos, em condições de dizer, sequer, que vantagem 
obtém a planta de determinada secreção. O motivo principal do desinte­
resse do fisiólogo no citado fenômeno vegetal, ao contrário do que ocorre 
com o animal, é, pois, fácil de descobrir-se: ao passo que neste é evidente o 
sentido teleológico do fenômeno, naquele ainda se discute sua possível uti­
lidade. Por isso mesmo, as secreções melhor conhecidas nas plantas são 
aquelas cuja finalidade é bem compreendida, — o nectar, que alimenta e 
possivelmente atrai os insetos, e os sucos digestivos que permitem mo­
dalidade especial de nutrição a certos vegetais chamados carnívoros. 

O presente estudo, exclusivamente morfológico, trata em separado 
dos canais das estruturas primária e secundária, considerando sobretudo o 
local exato e o processo de formação no caule de Simaruba amara Aubl. 

Material e Métodos de Estudo. — Todo material que serviu ao presente 

trabalho provém de um exemplar arbóreo trazido da Amazônia e aclimatado 

Do Jardim Botânico há cerca de 30 anos. Usaram-se ramos de diâmetros 
vários. 

(*) Entregue para publicação a 12-l-to 
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Ü líquido de Benda (,1) e a mistura F. A. A. (o) toram o<; fixadores 
empregados. A esta última se deu a composição seguinte: 

Álcool a 50° 90 cm* 
Formol a 40*ÇÈ 7 cm3 

Ac. acético fjlacial 3 cm3 

Ouase todo o material foi incluído em parafina; parte pequena foi im­
pregnada de: gelatina e cortada mediante refrigeração. Certa porção do 
material lenhoso, fixado em F. A. A., foi secionado diretamente sem inclusão. 

F.xpcrimentaram-sc vários métodos de coloração. A hematoxilina 
íérrica, em combinação com o verde rápido, ou com este e a fuesina básica, 
finicada. foi o corante que melhores resu'tados proporcionou ao estudo do 
material jovem. Algumas lâminas foram coloridas com a hematoxilina de 
DKI.AIIKI.IJ, cujo mordente não dissolve os cristais de oxalato de cálcio, ao 
contrário do cloreto e do alume férricos. 

Para o material lenhoso ensaiamos com absoluto sucesso um método 
novo que nos foi sugerido pela técnica aconselhada por WODEHOUSE (23) 
l>ara grãos de i>ólen; esta consiste na coloração e montagem, simultanea­
mente, com a gelatina glicerinada de BRANDT, referida por BOLLES LEE (1 ) , 
à qual se acrescentaram gotas de solução saturada de verde de metila em 
álcool a 50°. O método que imaginamos, especialmente para colorir as 
membranas lenhosas e a óleo-resina, é o seguinte: colorir os cortes de mate­
rial cortado sem impregnação em parafina (fixado em F. A. A.) pelo Su-
dan IV em álcool a 70° (sol. saturada) ; lavar em álcool a 50° retirar o 
excesso de líquido com papel absorvente; montar na gelatina glicerinada 
aludida. O contraste obtido é ótimo, como se pode inferir da Est. XII, 1. 
Nesta dupla coloração somente as membranas lenhificadas e a óleo-resina 
se coram. Podemos transformá-la em coloração tríplice, intercalando o 
tratamento pela hematoxilina de DELAFIELU previamente filtrada, por cinco 
minutos. 

Os resultados são inda mais brilhantes: as membranas lenhificadas 
coram-se de verde; as celulósicas, de azul-rox<>: os núcleos, de roxo, e a 
óleoresina, de alanrajado. 

I I . CANAIS SECKETORKS DA K S T R I H K A PRIMÁRIA 

Várias observações existem sobre os canais resiniíeros das Simarubá-
ceas, especialmente no que concerne a sua ocorrência e distribuição. As 
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principais acham-se resumidas no manual de SOLEREDER (17). Menção à 
parte merece a tese de JADIN (5) , pelo grande número de dados que contém. 

Do primeiro colhemos desde logo valiosa informação: "According to 
VA.V T I E G H E » , resin-canals are absent in the root as well as in the entire 
embryo." Há que tratar, portanto, apenas do caule e das folhas. 

Com exceção do gênero anômalo Koeberlinia (compreendendo a espé­
cie única —• K. spinasa Zucc), que se caracteriza pela presença de canais 
resmiferos na casca, estes ocorrem somente na margem da medula (16) (17). 

Alias, nem todos os gêneros os possuem. Segundo JADIN (5) , êlcs 
se encontram nos seguintes: Sinutruba, Simaba (pro parte), Oldycniea, 

Hannoa. Eurycoma, Ilrucea, Picrasma, Picrolemit\a, Ailanthus, Soulamea, 

ficro<anlia, Amarorw. Em Klaincdoxa, Irvingia e Picrodcndron há lacunas 
niueilaginosas. ao invés de canais resiníferos. 

A propósito do peciolo, os dados colhidos pelo mesmo pesquisador 
(pag. 219) permitem-nos concluir que o rastro foliar se compõe de três 
feixes que. fusionados, formam o cilindro vascular ôco, envolvendo certa 
porção de medula onde se observam um ou diversos pequenos feixes lil>e-
rolenhosos inc'usos; não há tais feixes em Picrammia e Ahktradoa. Com 
bastante freqüência, os canais acompanham os feixes foliares. De acordo 
com VAX TIEGHEN (citado por SOLEREDER (17) : "in species possessing 
resin-canals in the peripheral portion of the pith of the branches. they are 
to be found in similar positions in the petiole. in the median vem of the 
pinnules. and occasionally even in the lateral veins". 

Locahzação dos Canais. — Bem escassa é a bibliografia que conse­
guimos reunir sobre o assunto. MULLER (8) descreve os canais secretores 
das Clusiaceae, Hypericaceac. Dipterocarpaceae e Temsirofmiaceae, situan-
do-os na medula. Seguem-se, cronologicamente, dois trabalhos de YAN 
riEGBBN (19) (20) segundo os quais os referidos condutos estariam 
compreendidos dentro das saliências do parênquima do lenho, fazendo parte 
integrante do protoxilema. Em um estudo sobre as Dipterocarpáceas das 
índias Holandesas, BURCX (2) trata da localização dos canais resiniferos 
Pnmanos e volta a considerá-los medulares. confirmando o parecer de 

Definiam-se. assim, os dois pontos de vista, entre os quais oscilaria a 
opinião dos autores que, interiormente, tratassem do assunto: — o primeiro 
admitia que os canais secretores se originavam na medula, de suas cama-
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das periféricas; o segundo afirmava que tais condutos surgiam no próprio 
lenho primário e. mais precisamente, pertenciam ao protoxilema. An­
tes do trabalho de BURK (2) . já SOUBBDKK (16), no seu ensaio sobre 
anatomia do lenho dos Dicotilédones, havia adotado, em parte, esse modo 
de ver de VAX TIEGUEN. dizendo cautelosamente (pág. 93) : "em resumo, 
os canais secretores das Simarubáceas que, como os medulares de S. amara, 
lambem podem, às vezes, ser caracterizados no lenho primário, 'te.' -. 

Em 1891, 0 próprio \ 'AN TlBGUEN (2\ ) se convertia às idéias de seus 

antagonistas, baseando-se exclusivamente no critério topográfico, o que vale 

li/er, abandonando \*>r completo a noção de ontogtnese. Parece-nos opor­

tuno transcrever suas próprias palavras: "M'at tacham aujourd'hui stric-

tement à Ia définition posèe au debut de ce travail pour Ia limite interne du 

faisceau libero-ligneux, admettant, comme il a été dit. que tout ce qui est 

ett dedans <lu bord interne des vaisseaux les plus intérieurs quelle que soit 

Ia forme et Ia nature des cellules constitutives, revient à Ia moclle, j'ai été 

conduil nécessairement, comme on l'a vu, à renoncer à ma ])remière opi-

nion." 

Com a ahju ração do próprio criador da doutrina, era de supor-se sua 

pronta extinção. Entretanto, ]>or motivos ocasionais, na verdade injusti-

ficadamente, como veremos, autores modernos adotaram o primitivo ponto 
dt V«ta de \ AN TlEGHEX. 

Assim, i«ir exemplo, HNGI.KR (3) , na monografia sobre Simarubacw, 

escreve (pág. 360): "Das três famílias, Rnlaccar. lUirscraccae e Simaru-

baccae, tá<> próximas entre si, enquanto as duas primeiras se caracterizam 
por uma peculiaridade anatômica marcante, o mesmo não acontece à ter-
ieir;i. K' verdade que VAN TlEGHEN observou em certo número de gêne-
ros das Simarubáceas, no hadroma, um círculo perimedular de canais resi-
níferos, etc..." E óbvio, portanto, (me EXC.LER atribuiu ao lenho os canais 
secretores. Todavia, a causa dessa opinião ressalta ao exame da bibliografia, 
onde -somente estão citados os dois primeiros trabalhos de YAN T I E G U E N ; 

falta o terceiro, mais importante, por mais moderno. 

Caso ainda mais estranho é o de WEBBER (.22) que, em estudo anatô­
mico recente do lenho das Simarubaceaes, afirmã: "Normal vertical gum 
duets were reported by JAUI.N as characteriste of the primary wood of Swia-
ruba, etc". Ü que há de interessante nesta citação é que, justamente, JADIN 
(? \ •'• um dos (juc se manifestaram decididamente a favor da natureza me-
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dular dos canais resiniíeros. Se, na maioria das vezes, usou o qualificativo, 
"perimedular", em outras empregou a palavra "medular" ou a expressão 
"na medula". Em certo trecho da sua tese, descrevendo os caracteres ana­
tômicos do caule de Pkrastna, asseegura (pág. 270) : "Canaux sécréteurs 
médulaires entourés de bonne heure d'un tissu lignifié; il s'ensuit que les 
canaux sécréteurs semblent situes dans le bois. Cependant si on étudie Ia 
t'ge jeune, on voit que les canaux sécréteurs sont nettement situes dans Ia 
moelle." Não padece dúvida, portanto, seu ponto de vista pessoal. Houve, 
certamente, da parte de WEBBER, confusão com o trabalho de V A N TIEGHEX, 

(20) também referido na mesma bibliografia... 

Percebe-se, em suma, à vista do curto resumo bibliográfico apresentado, 
que a terceira memória de VAN TIEGHEN, de uma série de estudos sobre a 
sede e distribuição dos canais secretores das plantas, inclusive Simarubá-
ceas, não teve a difusão e, portanto, a repercussão que seria de esperar, pre­
valecendo sua opinião primeira, exatamente oposta à contida neste último 
trabalho. Daí, haverem os anatomistas modernos voltado à concepção primi­
tiva de pertencerem ao lenho os citados canais, mesmo na ausência de novos 
estudos que a justificassem. No caso de WEBBER acresce, ainda, uma razão 
teórica com que concordamos plenamente, e que decorre da observação desta 
autora sobre a presença de canais secretores no lenho secundário de quase 
todos os gêneros que os possuem no primário. (Vide Cap. I I I ) . 

# * * 

Nos cortes transversais dos brotos, feitos para surpreender os primeiros 
estádios da diferenciação dos tecidos do caule, observamos, de fora para 
entro (Est. I, 1 ) : protoderme, meristema" fundamental do córtex, procâm­

bio e meristema fundamental medular. O penúltimo, que mais nos interessa, 
embora, ainda, não tipicamente diferenciado, por isso çue está constituído de 
células curtas, já se acha nitidamente esboçado, distinguindo-se dos meriste-
nias fundamentais, externo e interno, pelas dimensões muito menores das 
células e pelo núcleo volumoso (relativamente ao diâníetro celular) que 
geralmente possui dois nucleólos. 

Ainda no mesmo corte é possível verificar que o esboço do procâmbio 
não apresenta largura uniforme, mas, de espaço a espaço, mostra espessa-
nientos mais acentuados internamente, o que vale dizer, salientes no meris­
tema medular. 

As características desses meristemas primários acentuam-se rapidamente 
e os cortes efetuados pouco abaixo (Est. I, 2) já mostram o procâmbio 
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com seu asi)ecto típico. Os espessamentos referidos aumentam de volume 
e se individualizam no tecido procambial, mercê de caracteres citológicos 
que nas preparações coloridas pela hemutoxilina férrica conferem, a tais 
células e aos grupamento! que constituem, intensa cromofilia. O corte 
em questão nos deixa ver dois desses grupamentos que correspondem a dois-
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futuros canais HCXCtofes. E! muito perceptível em aml>os I traça adesão 
entre os dementai leapeciinw; com maior ampliação (Fg. 1) oliscrva-se 
que tal aspecto resulta de dois fatos principais: alterações das células, com 
plasmólise intensa, e dissolução mais ou menos completa das paredes pecto-
celulósicas. 
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Ainda, no mesmo corte, podem ser vistos dois outros canais em fases 
muito anteriores do processo formador. Queremos ressaltar, por ora, que 
o aparecimento dos condutos secretores, mesmo dos primeiros, não se faz 
simultaneamente, mas sucessivamente, e, ainda mais, que o mesmo sempre 
se realiza ao nível do procâmbio. 

Outra observação da mais alta importância pode ser colhida na men­
cionada fig. 1: no pólo interno do grupamento há duas células que evolvem 
nitidamente para elementos condutores do lenho. Em uma delas, com espe­
cialidade, já se apresenta a parede apreciàvelmente espessada e no início da 
modificação química peculiar a tais elementos. E ' possível que não chegue 
a completar-se sua diferenciação, talvez, por se verem envolvidos no processo 
hsigêno do canal em cuja vizinhança imediata se encontram. Sua pre­
sença, nessa fase do desenvolvimento, é, i>orém, indiscutível. Acrescente-se, 
todavia, que somente em alguns poucos esboços de canais pudemos encon­
trá-los. 

A Est. II reproduz o corte transversal completo do caule jovem, pra­
ticado bem mais abaixo. Vários fatos interessantes ressaltam do exame 
dessa fotomicrografia: 

1." Ao passo que certo número de canais já se apresentam bem 
diferenciados, com cavidade secretora bastante desenvolvida, outros 
apenas começam a se esboçar. A formação de canais até certa fase 
da estrutura primária é, realmente, contínua. O número total desses 
canais já constituídos e em formação ultrapassa meia centena. 

2.° Alguns dos canais evolvem muito próximos uns dos outros 
e acabam por se fusionar. Há pelo menos um exemplo insofismável de 
tal fusão, assinalado na Est. I I . 

3.° A formação dos canais precede a diferenciação vascular, 
com exceção dos casos pouco freqüentes, como o apontado na 
Hst. I, 2. 

4.° Os esl>oços dos feixes foliares (que devem percorrer tra­
jetos muito oblíquos e longos, já que se observam em tão grande 
número no corte em apreço) possuem quase sempre um, às vezes 
dois, canais secretores. 

A formação sucessiva de canais, expressa no item 1, é particularmente 
útil ao estudo da questão da sua exata natureza e posição relativamente aos 
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elementos condutores do lenho. A partir de certa época, tais elementos se 
constituem ao mesmo tempo que se diferenciam novos canais, na mesma re­
gião, e suas relações recíprocas ressaltam mais claramente. Assim, na fo­
tomicrografia 1, da Est. III, aparece uma fileira radial de elementos pro-
cambiais, em várias fases da evolução para vasos do lenho, em cuja extremi­
dade externa há um canal secretor pequeno, já nitidamente diferenciado. 

Nos casos mais felizes é mesmo possível caracterizar tais células secre­
toras em uma fileira radial completa do procâmbio. E' o que sucede à 
fotomicrografia 2 da Est. I I I . Aí se observam duas fileiras radiais com­
pletas, compreendendo líber no pólo externo e lenho, no interno, Em 
uma delas, o canal já mostra pequena cavidade, ao passo que na segunda (à 
direita) apenas se distinguem, mas com toda nitidez, as células secretoras 
plasmolisadas de citoplasma denso e fortemente corado. 

Como conseqüência dessa atividade do procâmbio, de que resultam ele­
mentos condutowl e células secretoras, observam-se disposições variáveis 
desses dois tipos de células, entre si. Na Est. IV, 1, por exemplo, o canal 
menor, à esquerda, i>ossui um vaso típico no pólo interno e dois outros à sua 
direita; o canal maior apresenta dois vasos no pólo externo, um dos quais 
em contato imediato com.as células secretoras. Por fora desses vasos, há 
uma fileira de células indiferenciadas (que também passa externamente ao 
canal menor) de que provirá o cambio. Além da mencionada fileira, são 
aparentes os elementos do líber e as células do períciclo que se diferencia­
rão em fibras de esclerênquima. Na fotomicrografia 2 da mesma estampa, 
aparecem três vasos lenhosos em evolução, na parte inferior da face lateral 
direita. E' de notar-se aqui, novamente, o contato imediato de tais vasos 
com os elementos secretores e sua posição especial, como se fossem parte 
integrante do grupamento de células secretoras de que se originará o canal 
secretor. 

Convém acrescentar que o estudo da evolução do procâmbio, nas bases 
dos pecíolos, confirmam esses resultados. A Est. V, 1, mostra um aspecto 
típico. Aí se vêm cinco canais cm fases diferentes de desenvolvimento. 
O que há de mais interessante a notar é a diferenciação muito freqüente nos 
pólos externos c internos dos mesmos, de elementos liberianos e lenhosos, 
respectivamente, como se se tratasse de simples feixes líbero-lenhosos. As 
vezes, só se observa o primeiro elemento crivado do protofloema; outras 
vezes, também se vê. no extremo oposto, a primeira célula condutora do pro-
toxilema. O esboço aassinalado na fotomicrografia 2 aparece desenhado e 
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ampliado na fig. 2. Pode-se verificar a coexistência, no mesmo, dos dois 

elementos condutores citados. 

As conclusões sobre a verdadeira natureza dos canais secretores e o 

local exato de sua origem, que se impõem à luz das observações relatadas, 

Podem ser assim resumidas: 

1.° Os primeiros canais se formam à custa do procâmbio. 
2." Xos seus esboços existem, embora raramente, células situa­

das no pólo interno, que iniciam a evolução para elementos conduto­
res do lenho. 

3.° Novos canais surgem mais tarde, ainda da atividade do pro­
câmbio, ao mesmo tempo que se diferenciam os elementos conduto­
res do. lenho primário; as relações recíprocas que, então, estabelecem 
(elementos vasculares lenhosos no pólo interno, no externo» ou nas 
faces laterais dos esboços dos canais secretores) e o contato íntimo, 
imediato, entre ambos os tipos celulares demonstram que as células 
que lhes deram origem possuíam idênticas potencialidades. 

4." Assim, as células secretoras pertencem ao lenho e é neste, 
não na medula, que se formam os canais. E ' interessante frisar 
que o critério proposto por VAN TIEGHEX no seu terceiro trabalho 
(21) é tão desvalioso que se o adotássemos no exame dos cortes de 
caule jovem, onde às vezes existem vasos no pólo interno dos ca­
nais, chegaríamos à conclusão de que estes canais pertencem ao 
lenho, ao passo que os outros, de aspecto idêntico, situados no mesmo 
»ível, mas sem aqueles elementos, deveriam ser considerados medu-
lares. 

Formação dos Canais. — Muito pouco se tem escrito sobre o desenvol­
vimento dos canais secretores em apreço. SOLEREDER (17) nos afirma que 
° m esmo é usualmente considerado como esquizógeno, mas, de acordo com 
M investigações mais recentes de SIEK (15) sobre espécies de Aüanthus e 
uriuca, é esquizolisígeno (pág. 187). HARADA (4) , a propósito dos canais 
secretores de Rhus succcdanca, em trabalho publicado há somente nove 
anos, adverte que, apesar da opinião de ENGLER (3) de que as Anacardiá-
c e a s possuem canais esquizógenos, foi levado, por suas próprias observa­
ções, a conclusão diversa e assim a expõe textualmente (pág. 854) : "The 

, rst stage of íts development is clearly observed in the mesocarp of the 
^ ' t . The groups of special cells in the mesocarp of very young fruit 
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forra scbizogenously a very small resin canal, and it grows larger and 
larger lysigenously. according as the fruit develops. It must thercfore be 
a scbizolysigenous resin canal, as SIEK stated al>out the resin canais of 
Anacanüaccíi'." 

Veremos, a seguir, que é este aproximadamente o caso dos canais de 
ó'. ornara. 

Xo primeiro estádio observado (Est. I, 1), os elementos do procâm-
bio se distinguem, como já foi dito, dos que integram os meristemas funda­
mentais, mas entre eles não é, ainda, possível caracterizar os que vão dar 
origem aos biocitos secretores. () que se \xn\e constatar é o primeiro es­
boço dos grupamentos secretores representados pelos espessamentos do pro­
câmbio, também já referidos. 

Os sinais primeiros da diferenciação das células secretoras podem ser 
percebidos tanto nos esboços de canais resiniferos do caule muito jovem, 
como nos çspes&unentos do procâmbio dos i>ecíolos. Destes espessamentos, 
como vimos, provêm igualmente os feixes líbero-lenhosos. Xa Est. VII, 
2, aparece um deles, na fase inicial cio desenvolvimento. Alguns de seus 
elementos, situados na metade interna, começam justamente a se diferen­
ciar. O volume do protoplasma já é nitidamente maior, e a esse aumento 
correspondem maiores dimensões do próprio núcleo. Xo citoplasma ob­
servam-se as modificações mais acentuadas. Sua afinidade pelos corantes 
é alterada por diminuição da acidofilia; nele se fixam, embora com menor 
intensidade que nos núcleos, a bematoxilina c a safranina. Seu aspecto 
denso decorre, não somente dessa cromofilia, mas, também, da presença ex­
clusiva de vacúolos pequenos e do desenvolvimento muito apreciável do 
condrioma. ftste é representado principalmente por abundantes condrio-
contes. 

Tendo, emlnira. usado fixador de BF.NDA, não pudemos determinar exa­
tamente a éjxxra do aparecimento da óleo-resina. Tamlnhii, não nos foi 
possível estal>elecer uma relação imediata entre a gênese dessa substância 
e os condriocontes. O exame de cortes do material fixado em F . A . A . e 
impregnado de gelatina, coloridos pelo Sudan IV, sugeriu-nos aparecesse 
prenx-cmente l mencionada substância, cm goticulas no seio do citoplasma. 
A propósito da célula MCteton adulta, voltaremos ao assunto. 

A diferenciação das células secretoras, a partir do procâmbio, merece 
ser examinada sob outro aspecto, em cortes longitudinais. Xa Est. VI, 1, 
vê-se parte da seção de um broto, compreendendo o cone terminal e primor-
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dios foliares. Está muito evidente o procâmbio, que, na porção inferior, 
já apresenta células secretoras em desenvolvimento. O trecho em questão, 
assinalado na Est. VI, 1, aparece ampliado na fotomicrografia seguinte. Aí 
se destacam claramente os futuros elementos secretores pela maior densidade 
do citoplasma. E' fácil constatar que tais elementos sofrem divisões que 
diferem das que se observam nos procambiais tipicos, vizinhos. Ao passo 
que estes se dividem longitudinalmente em células estreitas, alongadas, sen­
sivelmente uniformes, predominam naqueles as divisões transversais e oblí­
quas. Há, portanto, estreita relação entre a diferenciação das células secre­
toras e a direção em que se dividem os elementos procambiais. 

Temos a convicção de que os tipos de desenvolvimento "esquizógeno" 
e "lisigeno" dos canais secretores correspondem muito mais ao nosso anseio 
de classificar os fenômenos naturais em categorias por nós mesmos criadas 
<lo que à própria realidade dos citados fenômenos. Assim, a denominação 
"esquizolisígenos", que se ajusta aos canais em apreço, convém provavel­
mente a quase todos os condutos secretores das plantas, em geral; dai a 
pobreza do seu conteúdo. Parece-nos, por isso mesmo, necessário descrever 
o processo. 

Como ficou dito a propósito do estádio II do desenvolvimento (Est, I, 
2) , nos primeiros canais do caule, aí representados, é impossível caracterizar 
qualquer dissolução localizada da lâmina média, provavelmente porque se 
segue de imediato a lise da própria parede. Em certos casos, porém, conse­
gue-se comprovar a ocorrência desse fenômeno inicial. O desenho da fig.2, 
ampliação de um esboço procambial assinalado na Est. V. 2. apresenta um 
exemplo dentre os vários que nos foi dado observar. Aí se patenteia com 
toda nitidez o espaço intercelular esquizógeno. Nas células secretoras que o 
rodeiam, além cias características já mencionadas, é visível certa peculiari­
dade de que ainda não tratamos e que todavia observamos com muita fre­
qüência. Queremos referir-nos à forma de alguns dos pequenos vacúolos. 
sensivelmente angulosa (ao invés de arredondada) como se no seu interior 
houvesse substância cristalina OU cm via de cristalização. Não nos foi 
possível, i>orém, observar qualquer cristal. Supondo tratar-se de ácido 
oxálico ou de oxalato em redissolução, usamos líquido fixador contendo 
nitrato de estrondo e mesmo no material assim preparado não conseguimos 
eocootrar cristais. 

Outro aspecto digno de consideração aparece à Est. IV. 2; aí se desta­
ca o espaço esquizógeno pequeno, central; uma grande célula acima desse 
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espaço, está prestes a ser englobada pela substância de secreção; abaixo dele, 
deve ter ocorrido o mesmo a outra célula cujo lugar ainda é visível. De 
qualquer modo, porém, o fato predominante é o englobamento das células 
secretoras pela substância secretada, e isto em conseqüência da dissolução 

FIG. 2 

das paredes. lista pode ser muito bem observada nos cortes longitudi­
nais, como o da Est. VII, 1. Aí se notam ainda as transformações das cé­
lulas englobadas, algumas das quais já aparecem como simples "sombras". 

Nos esboços muito reduzidos, como os que surgem com freqüência 
no procâmbio ao mesmo tempo que se diferenciam os vasos lenhosos, no 
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caule ou no pecíolo (Est. I I I ) a formação do canal é exclusivamente esqui-
zogena. e se processa de acordo com o modelo clàssicamente descrito. A 
substância secretada se deposita no espaço criado pelo afastamento dos 
ângulos sólidos das células, geralmente em número de quatro. 

Em conseqüência das alterações que descrevemos, o grupamento de 
células secretoras se transforma em canal propriamente dito, de cavidade 
própria e uma ou duas camadas de células de revestimento, tipicamente se­
cretoras. E ' o que se poderá chamar de "estado maduro". 

Antes de considerarmos com maiores minúcias o canal perfeito ou 
maduro, queremos referir-nos a um tipo aberrante que encontramos no 
caule, sempre em número reduzidíssimo (um ou dois para cada seção trans­
versal) —. Xa Est. VIII , 1, está visível um desses canais em formação. 
lY>r aí se verifica que as células que lhe compõem o esboço se assemelham 
niais às da medula do que às secretoras dos demais condutos (que também 
aparecem- na gravura) tanto pelo tamanho malior como pela ausência dos 
caracteres citológicos assinalados antes. A dissolução das células ocorre aqui 
somente depois de atingidas certas dimensões e parece interessar simulta­
neamente todos os elementos. Por se tratar de canais muito pouco nume­
rosos e que só encontramos no caule, não pudemos estudar-lhe o processo 
formador com minúcia; parece-nos, todavia, de natureza diversa dos que 
vimos descrevendo. 

O canal secretor deve considerar-se maduro ou perfeito quando com­
preende, como dissemos, uma cavidade, onde se deposita o produto da se-
creção e a camada secretora limitante; esta recebe a denominação de epi-

tclio nos casos em que é constituída por elementos tipicamente diferencia­
dos, tal como no que estamos estudando. 

A substância secretada é, aqui, bastante complexa, por isso que con­
siste de u'a mistura da óleo-resina, produzida eletivamente pelas células 
l1>iteliais, e da goma resultante da alteração das respectivas paredes. E", 
I*>is, uma goma-resina: daí a dificuldade técnica de fixá-la nos cortes, em 
Vlsta das propriedades diferentes dos dois componentes. Compostos outros. 
Principalmente oxalato de cálcio, e produtos da degradação dos protídeos 
celulares ai se podem também caracterizar. 

O epitélio se constitui de elementos secretores de aspecto tipico, prove-
nicntes dos que restaram do esboço do canal após o englobamento das 
cclulas centrais, alteradas, pela própria substância de secreção, ou nos muito 
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pequeno», pdo simples afastamento das células desse eslxjço (esquizogênese 

tí])ica). 
De qualquer forma que se constitua o canal, as células secretoras evol-

vem de maneira análoga. A transformação mais evidente é o seu cresci­
mento apreciável, agora já condicionado à nova situação de elementos da 
camada de revestimento. Ao mesmo temjK) aumentam de voluiiíc os vacúo-
los ([iie se fusionam, às vezes, em um só. O citoplasma, repelido de encon­
tro às paredes, aí constitui camada de espessura variável, quase sempre 
maior na face voltada para o canal. (V . Fig. 3) A óleo-resina é, também, 

FIG. 3 

nuiiio niais abundante nesta porção do citoplasma. Em preparações colo­
ridas com o Sudan IV é fácil constatá-lo; jxxle-se, ainda, observar nestas 
preparações, a passagem da mencionada substância através <la iwrede que 
separa o citoplasma da cavidde do canal. Há. portanto, evidente polari­
dade morfológica do protoplasma, além da fisiológica. 
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A Fig. 4 mostra-nos uma célula secretora adulta, ou antes, a porção 
do seu citoplasma em contato com o canal (a ) , uma célula secretora 
aiijda no esboço procambial (b). e uma célula comuní do procâmbio (c). 
Perce!>e-se que as gotas de óleo-resina acbam-se geralmente em contato 

FIG. 4 

imediato com os coiidriocontes, sem que do fato se possam tirar ilações; o con-

drioma é muito desenvolvido e suas unidades parecem maiores que na célula 

jovem ( b ) . É, taml>ém, bastante apreciável o aumento do volume do nú­

cleo e respectivo nucléolo. 

Uma particularidade importante das células do canal é a freqüência 
com que se dividem. Por meio de cortes transversais e longitudinais é pos­
sível verificar, nos condutos secretores já maduros, a ocorrência normal de 
niitoses. Xa grande maioria, são periclíneas em relação à cavidade do 
conduto, e como a espessura do epitélio é sensivelmente uniforme, devemos 
concluir que a célula mais interna se destilea do referido estrato c é englo­
bada pela goma-resina. Podemos, aliás, observar várias fases dessa dota* 
»i;ição celular nas preparações microscópicas (Fig. 3) e concluir que se 
trata de fenômeno constante, mas irregular, j)or isso que certas células perma­
necem mais ou menos ligadas, ainda, ao epitélio, emlxjra já no seio da massa 



— 28 — 

de goma-resiua. Divisões anticlíneas são também vistas nos cortes, embora 
com muito menor freqüência. 

A evolução ulterior das canais secretores é facilmente caraterizaéa. à 
luz dos seguintes dados: 

Início da diferenciação da estrutura primária (Est. I I) 

Cerca de 50-55 canais, medindo, os maiores, 135-155 micra 

Inicio da diferenciação da estrutura secundária 

Cerca de 35-40 canais, medindo, os maiores, 330-360 micra 

Estrutura secundária plenamente desenvolvida (Est. VIII , 2) 

Cerca de 20-25 canais, dos quais os maiores podem atingir 450 
micra de diâmetro. 

Percebe-se, assim, que os ditos canais continuam a crescer e, em con­
seqüência, se fundem freqüentemente. 

O primeiro fato é particularmente interessante. Aludimos, há pouco, 
às mitoses que neles se observam, ao nível das células secretoras. Resta-
nos dizer que, posteriormente, também as células pequenas da periferia da 
medula, que cercam as primeiras, experimentam divisões semelhantes, peri-
clineas, fornecendo novos elementos scretores que substituem os primitivos, 
descarnados. Nos canais maiores, podemos observar o mesmo fato nas 
próprias células volumosas da medula, vizinhas do canal. Este fenômeno 
cessa com a lenhificação do parênquima medular. 

Tendo-sc em conta o modo de crescimento dos canais, conpreende-se 
sem esforço o mecanismo da sua fusão. Várias fases intermediárias podem 
ser, aliás, surpreendidas nos cortes transversais. 

Durante todo o crescimento primário, a medula conserva-se eclulósica; 
com o advento da diferenciação secundária, inicia-se o processo de lenhi­
ficação, a partir da porção central. Quando alcança a periferia, todas as 
células espessam e impregnam <le lenhina suas membranas. As próprias 
células secretoras, parece-nos, acabam por se lenhificar. E ' curioso obser­
varem-se, então, no interior da cavidade secretora, certos elementos que 
ainda estavam cm conexão fisiológica com o epitélio e sofreram, por isso 
mesmo, análoga transformação. 
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III. CANAIS DA ESTRUTURA SECUNDÁRIA 

Os autores antigos, a que nos temos referido, não fazem menção dos 
canais secretores do lenho secundário. Mesmo no livro clássico de SOLE-
REDER (17) não há notícia de tal ocorrência. JADIN, na sua tese tão com­
pleta quanto à estrutura primária, silencia igualmente sobre o fenômeno (5) . 

Somente nos trabalhos de RECORD (9) , (10), (11) sobre canais inter-
celulares dos Dicotilédones, vamos encontrar, ao que supomos, as primeiras 
notas incisivas sobre o assunto. Já no seu livro (14) sobre as madeiras 
da América tropital existe, à pág. 332, referência direta aos canais tratados 
aqui, na descrição do lenho de S. amara — "Gum ducts: Usually present. 
Few to many vertical ducts of normal occurrence in narrow tangencial 
series; soirretimes widely spaced, and may be absent in small specimens. 
Oily contents produce prominents streaks on surface of wood." 

Em trabalho escrito há mais de uma década (7) , referimo-nos também 
a esses canais, embora a propósito do oxalato de cálcio; mais adiante trata­
remos desse aspeto da questão e voltaremos ao citado trabalho. 

No já mencionado estudo de WEBBER (22) há o seguinte tre­
cho sobre o assunto que nos interessa (pág. 583) : "Vertical gum ducts in 
the secondary wood have been reported by RECORD (1934) as of the gum-
mosis type in AHanthus and normal in Simaruba. Vertical gum ducts vvere 
observed by the writer in the secondary wood of Samadfra indica, Simaruba 
amara, S. vcrsicolor, Eurycoma longifolia, Costela Nicholsonít, Picracna 
palo-amarga, Ailantlnts altíssima, A. philippinoisis, and Soulamca amara. 
It seems problable that they were of traumatic origin, but in this connection 
it is noteworthy that wth the exceprion of Castcla they occur in genera 
with primary woocLs reported as characterized by the presence of normal 
vertical gum ducts. The vertical gum ducts of secondary wood vary con-
siderably in size (Fig. 68-70) and as a rule do not involve the rays (Fig. 68 
7 l ) . In some cases, however, (Fig. 70) the rays show some abnormalities 
at points l>etween gum ducts." 

A primeira vista, pode parecer que haja diferença essencial quanto à 
natureza das substâncias secretadas jielos canais das estruturas primária e 
secundária: estes são denominados "gomíferos", ao passo que aqueles fo­
ram geralmente qualificados "resiníferos" pelos autores antigos. RECORD 

(12), entretanto, em outro dos seus livros, nos esclarece à pág. 74: "The 
Cotnmon forms of inter-celular canais in dicotvledoneous woods are usuallv 
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known as gum ducts although their contents vary greatly in composition and 
may be resinou», oily, gunimy. mucilaginous, etc." Neste mesmo livro há 
também listas dos gêneros cujas madeiras possuem canais secretores, verti­
cais e radiais, e na primeira figura Simaruba, no subtítulo "Normais". 

Finalmente, no último livro de RECORD (13), existe curta menção à 
ocorrência normal desses canais em Simaruba e Castcla, na descrição dos 
caracteres anatômicos da família òiniarubaccac (pág. 509). 

Estas as informações bibliográficas que pudemos colher sobre os cita­
dos canais; como é fácil verificar, não existe qualquer dado sobre o processo 
de sua formação. 

A questão da ocorrência normal desses canais merece ser examinada 
mais de perto. Logicamente, tal ocorrência deveria pressupor certa regu­
laridade que, todavia, não existe. As séries tangencias dos condutos se 
sucedem a espaços tão variáveis que seu aparecimento não pode sequer ser 
previsto sob esse fundamento. Na mesma árvore, certos ramos relativa­
mente delgados apresentam dois círculos de canais, ao passo que outros, de 
diâmetro igual ou maior, se acham inteiramente desprovidos desses condu­
tos do deuteroxílema. Sob esse aspeto, portanto, eles se distinguem dos 
chamados "traumáticos", apenas por mais freqüentes. 

A previsão de seu aparecimento i>ode ser feita, entretanto, com peqoe-
na antecedência, em bases anatômicas, com escassa margem de erros: con­
dição sinc qua non para o desenvolvimento dos canais é a formação de 
uma faixa relativamente larga, perceptível à vista desarmada ou à lupa. de 
parénquima concêntrico. A ixjssibilidade de erro decorre, em jjarte, do fato 
muito curioso, que constatamos, da interferência, com essa formação doa 
canais, da capacidade de regeneração dos biócitos, que às vezes, conduz 
ao aparecimento de máculas medulares onde esperávamos encontrar con­
dutos secretores. E* digna de nota a freqüência com que se observam fe­
nômenos de regeneração mesmo nos anéis de parénquima com canais secre­
tores. VVEBEKR (21) também os observou, apresentando uma íotomicrogra-
fia (n." 70, do seu trabalho) onde se vê nitidamente a reação dos raios, res­
ponsáveis sempre pela regeneração; no texto refere-sc ao fato, como vimos 
atrás, do seguinte modo: "In some cases, howcvcr, (Fig. 70) tbc rays show 
some abnormalities at points between gum ducts''. 

Antes de encararmos 0 processo formador dos canais, convém consi­

derarmos o parénquima onde o mesmo se desenrola. Os autores ja citados 
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CWSBBKB e KECORD) ao tratarem desse parênquima, informam que as séries 
sao freqüentemente cristalíferas. Há, porém, certas minúncias que acres­
centar. Como transparece da Fig. 5 a, nas células do parênquimas do lenho 
há gotas de óleo-resina, ao lado dos cristais voiumosos e solitários de oxa-
lato de cálcio. Os núcleos, provavelmente, não são visíveis por couco volu­
mosos ; devem estar alojados na camada insignificante de citoplasmao que se 
aplica a cada face do cristal. Cumpre notar que mesmo nos hiócitos ra­
diais encontramos gotas semelhantes quanto à propriedade de fixarem o 

Í O H 

FIG. 5 

Sudan IY.Xas células de parênquima secretor, isto é, situadas na proxi­
midade imediata dos canais, notam-se modificações muito sensíveis quanto 
a o tipo descrito. Já seu volume é bem maior, principalmente em função da 
arJíura (Fig. 5, b ) . As gotas de óleo-resina são muito maiores e abundan-
e s - Ao invés de um cristal único, encontram-se geralmente cristais meno-
r e s . visivelmente resultantes da fragmentação de outro maior; com fre­
qüência se observam vcsiculas minúsculas que, embora não apresentem for­
mas nítidas de cristais, se mostram hirrefrigentes ao microscópio polariza* 

f)r- O núcleo aumenta de volume, tornando-se muito visível; na sua pro-
^"nidade há, freqüentemente, grandes gotas de óleo-resina. Outra dife-
renÇa de grande significação é a pequena espessara das paredes celulares 
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desse segundo tijK) de parênquima e, principalmente, a sua natureza ce'.u-
lósopectica, em contraste com a maioria das células do primeiro tipo (exceto 
quando muito próximas do câmbio). 

Ainda na mesma Fig. '5, vêm-se três células da medula, após lenhi-
ficação: aí se observam aspectos que podem ser considerados, de certo modo, 
como intermediários aos dois descritos. Há um cristal volumoso que, no 
entanto, apresenta sinais inequívocos de fragmentação; na maioria dos ca­
sos, ao seu lado se acham pequenos cristais. O núcleo é visível, embora 
menor que no segundo descrito; a óleo-resina é mais abundante que as 
presentes no primeiro tipo, mas suas gotas se mostram com tamanho e 
número muito variáveis. Estas células do parênquima medular são mais 
freqüentes na margem, onde também se acham os canais da estrutura 
primária. 

A propósito do processo formador dos canais, pode ser repetido quanto 

já foi dito sobre os da estrutura primária, com referência à dissolução da 

lâmina média. Raramente se consegue caracterizar o processo esquizó-

geno típico, e isto mesmo apenas de início. Na Est. IX, por exemplo, ob­

serva-se um desses casos à luz normal, e, na seguinte ( X ) , à luz polarizada 

bem ao centro do campo. As gotas de óleo-resina. coradas pelo Sudan IV 

(negras na fotografia), não somente existem- nas quatro células que limitam 

o futuro canal, como também já atravessaram as respectivas membranas, ao 

nível do meato muito ampliado, e começam a se depositar no mesmo. A ima­

gem é particularmente instrutiva â luz polarizada. Em nniitos outros casos, 

porém, é difícil observar essa ampliação inicial do espaço intercelular, possi­

velmente pelo mesmo motivo apontado para os canais da estrutura primá­

ria, a saber, alteração precoce das próprias paredes celulares, com transfor­

mação em goma. 

O fato dominante, em qualquer caso, é a polaridade. Xo processo 
tipicamente esquizógeno, como o das Est. IX e X , essa é definida pelo pró­
prio meato ampliado. Quando o processo é menos característico, observa-
se. não obstante, a mesma polaridade, manifestada pelo acúmulo de gotas 
de óleo-resina em torno do meato, embora de dimensões comuns (Est. X I ) . 
Freqüentemente a polaridade se traduz, ainda, em particularidades na for­
ma e disposição dos elementos sccretores. Estes, ao invés do crescimento 
normal que os manteria em fileiras radiais regularcs, conservando-lhes a 
seção quadrangular, desenvolvem-se de modo anômalo (Est. XII. 1 ) ; quase 
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sempre divisões longitudinais, periclíneas relativamente ao futuro canal, 
sucedem-se a tal desenvolvimento (Fig. 6). 

Cabem aqui algumas considerações sobre a possível relação existente 
entre o processo de que se originam os canais e a presença de exalato de 
cálcio. No trabalho antes referido (7) procuramos pôr em relevo tal re-

FIG. 6 

lação, não só nos canais em apreço, como, também, nos que ocorrem em 
outras plantas. Chamamos especialmente a atenção para a possibilidade de 
serem úteis os citados canais, na eliminação dos oxalatos ou do ácido oxá-
Hco. Impressionara-nos, então, vivamente certa amostra de Marupá cujos 
canas estavam repletos de cristais de oxalato de cálcio (Est. XII, 2). Não 
tomamos a observar material tão rico de oxalato, mas temos sempre obser­
vado esse composto, cristalizado, no seio da substância. Ainda mais, como 
acentuamos acima, constatamos sempre a redissolução dos cristais de oxa­
lato de cálcio nas células de parênquima interessadas na secreção, o que nos 
sugeriu a existência de íntima relação entre os dois fenômenos. E', final­
mente, digna de nota a esse respeito, a observação já relatada, dos vacúolo.» 
peculiares, de contorno retilineo, nas células secretoras do lenho primário 

Na evolução ulterior dos canais secundários repetem-se os principaii 
•atos que observamos nos primários. Após o início esquizógeno, incons­
tante aliás, o processo torna-se tipicamente lisígeno. As paredes das células 
se adelgaçam e apresentam as reações das membranas pectocelulósicas antes 
de sofrerem dissolução. Os biócitos respectivos dividem-se, tanto em di-
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reção periclínca, como na anrklínea ou. mesmo, oblíqua. Já por essas divi­
sões, já pela reação a proximidade da substância secretada, as células dü 
canal assumem formas irregulares e freqüentemente bizarras. Com a con­
tinuação do crescimento dos condutos gomíferos, acabam estes por.entrar 
•em contato tangendalmente, anastomosando-se. Como seu trajeto não é 
retilíneo, as anastomoses condicionam o aparecimento de retículo secretor, 
visível nos cortes tangenciais, env cujos espaços aparecem principalmente os 
raios, resistentes à lise. Às vezes, porém, alguns destes podem ser atingi­
dos, originando-se verdadeiras lacunas gomíferas, mais extensas tangencial­
niente. 

Uma palavra deve ser acrescentada com referência aos canais secre-
tores do Marupá. Se nos reportarmos ao trecho de trabalho de WEBBER 

(22) transcrito no princípio do presente Capítulo, vamos encontrar judi-
cioso comentário dessa autora sobre o aparecimento dos canais, geralmente 
"traumáticos", no lenho secundário de espécies que os possuem no primá­
rio. Tratar-se-ia. portanto, de mais um exemplo da "lei da recapitulação", 
que, aplicada aos vegetais, tem suscitado questões do mais vivo interesse. A 
exceção alegada, do gênero Casicla, que os apresenta com grande freqüên­
cia no lenho secundário, e não no primário, precisa ser esclarecida devida­
mente para que melhor se compreenda a significação dos canais do deu-
teroxilema. 

SUMÁRIO 

Os canais sectetores do Marupá, Simarubo amítra Aubl., ocorrem 
tanto m estrutura primária como na secundária. 

Os primários foram descritos JK-IOS autores antigos como "medulares"; 
VAN TlEGHEN que nos dois primeiros trabalhos os situou no lenho, no ter­
ceiro e último concordou com a maioria de pesquisadores, seus contemporâ­
neos, em localizá-los tia medula* não obstante, os autoreí modernos adota­
ram geralmente sua opinião primitiva, mesmo na ausência de novos estudos 
que a justificassem. 

A» òbservsrçÕes relatadas no presente trabalho conduzem às seguintes 
conclusões sobre este ponto: 

1.° Os primeiros canais se formam ao nível do procãmbio, à 
custa dos seus elementos. No pólo interno dos esboços respectivos 
já se podem caracterizar, algumas vezes, vasos lenhosos em diferen­
ciação, que separam os ditos canais da medula. 
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2." Novos canais surgem mais tarde, sucessivamente, ainda do 
procâmbio, ao mesmo tempo que os vasos do lenho primário: estabe­
lecem-se, por esse modo, relações reciprocas que demonstram clara­
mente a homologia dessas duas formações. Análogas observações, 
igualmente significativas, podem ser feitas na base dos pecíolos. 

3.° Assim, pois, as células secretoras pertencem ao lenho e é 
neste, não na medula, que se formam os canais. 

O processo formador dos canais é dito "esquizolisigenu". Seus está­
dios principais podem ser assim resumidos: 

I. — Aparecem espessamentos no procâmbio, salientes no meris-
tema fundamental da medula, integrados por células volumosas (com 
núcleo e nucléolo proporcionalmente aumentados) de citoplasma 
denso (vacuolos pequenos) muito corável, munido de condrioma bem 
desenvolvido. Estas células se diferenciam do merisiema procâm-
bial mediante divisões transversais e oblíquas que contrastam com as 
divisões longitudinais dos outros elementos do mesmo meristema. 

II. — Nesses esboços dos canais raramente se consegue caracte­
rizar o inicio esquizógeno tipico, com alargamento de um meato, por­
que a dissolução da lâmina média é quase sempre mais extensa e 
abrange várias células que se tornam pouco aderentes entre si. Pre­
dominam, pois, os fenômenos de lise que acarretam o englobamento 
das células centrais ou seus produtos de degradação, pela própria 
substância secretada e culminam na criação de uma cavidade secre-
tora; esta é limitada pelas células sccretoras periféricas do esboço, 
dispostas geralmente em uma ou duas camadas — cpitélio. 

III. — Nas células do epitélio há, geralmente, um só vacúolo; o 
citoplasma constitui camada parietal, mais espessa na face voltada 
para a cavidade do conduto; aí também se encontram, mais abundan­
tes, as gotas de óleo-resina e se aloja o próprio núcleo ,o que denun­
cia nítida polaridade celular. 

IV. — O alargamento dos canais decorre da lise dos elementos 
limitantes que vão sendo substituídos por outros mais externos, pro­
venientes das divisões periclinèaã das células -ecretoras. Mais tarde, 
mesmo as células vizinhas, medulares sofrem divisões análogas e 
concorrrem para o crescimento dos canais. 
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V. — Esse crescimento constante, que parece cessar com a Ie-
nhificação da med^a, durante o espessainento secundário do caulç, 
condiciona a fusão tangcncial de vários canais. A esse respeito basta 
acentuar que existem cerca de 50-55 canais no início de estrutura 
primária. 35-40 no começo do cspessamento secundário e 20-2S 
quando se estabiliza esta última estrutura, pela lenhificação da nxdula. 

— Os canais da estrutura secundária também se formam no lenbo res­
pectivo. 

Raramente, se pode observar início tipicamente esquizógeno; na maioria 
dos casos os fenômenos de dissolução das paredes dominam desde o princí­
pio. Em todos, porém, o futuro canal se manifesta na polaridade que im­
prime às células secrctoras e ao seu conjunto. 

O aparecimento dos canais sempre se processa em faixa de parênquima 
concêntrico; as células das séries interessadas na secreção apresentam carac­
teres especiais. 

Os canais, de trajeto irregular, anastomosam-se tangencialmente, for­
mando reticulo; ás vezes os fenômenos de lise são mais extensos e dão origem 
a lacunas tangenciais. 

Parece existir certa relação entre a formação dos canais e o oxalato de 
cálcio que é encontrado na substância secretada, de mistura à goina-resina 
e aos produtos de degradação dos protídios celulares. 

SUMMARr 

The sccretory ducts of Marupá, Simaruba amara Aubl. ocair in both primary and 
«ccondary structurcs. The former were described by carly Authors (2) (5) (8) as 
"medullary"; VAN TIECHEN formerly disagrccd and located them in the xylcm (19) 
(20) ; latcr, however, he changed his mind and considered them as belonging to the 
pith (21). It is intcrcsting to remark the modem Authors (3) (22) have admitted 
the VAN TIR<;IIKN'S former opinion even in the lack of new researches. 

The prescnt papcr leads to the following statements, as far as the location of 
ducts is concerned: 

1.*) The first canais arise in the procambium (Est. I). Sometime one cau 
see immature protoxylcm vcsscls at the inner, medullary side of the canais primordia, 
bctwccn the pith and the immature ducts. (Est. IV) . 

2.*) New canais appcar later on in the procambium, simultancously with the 
xylcm elements, atui ;i efoür homology is suggested by their reciprocai relationt. 
(Kit. III) . The same observation» are true at the stalk. (Est. V ) . 
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3.°) So it is possible to conclude that the seretory cells belong to the xylem; 
in this tissue, and not in the pith, secretory ducts are formed. 

The secretory ducts are schyzo-lysigenous in nature. Their formation may be 
•utlined as following: 

I — There appear in tlie procambium thickennings formed by voluminous cells 
provided with large nucleus and nucleolus, dense cytoplasrn and well devoloped chon-
driomc. These cells are noteworth by transversal and oblique divisions, instead of the 
coinmon longitudinal divisions of the procambial cells (Est. 1, 2 ; Est. V I ) . 

II — Seldom one can see the vcry beginning of the typical schizogenous process; 
the lytic phenomena take place early and soon masked the actual nature of the process. 
The central cells are involved by the process and imbedded in the secreted substances. 
The outer cells remain untouched, arranged in one or two layers — the epithelium, 
«nd limit the secretory cavity so created. (Est. V, 2 ; Fig. 2 ; Est. V I I ) . 

III — The epithelial cells often have one central vacuole; the parietal cytoplasmic 
'*yer is thicker on the duct side where are located the nucleus and the most resin drops. 
So there is a clear cellular polarity. (Fig. 3 ) . 

IV — The widening of the secretory ducts comes from the lysis of surrouding 
epithelial cells which are replaced by outer ones, from the periclinal divisions of the 
'Hthelium. 

V — This continuous widening, which seems to cease with the lignification of the 
P'th, at the secondary stem growth, leads to tangential fusion of several canais. 
" is interesting to remark that there are about 50-55 ducts at the beginning of the 
Primary structure, 35-40 at the initial secondary growth, and 20-25 when occurs the 
P'th lignification. (Est. I I ; Est. VIII, 2 ) . 

The ducts also belong to wood in the secondary structure; hefe, too, it is diffi-
cult to see the real beginning of the schizogenous process, because the lytic pheno-
m«ia predominate in most cases. (Est. IX, X, X I ) . 

The seretory ducts always appear in concentric bands of parenchyma, whose cells, 
when are involved in this process, show peculiar features. (Fig. 5 ) . 

There seems to be certain relationship between the ducts formation and the 
Prcsence of calcium oxalate whose crystals are often seen in the excreted substance, 
«iixed with resin gum and the degradated produets from cellular protids. (Est. XII, 
'•* F ' g . 5) . 
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EXPLICAÇÃO DAS GRAVURAS 

Est. I 1 — Corte transversal do meristema apical, deixando ver o cilindro de 
procãmbio ainda homogêneo 280 x. 

2 — Ideni, idem, praticado mais abaixo; na parte interna do procãmbio 
já se notam os esboços dos canais secretores • 180 x. 

Est. II Seção transversal, total, do caule jovem, mostrando os canais secre-, 
tores cm várias fases de diferenciação, inclusive nos feixes foliares 

32 x. 

Est. III — Seção transversal do caule jovem, na região do procãmbio, vendo-se 
canais pequenos, esquizógenos, nos feixes líbero-lenhosos em desen­
volvimento 710 x. 

Est. IV 1 — Corte transversal de caule jovem, mostrando dois canais em desen­
volvimento c suas relações com os vasos do lenho 300 xl 

2 — Idem, idem, mostrando um canal secretor no inicio da diferenciação: 
notar os vasos lenhosos na parte inferior direita 1000 x. 

Est. V — Corte transversal da base da folha, mostrando o desenvolvimento dos 
canais secretores. ; 

1 266 x. 

2 1000 x. (Canal assinalado em 1). 

Est. VI — Corte longitudinal do broto, mostrando a diferenciação das células 
secrt toras a partir do procãmbio. 

1 150 x. 

2 710 x. (Região assinalada em 1). 

Est.' VII 1 — Corte longitudinal de caule jovem, mostrando um canal no início da 

diferenciação 428 x. 

2 — Corte transversal de caule jovem, mostrando um espessamento pro-
cambial onde mal se inicia a diferenciação de células secretoras 

; 100 x. 

E*t VIII 1 — Corte transversal de caule jovem, deixando ver a formação de canal 
secretor, de tipo especial, para dentro do procãmbio 180 x. 

2 — Corte transversal, na região da medula, de caule com estrutura se­

cundária •— 100 x. 

Est. IX — Corte transversal do lenho secundário, mostrando a origem esquizò-
gena de um canal secretor de resina, à luz normal 700 x. 

•5t- X — Mesmo campo da Est. anterior, visto à luz polarizada 700 x. 
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Est. XI — Corte transversal do lenho secundário, mostrando a disposição das 
gotas de óleo-resina em volta de um meato, futuro canal secretor 

700 x. 

Est. XII 1 — Corte transversal do lenho secundário, deixando ver modificações de 
forma e desenvolvimento das células, que denunciam a formação de 
canal resinífero 360 x. 

2 — Corte transversal do lenho secundário de certa amostra cujos ca­
nais aparecem repletos de cristais de oxalato de cálcio, à luz pola­
rizada 90 x. 

Fig. 1 — Esboço do canal secretor, assinalado na Est. I, 2. 

Fjg. 2 — Esboço do canal secretor da Est. V. 

Fig. 3 — Células do epitélio em corte transversal (a) e longitudinal (b). 

Fig. 4 — o) Célula epitelial (porção da camada parietal voltada para a cavidade) ; 
6) Célula secretora no inicio da diferenciação (esboço do canal). 
c) Célula do procâmbio (As gotas de óleo-resina em sépia). 

Fig. 5 — a) Segmento de uma série de perênquima do lenho; 
b) Idem, idem, interessada na secreção; 
c, c c") Células da medula (As gotas dpe óleo-resina em negro). 

Fig. 6 — Corte transversal do lenho secundário, mostrando modificações da forma 
e disposição das células provocadas pela formação de dois canais. 



ESTAMPA I 

— 1 



ESTAMPA II 



ESTAMPA III 



ESTAMPA IV 



ESTAMPA V 

I 



ESTAMPA VI 

«1 
^ ^ t ^ r i 

i 



ESTAMPA VII 

b. â i iT tVkr f •-*! -r.«" '• * - ' 2 " ' * >*"" 

. » - -. • \ * 

•V* 

fÀWi r* 



ESTAMPA VIII 



ESTAMPA IX 



ESTAMPA X 



ESTAMPA XI 



ESTAMPA XII 



ESPÉCIES NOVAS DA. FLORA DO BRASIL ( l ) 

P o r A. C. B R A D E 
Chefe da S. B. A. 

B U R M A N N I A C E ^ 

1. Miersiella Kuhlmannii Brade n . sp . 

(Estampa 1. figs. 1-6). 

Herba erccta, saprophytica, circiter 15 cin alta, c a u l e simplici, subteres. glaber; 
f o l i a bracteiformia, membranacea, S-1S mm inter se distantia, lanceolata, 2-4 mm 
longa; cyma bifida, rami erecto-patentes, densiflori, 20-22 — flori, pedicellis erecto-
patentibus, 3-4 mm longis, bracteis ovato-lanceolatis, 2-3 mm longis, reflexis; f l o r e s 
5-6 mm longis, perigonum tubulosum, limbi laciniis exterioribus ovato-lanceolatis, 
acutiusculis, interioribus lineare-lanceolatis, paululo minoribus; a n t h e r a e sessilibus; 
o v a r i o ovoidea, 2 mm longo, ápice 3-glanduloso. 

Habitat: Brasília: Estado do Espírito Santo, entre Córrego Grande e Lagoa do 
Durão, Linhares, Rio Doce. Leg. J. G. Kuhlmann N.° 366 — 11. IV. 1934. — 
"Typus": Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro N.° 34.131. 

A presente espécie distingue-se da Miersiella umbellaia pelas inflores-

cências cimeiriformes (não subumbeliformes), com flores maiores e mais 

numerosas. Os lacínios interiores do perigônio são maiores e o estilete é 

mais comprido e mais tênue. Para facilitar a diferenciação entre as duas 

espécies, damos uma figura da Miersiella umbellata, na estampa 1, figs. 7-10. 

Dedicamos esta espécie interessante ao seu coletor, atual diretor do Jar­

dim, Botânico do Rio de Janeiro, DR. JOãO GERALDO K U H L M A N N . 

2. Thismia (Ophiomeris) itatiaiensis Brade emend. (-) 

(Estampa 2 ) . 

Herba pusilla saprophytica, 5-10 cm alta, c a u l e simplici aphyllo; f i o s soli-
tarius terminalis, nutantis, late campanulatus, luteolus, basi tribus vel quattuor bracte-

(1) Entregue para publicação em 8 de fevereiro de 1946. 

(2) Vide Arquivos do Serviço Florestal Vol. I I . N.° 1. p. 47. Nov. 1943. 
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olis squamiformibus, hyalinis círcumdatus; p e r i g o n u m intus annulo horizontali, 
supra sublaevis, tenuissimo-costato, instructum, semiclausum, lobis tribus longe cau-
datis, tribus minoribus triangularis, obtusis, arcte recurvatis; s t a m i n a sex, de-
ílexa, cum squamulis linearis, deflexis alternantia; f i l a m e n t i s planis connectivo 
membranaceo dilatato in apêndices quattuor evoluto, quorum duo lineares et subcurvati 
basin spectantes, duo erecti, lanceolati, acuminati; s t y 1 u s brevis, stigma magnum 
capitatum, rotundatum tenuiter trisulcatum, apicem versus pilosum. 

Habitat: Brasília: Estado do Rio de Janeiro, Serra do Itatiaia, Lote 88, 900 m 
s. n. do mar. — leg. A. C. Brade N.° 17.540 & Fernando Segadas Vianna, 2. III. 
1945. — "Typus": Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. N.° 55.085. 

Desta espécie conhecemos até agora somente o estado frutífero. Encon­

tramos recentemente exemplares floríferos, que nos permitem completar a 

nossa diagnose e afirmar que se trata de uma espécie nova. 

A única espécie que é semelhante à nossa é Thismia Glaziovii Poulson. 

Desta, distingue-se bastante pelos seguintes caracteres: 

A superfície do anel do perigônio é quase lisa, não cristada. N o in­

terior da parte livre do perigônio, alternado com os lacínios do mesmo, 

acham-se seis apêndices escamiformes. Alternados com as anteras, acham-

se pequenos apêndices lineares. O estigma é capitado, não 3 — lobado-

ORCHIDACEAE 

3. Pleurothallis Adiri Brade n . sp . 

(Estampa 3. figs. 1-9). 

Epiphytica 6 cm alta, rhizomate elongato longe repens, vaginis hispido-pilosis ob-
tecto, c. 0,6 mm grosso; c a u l i b u s secundariis erectis, 10-12 mm inter se distan-
tibus, gracilis, unifoliatis, c. 3 cm longis, vaginis duobus, hispidulis obtectis, demum 
denudatis, 0,5 mm diametientibus; f o l i o erecto, lineare-lanceolato, carnosiusculo," 
2,5-3 cm longo, 5-9 mm lato, ápice minute tridentato; r a c e m i s succedaneis, — 2 
cjusdem temporis, 2-3 floris, folio dimidio brevioribus, pedunculo bracteisque tenuissimo 
puberulo; b r a c t e i s parvis ochreatis; f 1 o r i b u s parvis, submembranaceis, gla-
briusculis vel sepalis extus, basim versus, tenuissimo puberulis, 5-6 mm longis; 
s e p a l i s aequilongis, dorsali lineare-oblongo, obtusiusculo, 5,5 mm longo, 15 mm Iato| 
lateralibus fere usque ad apicem connatis, concavis, dorso tenuiter carinatis, flaves-

centibus minute purpurea maculatis ; p e t a 1 i s tenuiter membranaceis ovato-lanceolatis, 
acutiusculis, uninerviis, margine dimidio superiore tenuiter crenulatis, albo-flaves-
centis c. 3 mm longis 1 mm latis; 1 a b e i Io membranaceo, petalis subaequilongo, 
ambitu oblongo e base late unguiculato ad médium abrupte dilatato-bilobato, lobis 
erectis, angustis, puberulo-ciliatis, lobo terminali ovato, margine lacerato ciliato, triner-
vato, disco bicarinato, albescente, purpurea-máculato et striato; c o 1 u m n a incurva, 
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3 mm longa, flavescente, semiteres, ápice vix dilatata, clinandrio crenulato inciso; 
a n t h e r a atropurpurea. 

Habitat: Brasília: Estado do Paraná, Curitiba. — leg. Adir Guimarães, janeiro 
1943. — " Typus": Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro N.° 48.857. 

Es ta espécie é próxima de Pleurothallis brachyloba Hoehne, mas dis­

tingue-se bem desta última pelo labelo que é de outra forma, com lobo ter­

minal de margem fortemente lacerado. N o tamanho, é muito menor do 

que esta espécie. 

Dedicâmo-la ao tenente-coronel A D I R G U I M A R ã E S , grande amador 

e coletor de orquídeas, do qual recebemos numerosas espécies raras para as 

coleções vivas e para o Herbár io do Jardim Botânico. 

4 . N o t y l i a t ru l lu l i fera B r a d e n . s p . 

(Estampa 3. figs. 10-14). 

Pseudobulbis parvis, angustis, compressis, sulcatis, 1,5 cm longis, 0,5 cm latis, 
ápice truncatis, primum vaginis paucis, triangularibus acutis vestitis demum denudatis; 
f o l i i s coriaceis lineare-oblongis basi breviter attenuatis, 6-8 pm longis, circiter 
1.5 cm latis; p e d u n c u l o communi pêndulo, glabro, foliis satis longiore, 
basi vaginis paucis membranaceis acutis vestito, superne densiuscule mul-
tifloro; b r a c t e i s subulatis, ovario satis brevioribus; f l o r i b u s parvis, flavis; 
s e p a 1 i s patulis, subaequilongis, sepala dorsale anguste oblongo-ovata, 5 mm longa, 
1.6 mm lata, obtusa, lateralibus usque ad médium connatis; p e t a l i s membranaceis, 
sepalis subaequilongis, oblongis, subfalcatis, obtusis, 5 mm longis, 1,2 mm latis;1 

1 a b e 11 o carnosulo, sepalis lateralibus paulo breviore, breviter unguiculato, limbo 
oblongo-linguiforme, ápice paulo dilatato, trullifero-concavo, obtuso vel interdum le-
viter emarginato, basi carinato, puberulo, 4,5 mm longo, 1,6 mm lato; c o l u m n a 
gracili, glabra, superne geniculata quan labellum dimidio breviore. 

Habitat: Brasília • Estado de São Paulo arredores da capital: Vila Ema, epífita 
na mata. — leg. A. C. Brade N.° 18.036—1941, fl. dezembro-janeiro. — "Typus": 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro N.° 47.622. 

O nome específico foi dado por causa da forma do ápice do labelo, que 

é conchiforme. 

B E R B E R I D A C E A E 

5 . Be rbe r i s C a m p o s - P o r t o i Brade n . s p . 

(Estampa 4. figs. 1-8). 

Frutex 2-metralis; r a m i plus minus-flexuosi, sulcati, junioribus fusci puberuli, 
vetustiores glabrescentibus, cortice cinerascenti; s p i n a e multum variae, simplices vel 
3-partitae, partes subalatae, teretes infra canaliculatae, usque ad 15 mm longae; 
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f o 1 i i s subcoriaceis, glabris, opacis, obovato-spathulatis, integerrimis, obtusis, in-
terdum ápice mucronulati, subsessilibus in íasciculis 5-12, usque ad 23 mm longis, 
8 mm latis; p e r u l a e ramulorum subcoriaceae, ovatae, emarginatae mucronulatae; 
f 1 o r i b u s solitariis, pendulis nutantibus, aureis, 8-12 mm diametralis, pedicellis 10-
12 mm longis; s e p a 1 a extima ovato-lanceolata, 6 mm longa, 3 mm lata, intima late 
ovata, obtusa, 7-8 mm longa, 5 mm lata; p é t a l a obovata suborbicularia sepalis 
intimis paulo breviora, 6 mm longa, 5-6 mm lata, biglandulosa; f i l a m e n t i s bre-
viusculis, anthera aequalibus, connectivo obtuso; f r u c t u s ignoti. 

Habitat: Brasília: Estado de Minas Gerais, Serra do Caparão 2.300 m s. n. do 
mar. — leg. P . Campos Porto N.° 1.148 — 30. X. 1922. — Serra do Caparão, 
Casa Queimada 2.400 m — leg. A. C. Brade N.° 17.020 — 25. IX. 1941 — 
" Typus" : Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro N.° 45.941. 

O aparecimento de uma espécie endêmica, deste gênero, na Serra do 
Caparão, é muito interessante, especialmente para a fitogeografia. 

O gênero Berberis, pouco representado no Brasil, é assinalado nos es­
tados sulinos, até Minas Gerais. Não foi, ainda, observado, nem na Serra 
dos Órgãos, nem na Serra do Mar, no Estado do Rio de Janeiro. Consta­
tou-se sua presença na Serra da Mantiqueira, somente até o Itatiaia. 

Perto do local, onde colhemos esta nova espécie, encontrámos material 
de uma Berberidácea de um exemplar novo e estéril. Esse exemplar mostra 
folhas de várias formas, desde longamente pecioladas até quase sésseis e 
com margem fortemente espinhosa, ciliada até quasi íntegra, apenas com 
um pequeno espinho no ápice. A textura destas folhas é mais coriácea, com 
nervuras mais proeminentes e margem córnea- Os espinhos são até 12-
partidos; os ramos são quase glabros, apresentando-se um pouco pubescentes 
na extremidade. 

Nossa opinião era de que se tratava de um exemplar novo da espécie 
acima descrita, mas ficámos em dúvida, em vista da textura das folhas e 
dos ramos quase glabros que não correspondem bem aos caracteres da 
Berberis Campos-Portoi. Temos esperanças de que poderemos verificar 
o caso, em observações futuras, numa nova visita ao local . 

Damos figuras das formas das folhas para chamar a atenção dos cole­
cionadores que visitarem essa Serra (Estampa 4 figs. 9-13). 

U M B E L L I F E R A E . 

6. Hydrocotyle itatiaiensis Brade n . sp . 
(Estampa 5) . 

C a u l e s prostrati, glabri vel junioribus plus minusve hirsuti; p e t i o 1 i s 5-15 cm 
longis, apicem versus villoso-hirsutis; 1 a m i n a orbiculata vel orbiculata-reniformi. 7-9 
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lobulata, 2,5-6 cm diametralibus, basi fere usque ad médium acutangulariter excisa, lobis 
obtusis tenuiter grosse crenatis, subtus ubique sparse, supra ad nervos parce hirtellis; 
p e d u n c u l o petiolum paulo superante, erecto, villosulo; i n f l o r e s c e n t i i s sim-
pliciter umbeüatis, 30 — 50-floris, 10-16 mm diâmetro, pedicellis 4-8 mm longis, foliis 
involucralibus liberis; p e t a I i s ovato-lanceolatis, planis, reflexis, purpureis, 1,5-2 mm 
longis 0,8 mm latis filamenta superantibus; s t y 1 i s sub anthesi incurvatis, stylopo-
diis subplanis; f r u c t u didymo, 2,5-3 mm longo, 1-1,5 mm crasso, reniformi, pur-
pureo, mericarpiis transversim ovoideis subglobulosis. 

Habitat: Brasília: Serra do Itatiaia, Planalto 2.100 m s. n. do mar. — leg. 
A. C. Brade 15.666. Março de 1937. — "Typus": Herbário do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro N.° 32.895. — idem leg. A. C. Brade 17.509. 26. I I . 1945. 

A posição taxinômica desta espécie deve ser entre H. leucocephala e 
H. callicephala. Aproxima-se mais da última, da qual se distingue pelas 
inflorescências com menos de 60 flores, com pétalas purpúreas e folhas so­
mente ligeiramente lobadas, além de outros caracteres. 

7. Eryngium proliferam Brade n. sp. 

(Estampa 6 ) . 

Planta usque bimetralis; c a u 1 i s herbaceus, flaccidus, flexibilis, prostratus, pauci-
foliosus, ápice repetite bifurcatus et in bifurcatione quaque capitulo longiuscule pedi-
cellati interjecto aucti; f o l i a basalia disticha, ensiformia, lineare-lanceolata, parte 
tertia inferiore linearia, 5-8 mm lata, superne anguste-lanceolata, parte quarta inferiore1 

setoso-spinulosa, superiore dimidia pars plus minusve tenue-spinulosa, inferne densius-
cule parallele nervosa, nervis superioribus ex área mediana parallelinervia, superne ad 
nervum unicum reducta, sub angulo valde aucto et valde paulatim ad marginem versus 
divergentibus, ibique eleganter reticulati venosis, caulina semiamplexicaulia, inferiora 
usque ad 20 cm longa, 2 cm lata basalibus similia, superiora multo breviora; c a p i ­
t u l a sub anthese semiglobosa, 5-7 mm diametra, bracteae involucrales 6-9 liberae. 
lanceolatae, acuminatae, integrae usque ad 7 mm longae, florales similis minoris; 
s e p a l a ovato-acuminata, pétala oblonga 1,5 mm longa uninervia ápice incurva fim-
briata; f r u c t u s obovatus a latere parum compressus, 3-4 mm longus, squamis nu-
merosis inaequalibus obsita. (typ. heterophlyctidia). 

Habitat: Brasília: Serra do Itatiaia, Cascata do Rio Maromba, 1.000 m s. n. do 
mar. — leg. A. C. Brade N.° 17.170. 15. I I . 1942. — "Typus": Herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro N.° 46.613. 

Esta espécie, bem estranha no hábito, é semelhante a Eryngium om-
brophilum Dusén & Wolff, da qual se distingue pela forma da folha. Por 
outro lado, lembra também Eryngium luzulifolium Cham., distinguindo-se 
nitidamente pela nervação de suas folhas. 
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CAMPANULACEAE 

8. Lobelia (Tylomium) Santos-Limae Brade n. sp. 

(Estampa 7) . 

Herva elata; c a u l i s 3-4 m altus, fistulosus, subteres obtusangulos, infera parte 
glabra, supera puberula, alternatim foliatus; f o l i a oblongo-lanceolata, 25 cm longa, 
5,5 cm lata (inferiora majora), ápice subacuta ad basim angustata subsessilia vel bre-
vissime petiolata, margine apicem versus tenuiter crenulato-denticulata, ad basim in­
tegra et sparse ciliata, herbacea, glabra; f l o r e s in racemo denso, circiter 1-1,5 m 
longo et 8 cm lato; b r a c t e a e foliaceae ovatae vel suborbiculares, mucronatae, lS-
18 mm longae, 9-12 mm latae, ad nervos margineque dense puberulae; p e d i c e l l i 
puberuli, deciinati, 12-16 mm longi hypanthium breviter semiglobosum, 5 mm in 
diamet. puben. jm; se p a l a triangulari-lanceolata, acuta, margine, praecipue apicem 
versus, pubcrJa, 14 mm longa, 3 mm lata, viridia, ápice purpurea; c o r o l i a pur-
purea, glabra 30-<;- mm longa, tubus dorso usque ad basim fissus, c. 25 mm longus, 
lobi anguste-lineares. 2 laterales profundius soluti, 10-12 mm longi, 3 lobi medii in 
labium 3-fidum connati, c. 7 mm longi; s t a m i n i b u s petalis longioribus filamenta 
ciliata, antheris plus minus hispidis, 2 infimis ápice barbatis; c á p s u l a infera subglo-
bosa, 1 cm diametr.; se m i n a ovalia 1,2 mm longa, anguste cornea alata. 

Habitat: Brasília: Estado do Rio de Janeiro, Município Santa Magdalena, Alto 
do Desengano, 2.100 m s. n. do mar. — leg. A. C. Brade N.° 13.251 & J . Santos 
Lima 5. I I I . 1934. — " Typus": Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
N.° 28.403. 

No hábito é semelhante à Lobelia thapsoidea Schott; distingue-se desta 

pelas folhas e. corolas glabras e pelas brácteas quase orbiculares. Das 

outras espécies deste grupo, distingue-se, também, facilmente, pela forma 

das brácteas e pela forma das sementes. Estas não são verdadeiramente 

aladas; só têm uma margem estreita, córnea, semelhante à de Lobelia Lan-

geana Dusén, mas esta espécie tem corola maior e glabra. 

Dedicamos esta espécie ao nosso ativo e estimado colaborador Joaquim 

Santos Lima, falecido em 18 de fevereiro de 1944. 
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&>»&> iwl.1,5. 

Miersiella Kuhlmannii Brade n . sp . 
I-ig. 1 Hábito da planta. — Fig. 2 Flor. — Fig. 3 Gineceu. •— Fig. 4 Corte 

transversal do ovário. — Fig. S Perigônio estendido. — Fig. 6 Semente. 

Miersiella umbellata (Miers) Urban 
Fig. 7 Hábito da planta. — Fig. 8 Flor. — Fig. 9. Gineceu. — Fig. 10 Pe­

rigônio estendido. 



ESTAMPA 2 

Thismia itatiaiensis Brade 

Fig. 1 Hábito da planta 2X. — Fig. 2 Corte longitudinal da flor e do ovário 
3X. — Fig. 3 Perigônio visto de cima (esquematizado) 3X. — Fig. 4 Parte 
do limbo do perigôno, estendida 5X. — Fig. 5 Antera, vista dorsal 10X. — 
JFig. 6 Antera, vista ventral 10X. — Fig. 7 Antera, vista lateral 10X. — 

Fig. 8 Estigma, vista de lado 5X, — Fig. 9 Estigma, vista de cima 5X. 
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Cftxait i t t . -19^5 

Figs . 1-9. Pleurothallis Adiri, Brade n . sp.j 
Fig. 1. Hábito, tamanho natural. — Fig. 2. Pedúnculo 4X. — Fig. 3. Flor 4X. — 
Fig. 4. Sépala dorsal 5X. — Fig. 5. Sépalas laterais 5X. — Fig. 6. Pétala SX. — 
Fig. 7. Labelo 10X. — Fig. 8. Coluna, vista de lado 6X. — Fig. 9. Coluna, vista 

de baixo. 

Figs . 10-14. 'Notylia truilulifera Brade n . sp . 
Fig. 10. Sépala dorsal 6X. — Fig. 11. Sépalas laterais 6X. — Fig. 12. Pétala 6X. — 

Fig. 13. Labelo (estendido) 6X. — Fig. 14. Coluna e labelo, vista de lado, 6X. 
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ia . *3. 

Fig-s. 1-8. Berberis Campos-Portoi, Brade n. sp . 
Fig. 1. Folha 3X. — Fig. 2 — 3. Sépalas 3X. Fig. 4. Pétala 3X. Fig. 5. Gine-
ceu 5X. — Fig. 6. Escama do rámulo (pérola) 5X. — Fig. 7. Estame 10X. — 

Fig. 8. Espinho 3X. 

Figs . 9-13. Berberis sp . 
Fig. 9. Espinho 3X. — Figs. 10 — 13. Folhas de diversas formas (tainanho natural). 
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CKa.4i i a . <mí. 

»r. 

Hydrocotyle itatiaiensis, B r a d e n . s p . 

Fig. 1. Hábito da planta em tamanho natural. — Fig. 2. Flor 10X. 
Fruto 10X. — Fig. 4. Corte transversal do fruto. 

Fig. 3 . 
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Eryngium proliferum, Brade n . sp . 

Fig. 1. Hábito da planta. — Fig. 2. Folha. — Figs. 3 — 4. Fragmentos da folha. 
Fig. 5. Bractea da inflorescencia. — Fig. 6. Bractea do capitulo.—Fig. 7. Flor. 

Fig. 8. Pétala. — Fig. 9. Fruto. 



ESTAMPA 7 

5. 

A 

8. 

& 
dbxo-òe à«.C. /I9<t5; 

Lobelia Santos-Limae, Brade n . sp . 

Fig. 1. Flor com bráctea 2X. —• Fig. 2. Perigônio estendido 2X. — Fig. 3. An-
droceu 2X. — Fig. 4. Anteras estendidas SX. — Fig. S. Estilete 3X. — Fig. 6. 

Estigma aumentado. — Fig. 7. Sépala 3X. —• Fig. 8. Semente (forte aumento). 



FRUTO FOSSILIZADO DO ITABIR1TO (*) 

p e l o Dr. O T H O N M A C H A D O 

Assistente da Faculdade Nacional de Farmácia 
Estagiário na S. B. G. do Jardim Botânico 

do Rio de Janeiro 

I — Do Naturalista J . G. K U L H M A N N , Diretor do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, recebemos a incumbência de averiguar a possível iden­
tidade entre um fruto fossilizado, achado em Itabirito (Minas Gerais), e 
recolhido à Seção Carpológica do Jardim Botânico, e o fruto da leguminosa 
Andira stipulacea Benth., da flora atual. 

II — Confrontando os espécimes referidos (Nos. 110 e 2.481) Es­
tampa única, verifica-se acentuada semelhança existente entre eles, sob o 
ponto de vista macroscópico, ressalvadas, apenas, as sementes que se não 
parecem. 

Microscòpicamente, porém, nada se observa no carpolito que, a rigor, 
se o possa considerar formado por células e que sirva como elemento iden­
tificador do espécime em análise. 

I I I — Pela consulta que fizemos, verificamos que, somente, SCHIMPER 

(Trat. Pale. Veg. Vol. I I I ) se refere à existência do gênero Andira Lam. 
no Terciário. 

Concluímos, pois: 

I — Não há fundamento histológico que autorize afirmar-se a iden­
tidade entre o carpolito estudado e o fruto da Andira stipulacea Benth.. da 
flora atual. 

II — Pela semelhança morfológica dos espécimes é, no entanto, razoável 
admitir-se que o carpolito em apreço pertença ao gênero Andira ou afim. 

(*) Apresentado para publicação em 6-3-46. 
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1. Carpolito. — 2. Fruto de Andira slipulacca Bentli. Na fileira superior, vista 
externa; na inferior, corte no maior eixo. Na fileira média, semente de A. sti-

pulacea (2) e semente (?) do carpolito (1) . 



O FRUTO DA VANILLA CHAMISSONIS KLTZ O 

DR. O T K C N M A C H A D O 
Assistente da Fac. Nac. de Farmácia eEstagiário 

na S. B. G. (Jardim Botânico) 

Há precisamente, um século (1846) KLOTZCII (1) , descrevendo a 

Vanilla Chamissonis, omitiu a descrição do fruto dessa espécie das Orchida-

ceae, certamente por não tê-lo visto. 

COGNIAUX (2) , monografista dessa famiüa, na Flora Brasiliensis, de 

Martius, igualmente não o viu, pelo que, disse: "Fructus ignotus". 

HOEHENE (3) , outrossim, não teve tal fruto sob suas vistas, tanto assim 

que, em publicação recentíssima, informa: "Frutos não descritos pelo autor". 

Desde 1942, temos encontrado frutificada a Vanilla Chamissonis Kltz 

e coletado material para o herbário documentador do trabalho que, no mo­

mento, fazemos sobre a flora da restinga. 

Convém, desde logo, notar: essa orquidácea é muitíssimo freqüente, 

tanto na floresta da encosta, como naquela existente sobre a dita região are­

nosa, onde, aliás, temos colhido os exemplares mais desenvolvidos. 

Voltando, há dias, a herborizar na restinga, coletámos sobre um murici 

(Byrsonima scricea DC. ) um exemplar floro-frutifero da Vanilla em apreço, 

notável por seu desenvolvimento, como pelo tamanho dos frutos e, também, 

pelo odor magnífico das flores. 

Um dos seus frutos, precisamente o que aproveitámos para a descrição 

que completará a diagnose de KLOTZCH, é o que se vê na estampa anexa. 

Foi modelado em cera e figura na coleção de Carpologia do Jardim Botânico 

(*) Apresentado para publicação em 6-3-194(5. 
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Agora, a descrição que apresentamos: 

VANILIA CHAMISSONIS KLTZ — KLOTZSCH (1) in Bot. Zeitsch-

rieft, Vol. IV. p. 564 (1846); COGNIAUX, A. (2) , Mart. Fl . Br. 

Vol. III , p. 48; HOEHNE, F . C. Fl . Brasilica, Vol. XII , II, p. 20, 

Tab. 11. S- Paulo, Abril de 1945. 

Fructus: ódoriferus, oblongo-obbovatus, trigonus, nitidus; ápice obtusus, basi atte-
iniatis et curvatis; lateri aplanatis; fáceis lateralis convexiusculis in medius sub an-
gulatis; 13-15 cm longus, 3, — 3 cm5 latus, 2 cm* crassus. 

Fructus maturus alrofuscus est. Semina nigra, innumera, minutissima, in massa 
pulposa coedunatis affixo. 





(*) NOVA APOCYNACEAE DO BRASIL 

p o r D A V I D DSE A Z A M B U J A 

Agrônomo do Jardim Botânico 

Aspidosperma obscurinervium Azambuja n . sp . 

O presente trabalho tem por finalidade propor a criação de uma nova 
entidade taxinômica, sob a denominação de Aspidosperma obscurinervium, 
nome dado em virtude da nervação obscura, das folhas. 

A espécie mais próxima é A. leucocymosum Kuhlm., da qual pode 
ser separada pela observação das seguintes diferenças: 

1) Nas dimensões dos lacinws e do tubo da corola. Assim, em 
A. leucocymosum o tubo mede 7 mm de comprimento por 3mm de lar­
gura e os lacínios 3 mm de comprimento, enquanto em A. obscurinervium, 
as mesmas regiões têm, respectivamente, 4-5 mm de comprimento por 2mm 
de largura e 4-5 mm de comprimento. 

2) Nas dimensões e formas das folhas. Em A. obscurinervium elas 
são menores (8 — 11, 5 cm de comprimento por 3,5 — 4,5 cm de largura), 
e apresentam o ápice variando de brevemente acuminado a agudo; na es­
pécie em cotejo, as folhas são maiores (16 cm de comprimento e 5,5 cm 
de largura), e o ápice varia de acutíssimo a acuminado; também, nesta 
espécie, as nervuras são bem distintas. 

3) No tipo de inflorescência. Embora sendo cimosas nas duas es­
pécies, é, no entretanto, de forma corimbosa em A. leucocymosum. Esta 
ainda apresenta, como diferença notável, os pedúnculos revestidos de pilo-
sidade alvo-purpurácea e os pedicelos alvo-tomentosos, o que não se verifica 
em A. obscurinervium, onde eles são ferrugíneo-tomentosos. 

4) Na inserção dos estames e revestimento do estigma. Em A. 
obscurinervium os estames estão inseridos abaixo da parte média do tubo 

(*) Entregue a 11 de maio de 1946 para publicação. 
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e o estigma é giabro; em A. leucocymosum a inserção dos estames é mais 
alta e o estigma é piloso no ápice. 

Arbor alta, ramulis glabris, semper (?) nigrescentibus. Folia alterna, 
coriacea, glabra; pctiolus 1,7 — 2,1 cm. longus, ramulo similis, cum nervura 
supra eminente-costatus, coste media laminae adnoxa; lamina circiter 8-11,5 
cm. longa, 3,5 — 4,5 cm. lata, elliptica vel oblongo-elliptica, ápice tum bre-
viter acuminato, tum acuto basi acuta saepius acutiore, marginibus reflexis, 
facie superiore olivacea, splendcnte, cum nervura centrali proeminente et 
venulis lateralíbus indistinetis notata; subtus palido-olivacea, nervo mediana 
subtus proeminente et nervis lateralíbus ammino obscuris. Injlorescentiae 
terminales, cimosa, usque ad 8 cm. longae, pilis brevibus coopertae albido~ 
irrrugineis; bractae lanceolatae, 2 mm. longae, scriceo-tomentosae intus et 
extrinsecus. Flores laxe glomerati; pcdicelli 3 mm. longi, albido-ferruginei. 
Calyx totus 2,5 — 3,5 mm. longus, extus dense albido-tomentosus, intus 
tomentosus in ápice; lobi 1,5 — 2 mm. longi, quincunciales, ovati, auriculati. 
Corolla jlavcscens, glabra, 8-9 cm, longa, sinistrorsa; tubus 4-5- mm. longus, 
lobi ad modum circuli in ápice, 4-5 mm. longi, 1 mm. lati, caudato-acumi-
nati et basi auriculata. Antherac glabrae, oblongae-acutae, 1 mm. longae, 
filamentis infra médio tubo insertae, in parte injeriori hujus fegionis piloso. 
Stigma globosum, glabrum, oblongum, cum appendice depresso-cupuliforme 
et emarginato in ápice, antheras non attingens, 0.5 mm. longum. Stylus 
i,5 mm. longus. Ovarium glabrum, globosum, apocarpum, biloculare, 1 mm. 
altum. Mericarpium ligne oblique orbiculare, breviter apiculatum, 9,5 —• 
10 cm. longum, 8,5 cm. latum, extus cinerco-tomentosum, rimosum, intus pal-
lide carneum, fere leve. Scmina numerosa, iníqua, máxima mericarpio aequa-
lia; ala 2 — 2,5 cm. lata. Cotyledones embryonis cordata-orbiculares 2,5 cm. 
longi et lati. 

Árvore alta. Ramo sempre (?) negro. Folhas alternas, coriáceas, 
glabras, pecíolo 1,7 — 2,1 cm de comprimento, semelhante aos ramos, com 
uma nervura central saliente resultante do prolongamento da nervura prin­
cipal da lâmina; lâmina com 8 — 11,5 cm de comprimento e 3,5 — 4,5 cm 
de largura, de elítica a oblongo-elítica, ápice variando de brevemente acumi-
nado a afrudo, base aguda, muitas vezes acentuadamente aguda, margem re­
flexa, página superior olivacea, brilhante, com nervura central saliente, ner-
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vuras secundárias e vênulas indistintas, página inferior opaca, com nervura 
central também saliente, as demais totalmente obscuras. 

Inflorescência terminal, cimosa, com cerca de 8 cm de comprimento, 
revestida de pilosidade breve, alva-ferrugínea; bráctea lanceolada, com 2 mm 
de comprimento, seríceo-tomentosa interna e externamente. 

Flores reunidas em glomérulos laxos; pedicelo com 2,5 — 3 mm de 
comprimento, alvo-ferrugíneo. Cálice com 2,5 — 3,5 mm de comprimento, 
densamente alvo-tomentoso, externamente e internamente piloso na porção 
apical; lacínios com 1,5 — 2 mm de comprimento, quincunciais, ovados, 
auriculados- Corola fiava, glabra, com 8-9mm de comprimento, sinistrorsa; 
tubo com 4-5 mm de comprimento; lacínios em disposição espiralada no 
botão, com 4-5 mm de comprimento e 1 mm de largura, caudado-acuminados, 
de base auricular. Anteras glabras, oblongo-agudas, de 1 mm de com­
primento, inseridas abaixo da metade do tubo, o qual é piloso na parte in­
ferior dessa região. Estigma globoso, glabro, oblongo, com um apêndice 
cupuliforme, emarginado no ápice, não atingido pelas anteras que ocupam 
posição mais baixa, com 0,5 mm de comprimento. Estilete de 1,5 mm de 
comprimento. Ovário glabro, globoso, apocarpo, bilocular, com 1 mm de 
altura. 

Mericarpo lenhoso orbicular-oblíquo, brevemente apiculado, com 9,5-

10 cm de comprimento e 8,5 cm de largura, externamente cinéreo-tomentoso 

e rimoso, cárneo pálido, internamente quase liso. Sementes muitas, desiguais, 

asas com 2 — 2,5 cm de largura; endosperma cordato-orbicular, com 2,5 

cm de comprimento e largura. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Amazonas, Manaus, Mata de terra firme, 
além Flores; J. B. do Rio de Janeiro n.° 50.969, Ducke n.° 931, 16-5-1942 (flores) 
e XI-42 (frutos). 

Explicação da Estampa 

Fig. 1 — Ramo florido. 
Fig. 2 — Flor. 
Fig. 3 — Detalhe da disposição espiralada dos lacínios antes da antese. 
Fig. 4 — Corte da corola, mostrando a posição de inserção dos estames. 
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Fig. 5 — Corte do cálice, deixando ver o gineceu. 
Fig. 6 — Estigma. 
Fig. 7 — Fruto. 
Fig. 8 — Semente. 
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ESTAMPA I 

Aspidosperma obscurinervium Azambuja. 



CHAVES PARA A DETERMINAÇÃO DE GÊNEROS 
INDÍGENAS E EXÓTICOS DAS MONOCOTILEDÔNEAS 

DO BRASIL (*) 

E n g Agr L IBERAI O J O A Q U I M B A R R O S O 
(Do Jardim Botânico do Rio de Janeiro) 

J á a segunda edição, melhorada e ampliada, de nosso trabalho "Chaves 

para a determinação dos gêneros indígenas e exóticos das dicotiledôneas no 

Brasi l" se acha em vias de ser dada à publicidade. * 

Ainda faltando mais de 20 famílias para completar o estudo das dico­

tiledôneas, cada uma das quais abrangendo numerosos gêneros, resoivemosv 

sem prejuízo dessa atividade, iniciar o relativo às monocotiledòneas, ap re ­

sentando este apanhado, no qual estão compreendidas 25 famílias das 37 

existentes no pa ís . , 

Que os nossos estudantes e colegas o recebam com satisfação, será a 

nossa melhor recompensa. 

Obs.: Os desenhos que ilustram esta contribuição são da autoria da senhorita 
Carmina Serra, e os fotos devemo-los ao auxiliar — fotografo, Sr. João Barbosa. 

(*) Entregue para publicação em 24-5-46. 

FAMÍLIA ALISMACEAE (1) 

(Série Helobiae) 

Gêneros 

1 Até três estames Wiesneria (X) 
Mais de três estames ...' 2 

2 Até seis estames 6 
Mais de sois estimes 3 

3 Todas as flores hermafroditas Echinodorus 
Algumas flores unissexuais 4 
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4 Até doze eítamej 
Mais de doze estames 

5 Ovário composto de carpélos livres entre si em 
número igual ou superior a 15 
•Ovário composto de carpélos livres entre si em 
número inferior a 15 

6 Todas as flores hermafroditas 
Algumas flores unissexuais 

7 Carpélos livres entre si em número de 10 ou 
mais 
Carpélos livres entre si em número inferior a 
10 

8 Folhas cordiformes (Est. I, figs. 1 e 2) , . . . 
F'*!híis não cordiformes , 

9 Fôlb. s trinérveas (Est. I, f ísr. 2) 
FÔÜUíS não trinérveas 

Sagittaria 

Lophotocarpus 

Burnatia (X) 
7 
Limnophyton (X) 

Alisma 

Elisma (X) 
Elisma (X) 
Caldesia (X) 

FAMÍLIA BUTOMACEAE (2) 

(Série Helobiae) 

Gêneros 

1 Até nove estames férteis (ver no botão) . . . 3 
Mais de nove estames férteis 2 

2 Estigma séssil Limnocharis 
Estigma são séssil > Hydrocleis 

3 Plantas lactescentes Tenagocharis 
Plantas não lactescentes Butomus 

FAMÍLIA CANNACEAE (3) 

(Série Scitaminae) 

Só um gênero no mundo Canna 

FAMÍLIA COMMELINACEAE (4) 

(Série Farinosae) 

Gêneros 

1 Anteras espiraladas (Est. I, fisr. 6) Cochliostema (X) 
Anteras não espiraladas 2 

2 Anteras porícidas (poros pequeníssimos no 
ápice — Est. I. fig. 7) Dichorisandra 
Anteras não porícidas Z 
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3 Algumas anteras (as estéreis, isto é, sem pó-
len) em forma de cruz ou quase de uma cruz 
(Est. I, fig. 5) 
Sem esse característico 

4 Corola tubuiosa; tubo do tamanho ou maior 
que o cálice (Est. I, fig. 8) 
Sem o conjunto desses caracteres 

5 Alguns estames, ou todos, com uma parte alar 
gada (conectivo). triangular ou quadrangular 
Est. I, fig. 9), onde se acham presas as tecas; 
estames de tamanhos iguais ou quase iguais . 
Sem o conjunto desses caracteres 

6 Estames e estaminódios (se houver) soma do 
ao todo até três (ver no botão) 
Estames e estaminódios, (se houver) somando 
ao todo mais de três 

7 Flores na axila de uma bráctea; bráctea 
maior que as flores (Est. I, fig. 3) 
Sem o conjunto desses caracteres 

8 Todas as anteras (ver no botão) férteis 
(com pólen) 
Algumas anteras estéreis (sem pólen) 

9 Todos os filetes barbados (Est. I, fig. 4) ou 
glabros 
Uns filetes barbados e outros glabros 

10 Flor com estaminódios (anteras estéreis ou só 
os filetes — ver no botão) 
Flor sem estaminódios (todas as anteras com 
pólen) 

11 Plantas reptantes 
Plantas eretas 

12 Flor actinomorfa 
Flor zigomorfa 

13 Flor actinomorfa 
Flor zigomorfa 

14 Alguns filetes, ou todos, barbados (Est. I, 
fig. 4) 
Todos os filetes glabros 

15 Cada lóculo do ovário com um óvulo 
Cada lóculo do ovário com mais de um óvulo 

16 Até dois óvulos por lóculo do ovário 
Mais de dois óvulos por lóculo do ovário... 

17 Ovário até 2 lóculos 
Ovário com mais de 2 lóculos 

1S Filetes barbados (Est. I, fie. 4) 
Filetes glabros 

Commelina 
4 

33 
6 

10 

Athyrocarpus 
8 

Ca'lisia 
9 

Aneilema 
Tinantia 

11 

13 
12 
27 
Murdannia 
26 
17 
14 

16 
15 
Floscopa 
25 
29 
28 
18 
20 
Campelia 
19 
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19 Cada lóculo do ovário com um óvulo Floscopa 
Cada lóculo do ovário com mais de um óvulo Callisia 

20 Até 2 óvulos por lóculo do ovário 22 
Mais de 2 óvulos por lóculo do ovário 21 

21 Filetes barbados (Est. I, fig. 4) Tinantia 
Filetes glabros Pyrrheima 

22 Cada lóculo do ovário com um óvulo 23 
Cada lóculo do ovário com mais de um óvulo 24 

23 Estames de tamanhos iguais ou quase iguais 31 
Estames de tamanhos desiguais 30 

24 Estames de tamanhos iguais ou quase iguais Tradescantia 
Estames de tamanhos desiguais Descantaria 

25 Estaines e f-staminódios (se houver) somando 
ao todo até 5 (ver no' botão) Callisia 
Estames e estaminódios (se houver) somando 
ao todo mais de 5 Descantaria 

26 Flores na axila de uma bráctea; bractea maior 
que as flores (Est. I, fig. 3) Athyrocarpus 
Sem o conjunto desses caracteres Aneilema 

27 Flores na axila de uma bráctea; bráctea maior 
que as flores (Est. I, fig. 3) Athyrocarpus 
Sem o conjunto desses caracteres Aneleima 

2S Plantas reptantes Geogenanthus 
Plantas erétas Tinantia 

29 Flores alvas Campelia 
Flores não alvas Tinantia 

30 Flores na axila de uma bráctea; bráctea maior 
que as flores (Est. I, fig. 3) Rhoeo (X) 
Sem o conjunto desses caracteres Descantaria 

31 Filetes barbados (Est. I, fig. 4) Rhoeo (X) 
Filetes glabros Leptorrhoe 

32 Um óvulo por lóculo do ovário Rhoeo (X) 
Mais de um óvulo por lóculo do ovário Zebrina (X) 

33 Filetes barbados (Est. I, fig. 4) Rhoeo (X) 
Filetes glabros Spironema (X) 

FAMÍLIA CYCLANTHACEAE (5) 

(Série Synanthac) 

Gêneros 

1 As flores femininas com estaminódios muito 
compridos (Est. I, fig. 11) 
Sem esse característico Cyclanthus 
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2 Folhas com o limbo inteiro e de margem cre-
nada Ludovia 
Sem o conjunto desses caracteres 3 

3 Folhas em forma de leque (Est. I, íig. 10) . . . Carludovica 
Sem esse característico 4 

4 Ovário supero 5 
Ovário infero ou semi-infero Carludovica 

5 Estigmas sésseis 6 
Estigmas não sésseis Stelestylis 

6 Estames exsertos Sarcinanthus 
Estames inclusos Evodianthus 

FAMÍLIA DIOSCOREACEAE (6) 

(Série Liliiflorac) 

Só um gênero no Brasil Dioscorea 

FAMÍLIA ERIOCAULACEAE (7) 

(Série Farinosae) 

Gêneros 

1 Até três estames 
Mais de três estames 

2 Até quatro estames 
Mais de quatro estames 

3 Pétalas de flor feminina livres entre si . . . . 
Sem esses característico 

4 Anteras com uma rima (ver no botão) . . . . 
Anteras com mais de uma rima 

5 Pétalas da flor feminina livres entre si 
Sem esse característico 

6 Parte concrescida dos estiletes além do compri 
mento do ovário; apêndices abaixo da região 
da inserção dos estigmas (Est. II, fig. 12) . . 
Parte concrescida dos estiletes menor que o 
comprimeito do ovário; apêndices na região da 
inserção dos estigmas (Est. II. fig. 13) 

7 Flor masculina com pétalas 
Flor masculina sem pétalas 

8 In florescência terminal 
Inflorescência não terminal 

9 Pétalas da flor feminina livres entre si 
Sem esse característico 

4 
2 
Eriocaulon 
3 
Eriocaulon 
Mesanthemum 
7 
5 
6 
Syngonanthus 

Leiothrix 

Paepalanthus 
8 
Lachnocaulon (X) 
9 
Tonina 
Blastocaulon 
Philodice 
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FAMÍLIA HAEMODORACEAE (8) 

(Série Liliiflorae) 

Gêneros 

1 Até seis óvulos no ovário 2 

Mais de seis óvulos no ovário Xiphidium 
2 In florescência glabra Hagenbachia 

In florescência pilosa Schiekia 

FAMÍLIA JUNCACEAE (9) 

(S'rie Liliiflorae) 

Gêneros 

1 Até quatro óvulos no ovário Luzula 
Mais de quatro óvulos no ovário Juncus 

FAMÍLIA LEMNACEAE (10) 

(Série Spathiflorae) 

Gêneros 

1 Planta com raiz 2 
Planta sem raiz (Est. II, fig. 14) Wolffia 

2 Cada articulo da planta com uma só raiz (Est. 
II, fig. 15) Lemna 
Cada articulo da planta com mais de uma raiz 
(Est. II, fig. 16) Spirodela 

FAMÍLIA MAYACACEAE (11) 

(Série Farinosae) 

Só um gênero no mundo Mayaca 

FAMÍLIA MUSACEAE (12,) 

(Série Scitaminae) 

Gêneros 

1 Grupo de flores na axila de uma bráctea; 
bráctea do tamanho ou maior que as flores 
(Es.tampa VI, figs. 36 e 37 e Foto B, f ig .B) 2 
Sem o conjunto desses caracteres Orchidantha (X) 
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2 As duas tépalas interiores concrescidas forman­
do uma peça sagitiforme (Estampa VI, fig. 
38) Strelitzia 
Sem esse característico 3 

3 Um óvulo por loculo do ovário Heliconia 
Mais de um óvulo por loculo do ovário 4 

4 Folhas espiraladas ou rosuladas (foto B) . . Musa (X) 
Folhas disticas (fotos A e C) Ravenala 

(X) 

O Bs.: Esta " chave" foi, com a devida autorização, extraída do trabalho " Es­
tudo da Família Musaceae" de autoria do naturalista Graziela Maciel Barroso. ' 

FAMÍLIA NAJADACEAE (13) 

(Série Helobiae) 

Só um gênero no mundo Xajas 

FAMÍLIA PANDANACEAE (14) 

(Série Pandanales) 

Gêneros 

1 Trepadeiras 
Nunca trepadeiras 

Freycinetia (X) 
Pandanus (X) 

FAMÍLIA PONTEDERIACEAE (15) 

(Série Farinoseae) 

Gêneros 

1 Até quatro estames férteis 2 
Mais de quatro estameis férteis 3 

2 Um só estame fértil Hydrothrix 
Mais de um estame fértil Heteranthera 

3 Tépalas concrescidas formando um tubo dis­
tinto (Est. II, fig. 17) 4 
Sem esse característico Monochoria (X) 

4 Todo o ovário com um só óvulo 5 
Todo o ovário com mais de um óvulo Eichhornia 

5 Fruto envolvido por uma camada muricada ou 
espinhosa (utrículo) Reussia 
Sem esse característico Pontederia 
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FAMÍLIA POTAMOGETONACEAE (16) 

(Série Helobiae) 

Gêneros 

1 In florescência em espiga 2 
In florescência não em espiga 6 

2 Espigas compostas (Est. II, fig. 18) Posidonia (X) 
Espigas simples 3 

3 Até dois estames 4 
Alais de dois estames Potamogetón 

4 Flores hermafroditas 9 
Flores unissexuais S 

5 Flor com estaminódio (ver no botão) Phyllospadix (X) 
Flor sem estaminódio Ruppia 

6 Estigma grande, peitado (Est. II, fig. 19) .. Zannichellia 
Sem esse característico 7 

7 Um só estigma 8 
Mais de um estigma Cymodocea (X) 

8 Plantas marinhas Diplanthera 
Plantas não marinhas Althenia 

9 Estigma séssil Ruppia 
Estigma não séssil Zostera (X) 

FAMÍLIA RAPATEACEAE (17) 

(Série Farinosae) 

Gêneros 

1 Antera com um apêndice no ápice em forma de 
colher (Est. II, fig. 20) 
Sem esse característico 

2 Anteras porícidas 
Anteras não porícidas 

3 Cada lóculo do ovário com um óvulo 
Cada lóculo do ovário com mais de um óvulo . 

4 Anteras com um só poro no ápice 
Anteras com mais de um poro no ápice 

5 In florescência com brácteas (Est. II, fig. 21) 
In florescência sem brácteas (Est. II, fig. 22) 

6 In florescência com uma só bráctea (Est. II, 
fig. 21) • 
In florescência com mais de uma bráctea 

Rapatea 
2 

4 
3 
Cephalostemon 
Saxo-Fredericia 
5 
Schoenocephalium 
6 
Stegolepis 

Spathanthus 
Monotrema 
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FAMÍLIA SCHEUCHZERIACEAE (JUNCAGINACEAE) (18) 

(Série Helobiae) 

Gêneros 

1 Flores nuas Lilaea 
Nunca flores nuas 2 

2 Cada lóculo do ovário com um óvulo 3 
Cada lóculo do ovário com mais de um óvulo Scheuchzeria 

3 Flores hermafroditas 4 
Flores unissexuais Tetroncium 

4 Sépalas e pétalas (perigonio) somando ao todo 
até quatro Maundia 
Sépalas e pétalas (perigonio) somando ao todo 

mais de quatro Triglochin 

FAMÍLIA TACCACEAE (19) 

(Série Lilüflorae) 

Gêneros 

1 Fruto deiscente Schizocapsa (X) 
Fruto indeiscente • • Tacca 

FAMÍLIA THURNIACEAE (20) 

(Série Farinosae) 

Só um gênero no mundo Thurnia 

FAMÍLIA TRIURIDACEAE (21) 

Série Trinridales) 

Gêneros 

1 Lacínios longe caudados, com uma abertura na 
base (Est. II, fig. 23) Triuris 
Sem o conjunto desses caracteres Sciaphila 

FAMÍLIA TYPHACEAE (22) 

(Série Pandanales) 

Só um gênero nc mundo Typha 
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FAMÍLIA VELLOZIACEAE (23) 

(Série Liliifhrae) 

Gêneros 

1 Até seis estames .. 
Mais de 6 estames 

Barbacenia 
Vellozia 

FAMÍLIA XYRIDACEAE (24) 

(Série Farinosae) 

Gêneros 

1 Flores amarelas 
Flores não amarelas 

Xyris 
Abolboa 

FAMÍLIA ZINGIBERACEAE (25) 

(Série Scitaminae) 

Gêneros 

1 Ovário até dois lóculos 2 
Ovário além de dois lóculos 12 

2 Ovário com um lóculo 6 
Ovário com dois lóculos 3 

3 Flores solitárias Monocostus (X) 
Flores não solitárias 4 

4 Conectivo prolongando-se acima da antera 
(Est. III, figs. 27, 30, 34) 5 
Conectivo não se prolongando acima da antera 
(Est. V) Hedychium 

5 Flores alvas Dimerocostus (X) 
Flores não alvas Tapeinochilus (X) 

6 Flores violaceas ou amarelas; antera com dois 
apêndices laterais (conectivo) (Est. III, fig. 
30 A) Mantisia (X) 
Sem o conjunto desses caracteres 7 

7 Labelo trilobado (Est. III, fig 24 ) Gagnepainia (X) 
Labelo não trilobado 8 

8 Filete nulo ou de comprimento inferior ao do 
labelo : 9 
Filete de comprimento igual ou superior ao do 
labelo 10 

9 Filete até três vezes o comprimento da antera Hemiorchis (X) 
Filete além de três vezes o comprimento da 
antera Hedychium 
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10 Antera com dois ou mais apêndices laterais 
(conectivo) Globba (X) 
Sem esse característico 11 

11 Nectários íiliformes (glândulas sobre o ová-

"o) '. ... Globba (X) 
Nectários não íiliformes (Est. III, fig. 32) . Hedychium 

12 Base da antera calcarada (Est. III,- fig. 26) . 13 
Base da antera não calcarada 15 

13 Uma só flor na axila de cada bráctea 14 
Mais de uma flor na axila de cada bráctea . . Curcuma (X) 

14 Flores amarelas Cautleya (X) 
Flores não amarelas Roscoea (X) 

15 Estaminódios concrescidos ao labelo (Est. III, 
fig. 31) 10 
Estaminódios não concrescidos ao labelo . . . . 19 

16 Conectivo prolongando-se acima da antera, 
bem desenvolvido, tubuloso ou subulado (Est. 
III, fig. 30) Zingiber (X) 
Sem esse característico '. 17 

17 Inflorescéncia partindo do rizoma ou da base 
do caule (Est. III, fig. 33) Renealmia 
Sem esse característico 18 

18 Labelo distintamente unguiculado (Est. III, 
fig. 31) Renealmia 

Labelo séssil ou qua.-,e séssil Alpinia (X) 
19 Labelo profundamente partido quase até a 

base (Est. III, fig. 35) Riedelia (X) 

Sem esse característico 20 
20 Espigas densas, cênica.-- ou globosas; bracteas 

da base grandes e de cclorido vivo (Est. III, 
fig. 32 A) 21 
Sem o conjunto desses caracteres 22 

21 Conectivo — além de um terço do comprimento 
da antera — prolongando-se acima da antera 
(Est. III, figs. 27, 30, 34) Costus 
Sem esse característico Phaeomeria (X) 

22 Labelo falta ou até 5 milímetros de compri­
mento (Est. III, fig. 28) 23 
Labelo além de 5 milímetros de comprimento. 24 

23 Folhas sésseis Rhynchanthus (X) 

Folhas pecioladas Brachychilus (X) 
24 Parte do filete livre igual ou menor que a me­

tade do comprimento da antera. ou antera 
séssil 25 
Sem esse característico 29 
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25 Conectivo — além de um terço do comprimento 
da antera — prolangando-se acima da antera 
(Est. III, figs. 27, 30, 34) 
Sem esse característico 

26 Antera séssil ou quase: inflorescencia partindo 
do rizoma ou da base do caule (Est. III, fig 
33) 
Sem o conjunto desses caracteres 

27 Filete maior que o labelo 
Filete do tamanho ou menor que o labelo . . 

!8 Filete com dois denticulos (estaminódios) (Est. 
III, fig. 31A) 
Sem esse característico 

29 Inflorescencia partindo do rizoma ou da base 
do caule (Est. III, fig. 33) 
Sem esse característico 

30 Inflorescencia em panícula 
.Inflorescencia não em panícula 

31 Estaminódios petaloides laterais (Ests. IV, 
V) além de 10 milímetros de comprimento . 
Estaminódios laterais faltam ou até 10 milí­
metros de comprimento 

32 Plantas acaules (Est. IV) 
Sem esse característico 

33 Ovário com glândulas (nectarios) junto ao 
estilete (Est. III, fig. 32) 
Ovário sem glândulas (nectarios) 

34 Conectivo — além de um terço do comprimen­
to da antera — prolongando-se acima da antera 
(Est. III, figs. 27, 30, 34) 
Sem esse característico 

35 Ovário com glândulas (nectarios) junto ao es­
tilete (Est. III, fig. 32) 
Ovário sem glândulas (nectarios) 

36 Conectivo — além de um têrco do comprimen­
to da antera — prolongando-se acima da an­
tera (Est. III, figs. 27,30,34) 
Sem esse característico 

(X) 

Costus 
26 

Elettaria 
27 
28 
Alpinia (X) 

Alpinia (X) 
Hedychium 

30 
31 
Geostachys (X) 
Amomum (X) 

32 

36 
33 
34 

Kaempfera (X) 
Costus 

Hedychium 

Kaempfera (X) 
Costus 

Costus 
Alpinia (X) 

Gêneros 
1 Echinodorus L. 

2 Elistna Buch. 

SINONIMIA DOS GÊNEROS 

FAMÍLIA AUSMACEAE R. Br. 

Sinonímia 
C. Rich , Baldellia Pari. 

Helanthium Engelm. 
Nectalisma Fourr. 
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3 Limnophyton Miq Dipseudochorion Buch. 
4 Lophotocarpus Durand Lophiocarpus Miq. 

Michelia Durand. 
5 Sagittaria L Diphorea Raf. 

Drepachenia Raf. 
Sagitta Adans. 

FAMÍLIA BUTOMACEAE Lindl. 

1 Hydrocleis Rich Vespuccia Pari. 
2 Tenagocharis Hochst Butomopsis Kunth. 

FAMÍLIA CANNACEAE O. G. Peters. 

1 Canno L Achirida Horan. 
Cannacorus Médik. 
Distemon Bouché 

' Eurystylus Bouché 
Katubala Adans. 
Xiplwstylis Raf. 

FAMÍLIA COMMELINACEAE Endl. 

1 Aneilema R. Br Amelina Clarke. 
Anilema Kth. 
Aphylax Salis. 
Bauschia Seub. 
Dictyospermum Wight. 
Lamprodithyros Hassk. 
Piletocarpus Hassk. 
Rhopalephora Hassk. 

2 Athyrocarpus Schl Phaeospherion Hassk. 
3 Callisia L Hapalanthus Jacq. 
4 Compelia Rich Gonatandra Schl. 

Sarcoperis Rafin. 
Zanonia Cram. 

5 Descontaria (Schl.) Bruckn Descontaria Schl. 
Disgrega Hassk. 
Heminema Rafin. 
Tripagandra Rafin. 

6 Dichorisandra Mikan Stickmannia Neck. 
Petaloxis Rafin. 

7 Floscopa Lour Dithyrocarpus Kth. 
8 Geogenanthus Ule Chamaeanthus Ule. 



— 68 — 

9 Murdannia Royle 

10 Pyrrheima Hassk. 
11 Tinantia Scheidw. 
12 Tradescantia L. . 

Anilema Kth. 
Baoulia A. Chev. 
Dichocspcrmum Wight. 
Phacneilcma Bruckn. 
Prionoslachys Hassk. 
Siderasis Rafin ? 
Pogomesia Rafin. 
Aploleia Rafin. 
Cuthbertia Small. 
Ephemerwm Tourn. 
Etheosanthes Rafin. 
Gibasis Rafin. 
Hetcrachthia Kunze. 
Knowlesia Hassk. 
Leiandria Rafin. 
Mandonia Hassk. 
Fhyodina Rafin. 
Skofitzia Hassk. e Kanitz. 
Tradescantella Small. 
Tropitia Rafin. 

FAMÍLIA CYCLANTHACEAE Lindl. 

1 Carludovica R. e P I.udovia Poit. 
Salmia Willd. 

2 Cyclanthus Poit Cyclosanthes Popp. 
Discnnthus Sprc. 

FAMÍLIA DIOSCOREACEAE Lindl. 

1 Dioscorea L Androsync Salisb. 
Dioscorea Miq. 
Discoridia St. Lag. 
Ricophora Mill. 
Ubium J . F . Gmel. 

FAMÍLIA ERIOCAULACEAE A. Rich. 

1 Eriocauhn L. Dichrolcpsis Welw. 
Electrosperma F. Muell. 
Eriocauli Seção Mart. 
Lasiolepis Boeck. 
Leucocephala Roxb. 
Nasmythia Huds. 
Randalia Petiv. 
Sphaerochloa Beauv. 
SympJiachne Beauv. 
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2 Puepalanthus Mart CJadocaulon Gardn. 
Dupatya Vell. 
Eriocaulon Seção III e IV. Steud 
Lasiolepis Boeck. 
Limnoxeranthemum Salzm. 
Stcphanophyllum Guill. 

3 Syngonanthus Ruhl Andraspidopsis Koern. 
Carphocephalus Koern. 
Eulepis Bong. 
Paepalanthus Mart. 
Psiloccphalus Koern. 

4 Tonina Aubl Hyphydra Schreb. 

FAMÍLIA HAEMODORACEAE R. Br. 

1 Hagenbachia Nees e Mart Hachcnbachia Dietr. 
2 Schiekia Meifin Schieckla Benth. 
3 Xyphidium Loef 1 Xyphidium Neck. 

FAMÍLIA JUNCACEAE Dumort. 

i Juncus L Isoetes Weigel. 
Juncastrum Fourr. 
Juncinella Fourr. 
Phylloschoenus Fourr. 
Stygiaria Ehrh. 
Tenageia Ehrh. 

2 Luru.o DC Cypedella Kramer. • 
Cymnodcs Fourr. 
Ischaemon Schmiedel 
Juncastrum Heist. 
Juncodes O. Ktze. 
Juncoides Moehr. 
Leucophoba Ehrl. 
Lucioía Smith. 
Lusola Sanguin. 
Ncmorinia Fourr. 

FAMÍLIA LEMNACEAE Dumort. 

1 Wolffia Horkel Grantia Griff. 
Horkclia Rchb. 

FAMÍLIA MAYACACEAE Kth. 

1 Mnyaca Aubl Biaslia Vandelli 
Coletia Vell. 
Syena Schreb. 
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FAMÍLIA MUSACEAE St Hil. 

1 Heliconia L Bihai Mill. seg. Adans. 
II ' Bihai Plum. 

" Bihaia O. Ktze. 
Heliconopsis Miq. 

2 Musa L Enscte Bruce 
| ' Karkandela Raf. 

Mnasium Stackh. 
Muza Stoks. 

3 Orchidantha N . E. Brown Z.owía Hook. f. 
. ' Lcnvia Scortech. 

Protamomum Ridl. 
4 Ravenala Adans Fhaiakospermum Endl. 

Urania Schreb. 
5 Strelitsia Banks Streütsia Thunb. 

FAMÍLIA PANDANACEAE Lindl. 

1 Freycinctia Gaudich /«abe/ Banks. 
Victoripcrrca Gaudich. 

FAMÍLIA PONTEDERIACEAE A. Rich. 

1 Hetcranthera Ruiz e Pav Buchosia Vell. 
Hctcrandra Bcauv. 
Leptanthus Mich. 
Schollera Scharb. 

2 Pontederia L Uniscma Rafin. 

FAMÍLIA POTAMOGETONACEAE Engl. 

2 Cymodocea Kocnig Bellevalia Delile 
Belvalia Delile 
Hexathcca Sonder 
Lepilaena J . Drumm. 

2 Cymodocea Koenig Phucagrosti Cavolini 
Phycagrestis O. Ktze. 

3 Diplanthera Thou Halolula Benth. 
Halodule Endl. 

4 Posidonia Koenig /4<?<7fc Dulac. 
^/(/a O. Ktze. 
Caulinia DC. 
Kernera Willd. 
Posidonia St. Lager. 
Taenidium Targ. e Tozz. 
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5 Potamogcton (Tourn.) L Buccafcrrea Bubani. 
Hydrogeton Lour. 
Patamogeton Honck. 
Peltopsis Raf. 
Potamogetum Clairv. 
Potamogiton Raf. 
Posidonia Dumort. 

' Spirillus J . Gay. 
6 Ruppia L Buccaferrea Petagna 

Bucafcr Adans. 
Dsiedussyckia Rehmann. 

7 Zannichellia L íVífa Dulac. 
Zanichelia Gilib. 
ZanichcUia Roth. 
Zannichallia Reut. 
Zannichella L. 

8 Zoslcra L /í/fifo Lam. 
Phucagrostis Cavolini 
Zoster St. Lager. 

FAMÍLIA RAPATEACEAE Endl. 

1 Rapatca Aubl Mnasium Schr. 

FAMÍLIA SCHEUCvZERIACBAE Agardh. (Buchenau). 

1 Lilaca H . B. K Helcrostylus Hook. 
2 Scheuchscria L Papillaria Dulac. 
3 Tetroncium Willd Catanthcs L. C. Rich. 
4 Triglochin L Abbotia Raf. 

Juncago Tourn. 

FAMÍLIA TACCACEAE Lindl. 

1 Tacra Forst Chaitaea 

FAMÍLIA THURNIACEAE Engl. 

1 r/i«rnia Hook. f Mnasium Baül. 

FAMÍLIA TRIURIDACEAE Lindl. 

1 Sáaphila Blume Soridium Micrs. 
2 Triuris Miers Hexuris Miers. 

Pcltophyllum Gardn. 
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FAMÍLIA VELLOZIACEAE D. Don. 

1 Barbacenia Vand Pleurostima Raf. 
Schnitsleinia Steud. 
Schnisleinia Steud. 
Talbotia Balf. 
Vellosia Sekt. 
Visnca Steud. 
Xcrophyta Endl. 
Xerophyta Juss. 

2 Vcllozxa Vand Campderia Rich. 
Campicdería Steud. 
.Rcwfia Rich. 
Vellosia Spreng. 
Vellozoa Lem. 

FAMÍLIA XYRWACEAE Lindl. 

1 Abolboda H . e B Chloerum Willd. 
Poarchon Mart. 

2 ATjrií L /«/>tai Raf. 
Kotsjiletti Adans. 
Ramotha Raf. 
Schismaxon Steud. 
Synoliga Raf. 
Xurií Adans. 
Xyroides Thou. 

FAMÍLIA ZINGIBERACEAE L. C. Rich. 

1 Alpinia L .<4/£>wa Griseke, Prael. 
Amomum Presl. 
Buekia Griseke, Prael. 
Catimbium Juss. 
Ccnolophon Blume 
Galanga Salisb. 
Hellcnia Willd. 
Heritiera Retz. 
Kaloivratia Presl. 
Languas Koenig. 
Martcnsia Griseke, Prael. 
Zerumbet Jacq. 
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2 Amomum L Alexis Salisb. 
Bojcra Raf. 
Ettlingera Giseke, Prael. 
Geanthus Reinw. 
Geocallis Horan. 
Meistera Giseke, Prael. 
Paludana Giseke, Prael. 
Rcnealmia Roscoe 
Wurfbainia Giseke, Prael. 
Zedoaria Raf. 

3 Brachychilus G. O. Peters Hedychium, Seção Brachvchilum 
R. Br. , ~ . 

4 Cautlcya Royle Roscoea Smith. 

5 Costus L Acinax Raf. 
Banksea Koenig. 
Cadalvena Fenzl. 
Gissanthe Salisb. 
Glissanthc Steud. 
Hellenia Retz. 
Jacuanga Lestiboud. 
Planem Giseke. 
Pyxa Noronha. 
Tsiana J . F . Gmel. 

6 Curcnma L Erndlia Giseke, Prael. 
Stissera Giseke. Prael. > 

7 Elcttaria Maton Cardamomum Salisb. 

8 Gagnepainia K. Schum Hemiorchis Baill. 

9 Geostachys Ridl Alpinia, espécie de Baker. 

10 Globba L Celcbrookia Don. 
Cerptanthera Lestib. 
Hura Koenig. 
Manitia Giseke, Prael. 
Sphacrocarpos Gmel. 

11 Hedychium Koenig Gamochilus Lestiboud. 
Gandasulium O. Ktze. 

12 Kaempfera L Aro-Orchis Burm. 
Cienkozvskia Graf. Solms-Laubach 
Sincorus Rumph. 
Stahlianthus O. Ktze. 
Trilophus Lestiboudois. 

13 Jl/an/üío Sims Globba Andr. 
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14 Phaeomeria Lindl. 

15 Renealmia L. f. 

16 Riedclia Oliv. . . . 
17 Tapeinochilus Miq. 
18 Zingiber Adans. . . 

Alpinia Roscoe 
Amomum Benth. 
Elcttaria, Seção II e Geanthus 

Blume. 
Hornstedtia Retze. Seção II de 

Phaeomeria Ridl. 
Nicolaia Horan. 
Alpinia Jacq. 
Amomum Ruiz e Pav. 
Ethanium O. Ktze. 
Ethanium Salisb. 
Gethyra Salisb. 
Peperidium Lindl. 
Naumannia Warb. 
Costus Teysm. 
Cassumunar Colla. 
Dietrichia Giseke. Prael. 
Dymczcwicsia Horan. 
Jaegera Siseke, Prael. 
Eampujang Koen. 
Thumung Koen. 
Zcrumbet Lestiboudois. 

FAMÍLIAS, SÉRIES E GÊNEROS CONSTANTES 

DESTE TRABALHO 

Famílias 

1 Alismaceae . . 

2 Butomaceae 

3 Cannaceae 

Series 

Helobiae . . . 

Helobiae . . . 

citaminae . . . 

Gêneros 

1 Alisma 
2 Burnatia (X) 
3 Caldesia 
4 Echinodorus 
5 Elisma 
6 Limnophyton (X) 
7 Lophotocarpus 
8 Sagittaria 
9 Wiesneria (X) 
1 Botomus 
2 Hydrocleis 
3 Limnocharis 
4 Tenagocliaris 
1 Canna 



4 Commelinaceae 
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Scitaminae 

5 Cyclanthaceac Synanthae. 

6 Dioscoreaceae 
7 Eriocaulaceac 

Liliiflorae 
Farionosae 

8 Haemodoraceae Liliiflorae . 

9 Juncaccae Liliiflorae . 

10 Lemnaceae Spathiflora e. 

11 Mayacaceae Farinosae . 
12 Musaceae Scitaminae 

1 Aneilema 
2 Athyrocarpus 
3 Callisia 
4 Campelia 
5 Cochliostema (X) 
6 Commelina 
7 Descantaria 
8 Dichorisandra 
9 Floscopa 

10 Geogcnanthus 
11 Leptorrhoe 
12 Murdannia 
13 Pyrrheima 
14 Rhoeo (X) 
15 Spironema (X) 
16 Tinantia 
1 Carludovica 
2 Cyclanthus 
3 Evodianthus 
4 Ludovia 
5 Sarcinanthus 
6 Stelestylis 
1 Dioscorea 
1 Blastocaulon 
2 Eriocaulon 
3 Lachnocaulon (X) 
4 Leiothrix 
5 Mesanthemum 
6 Paepalanthus 
7 Philodice 
8 Syngonanthus 
9 Tonina 
1 Hagenbachia 
2 Schiekia 
3 Xiphidium 
1 Juncus 
2 Luzula 
1 Lemna 
2 Spirodela 
3 Wolffia 
1 Mayaca 

1 Heliconia 
2 Musa (X) 
3 Orchidantha (X) 
4 Ravenala 
5 Strelitzia (X) 
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13 Najadaceae Helobiae 

14 Pandanaccae Pandanales 

15 Pontederiaceae Farinosae 

16 Potamogetonaceae Farinosae 

17 Rapateaceae Farinosae 

18 Scheuchzeriaceae Helobiae 

19 Taccaceae Liliiflorae 

20 Thurniaceae Farinosae 

21 Triuridaceae Triuridales 

22 Typhaceae Pandanales 

23 Velloziaceae Liliiflorae 

24 Xyridaceae Farinosae 

1 Najas 

1 Freycinetia (X) 

2 Pandanus (X) 

1 Eichhornia 
2 Heteranthera 
3 Hydrothrix 
4 Monochoria (X) 
5 Pontederia 
6 Reussia 

1 Althenia 
2 Cymodocea (X) 
3 Diplanthera 
4 Phyllospadix (X) 
5 Posidonia (X) 
6 Potamogeton 
7 Ruppia 
8 Zannichellia 
9 Zostera (X) 

1 Cephalostemon 
2 Monotrema 
3 Rapatea 
4 Saxo-Fredericia 
5 Schoenocephaliura 
6 Spathanthus 
7 Stegolepis 

1 Lilaea 
2 Maundia 
3 Scheuchzeria 
4 Tetroncium 
5 Triglochin 

1 Schizocapsa (X) 

2 Tacca 

1 Thurnia 

1 Sciaphila 

2 Triuris 

1 Typha 

1 Barbacenia 
2 Vellozia 
1 Albolboa 
2 Xyris 
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25 Zingiberaceae 1 Alpinia (X) 
2 Amomum (X) 
3 Brachychilus (X) 
4 Cautieya (X) 
5 Costus 
6 Curcuma (X) 
7 Dimerocostus (X) 
8 Elettaria (X) 
9 Gagnepainia (X) 

10 Geostachys (X) 
11 Globba (X) 
12 Hedychium 
13 Hemiorchis (X) 
14 Kaempfera (X) 
15 Mantisia (X) 
16 Monocostus (X) 

17 Phacomeria (X) 
18 Renealmia 
19 Rhynchanthus (X) 
20 Riedelia (X) 
'21 Roscoea 
22 Tapeinochilus (X) 
23 Zingiber (X) 

NOTA: Os gêneros assinalados com (X) são exóticos. 



ESTAMPA I 

varmial Òtr 

Fig. 1 Folha de uma espécie de Caldesia. — Fig. 2 Folha de Elisma natans (L.) 
Buchenau. — Fig. 3 Inflorescência protegida por uma bráctea de uma espécie 
de Commelina. — Fig. 4 Filete barbado. — Fig. 5 Flor de uma espéccie de 
Commelina, mostrando as anteras estéreis em cruz. — Fig. 6 Anteras de Co-
chliostema. — Fig. 7 Antéra porícida de uma espécie de Dichorisandra. Fig. 8 
Flor de uma espécie de Zebrina. — Fig. 9 Antéra com o conéctivo dilatado de 
Spironema ou Rhoeo. Fig. 10 Folha de uma espécie de Carludovica. — Fi. . . 

Inflorescência de Cyclanthus. 



ESTAMPA II 

Fig. 12 Gineceu de Leiothrix. — Fig. 13 Gineceu de Paepalanthus. — Fig. 14 
Hábito de uma espécie de Wolffia. — Fig. 15 Hábito de uma espécie de Lemna. 
Fig. 16 Hábito de uma espécie de Spirodela. — Fig. 17 Flor de uma espécie 
de Eichhornia. — Fig. 18 Inflorescência de Posidonia. — Fig. 19 Gineceu de 
Zannichellia. — Fig. 20 Antera de uma espécie de Rapatea. — Fig. 21 Inflores­
cência de Spathanthus. — Fig. 22 Inflorescência de Stegolepis. — Fig. 23 In­

florescência de Monotrema. 



ESTAMPA III 

L í / I U L I U - CJci* 

Fig. 24 Labelo trilobado de uma espécie de Gagnepainia. — Fig. 15 Labelo 
de Zingiber officinalc Roscoe. — Fig. 26 Antera calcarada. — Fig. 27 Conec-
tivo de uma espécie de Kaempfera. — Fig. 28 Flor de Rhynchanthus. — Fig. 29 
Diagrama da flor de uma espécie de Kaempfera mostrando a localização do 
estame fértil (B), dos estáminodios (A) e do ovário (C) ; fig. 30 — conectivo 
subulado de Zingiber officinalc Roscoe.; fig. 30A •— antera de uma espécie 
de Mantisia; fig. 31 — labelo de uma espécie de Renealmia mostrando 2 den-
tículos (estáminodios) e o unguiculo; fig. 31A — estame de Alpinia macros-
temon K. Schum., vendo-se os estáminodios em forma de denticulos; fig. 32 — 
ovário com duas glândulas (nectarios) ; fig. 32A — inflorescência de uma 
espécie de Phaeomeria; fig. 5Í — inflorescência de uma espécie de Amomum; 
fig. 34 — conectivo petaloide de uma espécie de Costus; fig. 65 — flor de 

uma espécie de Riedelia mostrando o labelo profundamente partido. 



ESTAMPA IV 

• d 

Hábito de Kaemffera aclhiopica (Solfns.) Benth.: a) Cálice; b) corola; 
c) estaniinódios laterais e rf) estaminódio que recebe o nome de labelo. 



ESTAMPA V 

JJtí.JOud. 'n.oJi. Cft«r 

Flor de Hedychium coronariitm Koen., conhecida vulgarmente por "lírio do 
brejo", vendo-se; o) cálice; b) corola; c) estaminódios laterais e d) esta-

minódio que recebe o nome de labelo. 



ESTAMPA VI 

CS erra 
Fig. 36 — Inflorescência de uma espécie de MUSA L. ; fig. 37 — 

inflorescência de uma espécie de Heliconia L. 

fig. 38 — Tépalas concrescidas formando uma peça sagitiforme de uma espécie 
de Strelitzia Banks. 



FOTO A 

Hábito de Ravenala guianensis (L. C. Rich) Benth. 



FOTO B 

Hábito de uma espécie de Musa L. 



F O T O C 

A — Hábito de Ravenala madagascariensis, Sonn . ; P> — ínflores-
cência; C — inírutescência. 



UMA NOVA ESPÉCIE DE IRIDACEAE DA FLQRA 
DO DISTRITO FEDERAL (*) 

P A U L O O C C H I O N ! 

Da Secçã? de Botânica Geral 

Por mais extranho que pareça, a ocorrência de espécies novas 
de plantas, na área da capital da República, é uma realidade; bastante é 
citarmos alguns exemplos já existentes, como sejam o da espécie Hillia 
viridijlora Kuhlm. et Silv., que foi encontrada, pela primeira vez, dentro 
da própria área cultivada do Jardim Botânico; a P l eurot hallis 
tigr i d ens Lõfgr., descoberta pelo Snr. Pedro Occhioni; e, ainda mais 
convincentes exemplos nos são fornecidos pelo naturalista Kuhlmann, que 
descreveu, para a flora do Distrito Federal, novas espécies dos gêneros 
Pssudol.nedia e Ogcodeia, gêneros esses que tinham sua área limitada à 
Hyléa Amazônica. 

Em trabalho que realizamos recentemente (**), tivemos a oportuni­
dade de chamar a atenção para uma interessante espécie de Iridaceae, 
integrante da flora da Serra da Carioca, não nos sendo possível deter­
miná-la em vista de ser incompleto o material de que, então, dispúnhamos 
para o estudo. 

Admitíamos, nessa época, a hipótese de se tratar de espécie nova para 
a ciência e, não estávamos longe da verdade, pois, tendo passado a observá-la 
em excursões periódicas, pudemos, finalmente, obter material completo; 
em vista, porém, da delicadeza de suas flores, tivemos de, não só herbo-
rizá-lo por processo especial, como também conservar aquelas em líquido 
apropriado, para a análise. 

Consiste, portanto, o presente trabalho, na descrição, para a nossa 
flora, de uma nova e bem caracterizada espécie de Iridaceae. 

(*) Entregue para publicação em 12 de Agosto de 1946. 
(**) Contribuição ao estudo da família Canellaceae — Tese de concurso, 1945. 
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I R I D A C E A E 

TRIBU III — MORAEAE 

Gen. NEOMARICA Sprague 

Neomarica Heloisa-Mariae Occhioni n . s p . 

Rhizoma breve cylindricum, articulatum, radices fibrosae, paucae numerosae. 
Foliis ensiformis, acuminatis, 18-32 cm. longis, 20-52 mm latis (in parte tertia 
medü), flabellatim disposita, base breviter vaginantis, equitantibus viridis, glaberrimis, 
aliquantulo crassiuscule-herbaceis, nervo intermédio crassiusculo, secundariis, nume-
rosis, tenuis, marginae integerrimis, in basis foliis frequenter occurunt organa reducta, 
forma vaginata, 5-8 cm. longa, 15-20 mm. lata. Scapo, ensiformis, folia similia, 25-36 cm. 
longo, 20-50 mm. lato. Inflorescentiae ad flores solitarii, vulgo bini, rarissimo 
trini, spatha lateralis formatio similis bracteae, pedunculo communi, teretis, crassius­
culo, breviter ad 1,5 cm. longo, bracteae vaginantia, membranaceae, imbricatis, 
omnia viridia, glaberrimae, cc. 5, 20-40 mm. longa, 10-15 mm. lata, post anthese 
saepe apparente propagalum (reproduetio vegetalis) in base axis inflorescentiae. 
Flores odorati. Ovario trigono, 10 mm. longo, glaberrimo, triloculare, ovula cc. 
5-8 pro loculo. Perigonii lacinis exterioribus violaceae-indicis, erectis, oblongis, 35 
mm. longis, 15 mm. latis, nervis tenuis, paralelis, simplices, ápice incurvatus, mar-
gines longitudinaliter revolutis extra, intus basin flavescentibus, cc. 2/3 interna 
autem parte tigrina ferrugina vel parda; interioribus similiter color tertio inferior 
lacinis exterioribus, ápice albus cum striis violaceis, sub-panduriformis, cum base 
cuneatim constrita et pars apicale eliptica, 18-20 mm. longis, 5-7 mm. latis, reflexoi-
deflexis, parte media cucullata. Alabastra fusiformis, contorta. Stamina 3, adhaerentis 
in anguius stylis, filamenta brevíssima (longitudo inferior 1 mm.), subsessila, anthe-
rae Hnearis, flavae, cum duobus rimis in longitudine, 5 mm. longa, polliniis pulveren-
tibus, sphaericis, exina reticulata pori germinali elliptiforme, Stylus albus, antheras 
superais, 10-12 mm. longo, tripartito, cum nevem lacinis, erectis, acutis, ápice laci-
niis bifidis, marginae tenuissimae serrato-laceratis. Cápsula (imatura) trigona, gla-
berrima ápice truncato, 5 cm. longa, 12 mm. lata, semina striolata ovoidea, trigonata, 
brunnca, 5-7 mm. longa. 

Especiei N. coendea evidenter affinis autem differt per habitus, oceurrentia organa 
reducta forma vaginantia in basis foliis, magnitudine et color floris, dispositio lacinis 
exterioribus perigonii, et forma cápsula numerus lacinis stigmae 

Habitat Brasil; ad urbem Rio de Janeiro in silvis umbrosis (saepe frequenter 
habitus rupestris) montium Carioca. Specimina flcrifera legit Pedro Occhioni, Cor-
covado silvis (Reg. H . J . B . R J . n." 17.903), florif. leg. P.Occhioni (Reg. H . J .B . 
R.J . n.° 52.757) silvis "Pai Ricardo", fruetif. (imaturo) leg. P.Occhioni (Reg. 
H . J . B . R J . n.° 52.759). 

TYPUS Herb. Jard. Bot. Rio de Janeiro Reg. n.° 56.701. 
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA 

1) Hábito 
2) Sépala e pétala distendidas 
3) Pétala: perfil 
4) Botão 
5) Estilete 
6) Segmento do estigma, aumentado 
7) Grão de pólen (aumentado mais ou menos 500 X ) 
8) Ovário: Seção transversal 
9) Fruto 

10) Fruto: Seção transversal 
11) Semente. 



CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA FLORA INDÍGENA (*) 

( iJABIADAS NOVAS DO BRASIL I I ) 

A L E X A N D R E CURT B R A D E 
e 

A L T A M I R O B A R B O S A PEREIRA 
(Respectivamente Naturalista e Agrônomo da 

SecçSo de Botânica Sistemática) 

Durante a última de nossas excursões costumeiras, que visou a explo­
ração da zona do Alto Limoeiro, Município de Itaguaçu, no Estado do 
Espírito Santo, tivemos oportunidade de coletar, dentre o copioso material 
julgado importante para completar as coleções do Jardim Botânico, alguns 
exemplares que, desde os primeiros momentos, nos pareceram interessantes. 

Zona pouco explorada, com alguns restos de mata primária, constitui, 
sem dúvida, excelente campo de observação, para o qual chamamos a 
atenção dos naturalistas. 

Dentre os exemplares trazidos, despertaram-nos curiosidade três espé­
cies de Salvia, distintas das demais com idêntica área de distribuição geo­
gráfica, pelo hábito. Gênero com um número de espécies relativamente 
grande, com áreas de distribuição geográfifca extensas, torna-se, à primeira 
vista, difícil o seu estudo, pelo aspecto semelhante que as mesmas apre­
sentam. Entretanto, estudadas mais detalhadamente, no gabinete, verifi­
camos tratar-se de espécies novas. 

Apresentamos, inicialmente, como resultado de nossos estudos, este 
pequeno trabalho que, estamos certos, concorrerá para o melhor conheci­
mento de nossa flora. São elas as seguintes espécies: 

Salvia Apparicii Brade & Alt. Barb. n . sp . (Estampa 1 — 
Figs. 7-12 e estampa 2) 

(*) Entregue, para publicação, em 12-VIII-1946. 
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Curtijlorae — Caule suffruticoso erecto, usque ad 2 m alto; ramis numerosos, 
sulcatis, junioribus praecipue ad nodis, tenuiter puberulis, mox glabrescentibus, inter-
nodiis 2-18 cm longis; f o l i i s ovatis vel ovato-lanceolatis, acutiusculis, basi acutis 
interdum in petiolum paulo decurrentibus, laminis 4-8 cm longis, 2-3,5 cm látis, 
junioribus pagina superiore, praecipue ad margine sparse pilosis, pagina inferiore ad 
nervos puberulis mox glabrescentibus, supra viridii, subtus interdum erubescentibus, 
marginibus grosse crenato-serratis, longiusculo petiolatis, petiolo 1-2 (—4) cm longo, 
sulcato puberulo, mox glabrescente; r a c e m i s elongatis, 30-40 cm longis, tenuiter 
puberulis, verticillastris 1-2 cm inter se distantibus, usque ad 6-floris; b r a c t e i s 
3 mm longis, lanceolatis, caducis; c a 1 y c i b u s f lorentibus rubescentis, tenuiter glan-
duloso-puberulis, tubo 4-6 mm longis, 3-4 mm latis, laciniis acuminatis, lábia superiore 

5 mm longa, 5-(-7)-venia, inferiore paulo breviore, in maturitate 11 mm longis; 
corollis rubris, tenuissime, puberulis,. 4-5 cm longis, tubo 3,5-4 cm longo; 1,3 cm 
lato, paulo incurvo, in médium ampliato, intus nudo, lábia superiore emarginato-bilo-
bulata, 7 mm longa, inferiore-satis breviore, 4 mm longa, trilobata; s t a m i n i b u s 
exsertis, filamcntis 7-8 mm longis, jugo 23 mm longo, gubernaculo 11 mm longo; 
s t y l u s 6 cm longus, exsertus, glabrus; n u c u l i s ovoideis incurvatis, 2 mm longis, 
gynobasis cornu aequalis. 

Habitat: Brasília, Estado do Espírito Santo, Município de Cachoeiro de Santa 
Leopoldina, na iregião da divisa com o Município de Itaguaçu, Alto Limoeiro, 900 
m.s.n. mar, na beira do córrego. — Leg. A.C. Brade, Altamiro Barbosa Pereira 
6 Aparicio Pereira Duarte, n.° 18.296 em 17-V-1946. — "Typus": Herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro n.° 56.420. 

Dedicamos esta espécie ao nosso colega de excursão Apparicio Pereira 

D u a r t e . 

Subarbusto ereto, perene, alcançando cerca de 2 m de al tura, com 

numerosos ramos, vilosos apenas nas arestas dos mais novos ; entrenós 

com 2-18 c m ; folhas ovais ou oval-lanceoladas, ligeiramente agudas, 

com base aguda decorrente, lâmina esparsamente pilosa na página supe­

rior, principalmente na margem, com 4-8 cm de comprimento e 2-3,5 cm 

de largura, com a página inferior puberula nas nervuras, de margem cre-

nado-serrada, pecíolo de 1-2 cm de comprimento, sulcado, pubescente; 

inflorescência em rácemos simples de 30-40 cm de comprimento, levemente 

pubescentes, pseudo-verticilos formados de 3-6 flores, distanciados uns 

dos outros de 1-2 c m ; brácteas caducas, lanceoladas de 3 mm de compri­

men to ; cálices florais, rubescentes, pequenos, tubo com 4-6 mm de com­

primento, 3-4 mm de largura, levemente glanduloso-pubescente, bilabiado, 

lábio superior íntegro acuminado, com cerca de 5 mm de comprimento, 

com 5-( -7) nervuras, inferior com dois lobos agudos de 3 mm de com­

primento, pouco menor do que o superior, cálice frutífero com cerca de 

11 mm de comprimento, 4,5 de largura, rubescente; corolas rubras, exter-
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namente vilosas, 4,5 cm de comprimento, tubo 3,5-4 cm de comprimento, 
1,3 cm de largura, ligeiramente encurvado, gradualmente ampliado, aber­
tura mais estreita do que o meio do tubo, internamente nua, lábio superior 
7 mm de comprimento, ligeiramente bilobado, inferior de 4 mm de com­
primento, trilobado; estames excertos, glabros, implantados na porção supe­
rior do tubo, com filamentos de 7-8 mm de comprimento, jugos de 23 mm, 
gubernáculo de 11 mm; estilete glabro com 6 cm de comprimento, excerto, 
disto com glândula do mesmo tamanho, das núculas. 

Esta bonita e vistosa espécie não se identifica, em absoluto, com 
nenhuma das espécies descritas para o Brasil. Aproxima-se, provavel­
mente, de Salvia mentiens, mal definida pela diagnose incompleta. Entre­
tanto, pelo exame da figura desta última espécie, representada em POHL, 

PI. Brás. Icon. Vol II (1831) tab. 193, verifica-se facilmente, dentre 
vários caracteres diferenciais, dois importantíssimos que, geralmente, cons­
tituem elementos básicos para a separação. Os estames, em Salvia men­
tiens, são inclusos, embora a diagnose nada comente a esse respeito e os 
ramos são vilosos, enquanto na presente espécie, os estames são exsertos 
e os ramos glabros. Por outro lado, distingue-se claramente de Salvia 
fruticetorum pelo maior tamanho de suas flores e pela forma diversa de 
suas folhas. 

Salvia itaguassuensis Brade & Alt. Barb. n . sp. (Estampa 1 — 
Figs. 1-6 e estampa 3) , 

Curtiflorae — Caule suffruticoso usque ad 1,5 m alto, ramis erectis, virgatis, 
tomentoso-villosis, internodiis 3-8 cm longis: Foliis late-ovatis, acuminatis, basi obtu-
siusculis truncatis interdum subrotundatis, 5-6 cm longis, 4-6 cm latis, marginibus 
crenato-serratis, breviuscule petiolatis, petiolo usque ad 2 cm longo, superioribus sub-
sessilibus, utrinque, pracipue pagina inferiora, puberulo-tomentosis; racemis elon-
gatis, 30-50 cm longis, verticillastris 1-1,5 cm inter se distantibus, usque ad 8 floris;-
b r a c t e i s tenuissime subulatis, 1 cm longis, caducis; ca ly ei bus florentibus 7-8' 
mm longis, 2,5-3 mm latis, villosulis, viridis, laciniis rubescentibus, lábia superiore 
rotundato-mueronata, 3-venia, inferiore laciniis breviter acuminatis, in maturitate 
12 mm longis 5 mm latis; c o r o l l i s rubris, extus vilosulis 29 mm longis, tubo 
23 mm longo, 7 mm lato, vix incurvo, superne gradatim ampliato, intus nudo, lábia 
superiore 5 mm longa, ápice emarginata-bilobulata, inferiore satis breviora, 3 mm 
longa, trilobata; s t a m i n i b u s exsertis, filamentis 5 mm longis, jugo 18 mm longo, 
gubernáculo 8 mm longo; s t y 1 u s circiter 39 mm longus, exsertus, glabrus; nuculis 
ovoideis, 1 mm longis, gynobasis cornu duplo superante. 

Habitat: Brasília, Estado do Espírito Santo,, Jatiboca, Município de Itaguaçu, 
700 m.s.m, lugar úmido, na encosta de um rochedo. Leg. A.C. Brade, Altamiro 
Barbosa Pereira & Apparicio Pereira Duarte, n.° 18.476 em 27-V-1946. — "Typus": 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 56.421. 

Subarbusto atingindo até 1,5 m de altura, de ramos eretos, com estrias, 
tomentosos ou vilosos, entrenós de 3 a 8 cm de comprimento; folhas ovais, 
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acuminadas, de base desde obtusa até truncada ou também sub-rotundada, 
5-8 cm de comprimento, 4-6 cm de largura, com margem crenado-serrada, 
curtamente pecioladas, pecíolo alcançando até 2 cm de comprimento, folhas 
superiores até subsésseis, púbero-tomentosas em ambas as páginas, ráce-
mos alongados de 30-50 cm de comprimento, verticilos florais distanciados 
de 1-1,5 cm, cada um contendo no máximo oito flores; brácteas ligeira­
mente assoveladas, com 1 cm de comprimento, caducas; cálice floral com 
7-8 mm de comprimento, 2,5-3 mm de largura, viloso, com as extremidades 
dos lacínios avermelhadas, lábio superior rotundado •—; mucronado com 
três :iervuras, inferior com lacínios acuminados, cálice frutífero com 12 mm 
de comprimento e 5 mm de largura, corola rubra, exteriormente pouco 
yilosa, com 29 mm de comprimento, medindo o tubo 23 mm de compri­
mento e 7 mm de largura, ligeiramente curvo, ampliado gradativãmente na 
porção superior, internamente glabro, lábio superior com 4 mm de compri­
mento, trilobato; estantes excertos, filamento de 5 mm, jugo de 18 mm, 
gubcrnáculo com 8 mm de comprimento; estilete com cerca de 39 mm de 
comprimento, excerto, glabro; sementes ovais, com 1 mm de comprimento; 
glândula do disco de tamanho duplo das núculas. 

A primeira vista, esta espécie apresenta certa semelhança, no hábito, 
com Salvia coccinea Juss. Todavia, um exame revela grandes- diferenças 
entre elas, bastando citar como principal característico distintivo, o fato 
de a corola possuir lábio inferior mais curto do que o superior, o que não 
se verifica em Salvia coccinea. 

Das outras espécies da seção Curtiflorae, encontradas no Brasil, dis­
tingue-se facilmente, pela corola mais curta, além dos seguintes caracteres: 

Pelo lábio superior do cálice, muito curto e 3-nervado, o que não se 
verifica em Salvia fruticetorum Benth. 

Pela corola mais larga e aspecto completamente diverso, de Salvia 
tenuiflora Epl. 

Salvia espirito-santensis Brade & Alt . Barb. n . sp . (Estampa 1 
— Figs . 13-19 e estampa 4) 

Nobiles -— C a u l e fruticoso, diffuso, ramossimo, 1 m alto; r a m i s gracilis, 
tetragonis, sulcatis, junioribus sparse hirsutis, mox glabrescentibus, internodiis 2-6 cm 
longis f o 1 i i s ovatis vel ovato-lanceolatis, acuminatis, basi rotundatis vel obtusis, 
25-35 (-45) mm longis, 12-22 (-25) mm latis, ad nervis, praecipue subtus, pube rulo-
hirsutis, ceterum glabriuscuüs, margine serrato-dentatis, longiuscule petiolatis, petiolo 
sulcato, sparse piloso vel glabro, (10-) 15-20 (-35) mm longo; racemis brevibus, 
terminalis paucifloris (1-3-floris); b r a c t e i s erubescentibus, subulato-lanceolatis, 
3-4 mm longis, 1-1,5 mm latis, caducissimis; c a l y c i b u s florentibus viridis, 20-24 mm 
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longis, tubo 15-17 mm longo, 3,5-4 mm lato, lábia superiore 7 mm longa acuminata, 
5-venia, inferioris laciniis acuminatis vix breviore, extus sparse hirsutulis vel glabres-
centibus, venis prominulis; c o r o 11 i s rubris, 5,5-6 cm longis, corollarum tubo 40-44 
mm longo, superne gradatum ampliato, intus nudo, extus villosulo, lábia superiore 
galeata, bilobulata 18-20 mm longa, inferiora breviore, trilobata, 15-16 mm longa, 
lacinia media truncata vel emarginata, 4-5 mm longa; s t a m i n i b u s inclusis, fila-
mentis 5 mm longis, jugo 18 mm longo, paulo infra médium connexo, gubernaculo 
9-10 mm. longo; s t y 1 u s c. 6 cm longus, superne villosus, gynobasis cornu ovula 
non superante; n u c u l i s mat. ignotis. 

Habitat: Brasília, Estado do Espírito Santo, Município de Cachoeiro de Santa 
Leopoldina, na região da divisa com o Município de Itaguaçu, Alto Limoeiro, 900 
m.s.n. mar, na encosta de um rochedo. — Leg. A.C. Brade, Altamiro Barbosa 
Pereira & Apparicio Pereira Duarte, n.° 18.368. — " Typus": Herbário do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, n.° 56.419. • 

Arbusto perene, com 1 m de altura, com ramos numerosos, tetrago-
nais, apresentando sulcos e, os mais novos, esparsamente hirsutos; entrenós 
variando de 2-6 cm de comprimento; folhas ovais, ou oval-lanceoladas, 
acuminadas, de base rotundada ou obtusa, com 25-35 (-45) mm de com­
primento; 12-22 (-25) mm de largura, com pêlos nas nervuras, de margem 
serrado-dentada, longamente pecioladas, pecíolo sulcado, esparsamente piloso 
ou glabro, (10) 15-20 (-35) mm de comprimento; racemos curtos, apre­
sentando 1-3 flores, brácteas avermelhadas, subulado-lanceoladàs, de 3-4 
mm de comprimento e 1-1,5 mm de largura, caducas; cálice floral esver-
deado e 20-24 mm de comprimento, tubo de 15-17 mm de comprimento, 
3,5 mm de largura, lábio superior com cerca de 7 mm de comprimento, 
acuminado, 5-nervado, inferior com lacínios acuminados, curtos, esparsa­
mente hirsutos, ou glabrescentes, nervuras salientes; corola rubra, 5,5-6 cm 
de comprimento, tubo de 40-44 mm de comprimento, gradualmente ampliado 
na parte superior, internamente glabro, exteriormente viloso, lábio superior 
galeado, bilobulado, com 18-20 mm de comprimento, inferior curto, trilo-
bado, com 15-16 mm de comprimento, lacínio intermediário trancado, 4-5 
mm de comprimento; estames inclusos, filamentos de 5 mm de compri­
mento, jugo de 18 mm, gubernaculo 9-10 mm de comprimento; estilete 
com 6 cm de comprimento, viloso na porção superior, glândula do disco 
não ultrapassando as núculas. 

Esta espécie, por certa semelhança que apresenta com Salvia articu-
lata Epl. , deve ser alinhada próximo desta última, da qual se distingue 
pelo menor tamanho e forma das folhas. Além disso, o pecíolo não se 
apresenta articulado na inserção, o que constitui caráter específico em 
Salvia articulata Epl. 
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LEGENDA DAS ESTAMPAS 

Estampa 1 — Figs. 1-6 Salvia itacniassuensis Brade & Alt. Barb. — Fig. - Flor 
— Fig. 2 corola estendida — Fig. 3 estames — Fig. 4 estilete — 
Fig. 5 núculas com glândula do disco — Fig. 6 cálice estendido — 
Figs. 7-12 Salvia Apparicii Brade & Alt. Barb. — Fig. 7 Flor — 
Fig. 8 corola estendida — Fig. 9 estames — Fig. 10 estilete — 
Fig. 11 núculas com glândula do disco — Fig. 12 cálice estendido. 
Figs. 12-19 Salvia espirito-santensis Brade & Alt. Barb. — Fig. 13 
Flor — Fig. 14 corola estendida — Fig. 15 estames — Fig. 16 estilete 
— Fig. 17 núculas com glândula do disco — Fig. 18 cálice estendido 
Fig. 19 botão da flor. 

Estampa 2 — Salvia Apparicii Brade & Alt. Barb. 
Estampa 3 — Sakna itaguassitensis Brade & Alt. Barb. 
Estampa 4 — Salvia espirito-santensis Brade & Alt. Barb. 



ESTAMPA 1 

Figs. 1 — 6. Salvia itaguassuensis Brade & Alt. Barb. — Fig. 7 — 12. Salvia 
Apparicii Brade & Alt. Barb. — Figs. 13 — 19 Salvia espirito-santensis 

Brade & Alt. Barb. 



ESTAMPA 2 

Salvia Apparicii, Brade & Alt. Barb. (Foto J. Barbosa) 



ESTAMPA 3 

Salvia itaguassuensis, Brade & Alt. Barb. (Foto J. Barbosa) 



ESTAMPA 4 

Salvia espírito-santensis, Brade & Alt. Barb. (Foto J. Barbosa) 



M O N O G R A F I A S 

(*) CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DAS PLANTAS 
MEDICINAIS DO BRASIL - O GUARANÁ 

Dr. O T H O N M A C H A D O 
Estagiário do S. B. G. 

Introdução 

I . Pertence o guaranàzeiro ao grupo de nossas plantas tidas por 
completamente estudadas. Em que pese tal suposição, demonstraremos 
neste trabalho que essa afirmativa não é verdadeira. 

Nele apresentamos algumas qualidades novas desta planta; e o que 
tem o caráter de novidade é apoiado em documentação, cientificamente feita. 

I I . Nanará, guaraná, guaraná-uva, são palavras tupis. Quais suas 

etimologias? 
É assunto que pede a colaboração dos glotólogos nacionais. 
Será "parecido com coco", como ensina TESCHAUER (2) ? 
Será, apenas, arvore ( ? ! ) , guara-ná, — como pretende Peckolt, ci­

tado por Barreto Carneiro (4) ? 

I I I . Tem o guaraná participação na mitologia indígena, conforme 
ROQUETE PINTO (22) e TESCHAUER (27) relataram. Os frutos do guara­
nàzeiro reproduzem os olhos (Estampa 10) do indiozinho que Jurupari 
matou, conforme diz a lenda: "Contavam os Maués que havia outrora na 
aldeia primitiva um casal muito estimado. O filho único era para a tribo 
um verdadeiro anjo tutelar. Por sua influência reinava a abastança entre 
os índios, eram curados enfermos, apaziguavam-se as rixas; a tribo vivia 
feliz. Todos velavam por essa criança providencial. 

(*)Entregue para publicação a 5 de fevereiro de 1945. 
(**) Laureado pela Academia Nacional de Medicina com o " Prêmio São Lucas", 

de 1943. 
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Mas um dia Jurupari, o mau espírito, invejoso, aproveitando-se do 
momento em que o pequeno protetor dos índios subira a uma árvore para 
oolher um fruto, transformou-se em cobra e atirou-se a êle. Assim, 
morreu a criança. Acharam-na os índios sobre o chão, parecendo dormir, 
de olhos abertos e serenos. 

O povo se lastimava junto ao morto, quando um raio veiu do céu 
interromper os queixumes. O silêncio se fêz, e a mãe do pequeno protetor 
anunciou que Tupã tinha descido para consolar o povo. Plantassem eles 
os olhos daquela criança e destes haveria de brotar a planta sagrada que 
daria sempre aos Maués o alimento para saciar a fome e o lenitivo de 
seus males e doenças. Consultaram a sorte, para saber quem deveria 
arrancar tão lindos olhos; regaram com muitas lágrimas a cova que os 
recebera. Os mais velhos da tribu permaneceram junto dela para guardar 
tão preciosa semente, da qual, pouco depois, brotou a puanta do guaraná" 
( T E S C H A U E R ) . Outras lendas existem, tendo por motivo o guaranàzeiro. 

CAPÍTULO i 

A Sistemática do guaranàzeiro 

Pelo sistema de ENGLER-DIELS (9) , o guaranàzeiro pertence à XIV 
Divisão: Embryophita Siphoiwgama 

2 Sub-Divisâo: Angiospcrmae 
2a Classe: Dicotyledoncae 
Ia Subclasse: Archychlamydeae 
27 Ordem: Sapindalcs (1) 
8a Subordem: Sapindincae 

4a Família: Sapindaceac 
Gênero: Paullinia (2) 
Espécie : eu pana H . B . K . (3) 
Variedade: Sorbilis (Martius) Ducke (4) . 

O guaranàzeiro foi encontrado por HUMBOLDT e BOMPLAND em S. 
Fernando de Atabapo, nos limites da Venezuela com a Colômbia (Carta 

(1) Contração das palavras greco-latinas, sapon, sabão, Indus, da índia. 
(2) Gênero dedicado por C. LINNEU ao botânico dinamarquês SIMON' PAVLLI. 

(3) Nome que os indígenas da Venezuela e Colômbia dão à planta. 
(4) Sorbilis, palavra latina que significa potável, coisa que pode ser sorvida. 
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n.° 1 da Estampa 1). MARTIUS coletou-o no Baixo Amazonas, em Maués 
(Carta n.° 2, Estampa 2) , e, supondo espécie nova, descreveu-a no Reisen. 
in Brasilien (13) sob a denominação Paullinia sorbilis; RADLKOFER (12), 
porém, considerou-a como sinônimo da espécie de HUMBOLDT-BOMPLAND 

e KUNTZ, conforme se vê na Monografia das Sapindáceas da Flora Brasi-
liensis. 

DUCKE (8) , em trabalho notável, embora assevere que " . . .Rio Negro 
abaixo já se conhecia o uso do guaraná de Maués, proveniente de uma 

CAMA MM 

v 
<fsca/a- Uto.ooaooo 

RtGlÃO DA VEneZUELA ONDE FOI COLIG1DA 
A PAULLtrtlA CüPAMA H.&.K t íp ica 

planta conhecida e preparada por processos menos primitivos. O predo­
mínio da língua-geral no alto Rio Negro Brasileiro, estabeleceu aí a supre­
macia do nome guaraná sobre o de cupana (*)", e acrescenta: " . . .A falta 

(*) Em Maués é nome de cesto. 
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de qualquer ligação entre os dois focos tão distantes de cultura pré-colom-
biana das duas plantas (ainda não encontradas no estado indubitavelmente 
espontâneo (**) despertou-me desde muito tempo alguma dúvida, quanto 
a identidade das mesmas, e, no interesse de adquirir material completo d(o 
cupana para o comparar com o guaraná comum brasileiro, oriundo de 
Maucs. Isso não me foi fácil, porque já há muitos anos a cultura do 
"cupana" desapareceu do Rio Negro brasileiro. Consegui-o, afinal, por oca­
sião da minha viagem à fronteira do dito rio, na qualidade de adido à comis­
são Demarcadora, em setembro de 1935, quando encontrei uma velha plan­
tação num sítio abandonado perto de Marabitanas". E conclui: "Essas 
plantas divergem do guaraná do Êaixo Amazonas cm vários pontos bastante 
importantes, ao ponto de não haver dúvidas quanto à presença de duas 
subspécies ou variedades geográficas bem definidas". (**) . 

1 — Paullinia cupana típica H . B . K . Plantinhas novas com folíolos 
fortemente recortados e lobados. Palnta de qualquer idade, desprovida de 
gavinhas. Flores e frutos maiores que na outra variedade, chegando os 
frutos ao dobro ou ao triplo do tamanho dos daquela; esses frutos são 
acentuadamente obovado-piriformes e dum vermelho bastante escuro com 
pouco brilho. Bacias fluviais do alto Orinoco e alto Rio Negro. Nome 
vulgar: "cupana", na Venezuela e Colômbia, "guaraná" no Brasil, Herb. 
Jard. Bota. Rio n.° 20026, comparado pelo professor Harms (Berlin-Dah-
len) com o original da espécie e com um exemplar da coleção Spruce, do 
rio Uapés. 

2 — Paullinia cupana var. sorbilis (Mart.) Ducke nov. var. Folíolos 
das plantinhas novas fracamente lobados. Plantas adultas abundantemente 
providas de gavinhas freqüentemente junto às inflorescências ou nas mes­
mas. Flores ligeiramente menores. Frutos somente com metade ou um 
terço do volume dos frutos da subespécie típica, dum vermelho vivo, bri­
lhante. Parte sueste do Estado do Amazonas (Carta 2 — Estampa n.° 2) 
Maués, Parintins; recentemente introduzida em Manaus e em raros exem­
plares também cultivados no Pará. Nome vulgar: "guaraná". Material 
do herbário do Jardim Botânico n.° 20.645 (Pará) 34.631 (Manaus). 
Para contribuirmos de maneira original e, até o presente, não realizada 
quer no Brasil, quer no estrangeiro, fizemos a contagem de cromosômios 
do guaraná de nosso paiz, precisamente daquele que DUCKE considerava 

(**) O grifo é nosso. 
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variedade da espécie típica, cupana, da Venezuela e Colômbia. Infeliz­
mente, todas as diligências que fizemos para a obtenção do guaraná daqueles 
países resultaram negativas até o momento em que escrevemos estas linhas. 

CARTA M° % 

v 
• E S C A L A 1 : 6 . 2 1 1 . 4 O O 

er id iano do Rio de ]aneipo 

Por esse método CAMPOS GóIS (3) e NASCIMENTO fizeram estudos 
genéticos nas Malváccas, respectivamente, dos gêneros Gossypium e Sida, 
esclarecendo dúvidas existentes, quanto às espécies de tais plantas. Resulta, 
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evidentemente, que a citologia contribui de maneira decisiva na "correla-
lação dos caracteres" a que se refere o Prof. HONóRIO MONTEIRO 

F I L H O (15). 

Para realizarmos os estudos citológicos do guaraná do Brasil, segui­
mos a técnica RANDOLPH-NAVASHIN modificada por NASCIMENTO, com 
inclusão em parafina e coloração pela hematoxilina férrica. 

O resultado obtido é o que se vê na Estampa V I . Achamos para 
o guaranàzeiro de Maués 2n = 26. 

Assim, HUMBOLDT c BOMPLAND (11) descreveram o guaranàzeiro: 

" 7 . Paullinia cupana -f-

P . foliis imparipinnatis; foliolis ovato-oblongis, acuminatis, grosse 
serrato-crenatis, coriaceis, glabris, subtus in nervovenisque puberalis; 
petiolo nudo; fructibus ovatis, acutis. 

Cupana incolarum. 

Crescit in ripa obumbrata fluminis Orinoci propre S. Fernando de 
Atabapo. Floret Majo. 

Caules scandentes, sulcati; ramulus subpentagonis, fuscescenti-pubc*-
centibus. Folia alterna, petiolata, imparinata (ex-Humb.) Foliola opposita 
(bijuga?), breviter petiolata, ovato-oblonga, acuminata, grosse et remote 
serrato-crenata, reticulato-venosa, nervo médio venisque primariis subtus 
prominentibus, coriacea, glabra, supra viridia, subtus pallida inque nervo 
et verus puberula; terminale subsexpollicare, vix tre pollices latum, basi 
cuneatum; lateralia 4 J4 — 5 — pollicaria, basi rotundata. Petiolus com-
munis puberulus, tripollicaris, teretiusculus, basi incrassutus et bistipulatus 
partilesque nudi, nec alati. Stipulae lanceolatae, ramulis adpressae, ferru-
gineo-pubescentes. Racemi axillares, solitarii, ramosi, spicaeformes, brac-
teati; in specimine suppetente nondum explicati; ramulis brevissimis, pluri-
floris rhachique tomentosis et fuscescentibus. Flores pedicellati; in spe-
cimem nostro nondum aperti. Bractae subulatae, pubescentes. Calyx pen-
taphyllus, puberulus; foliis cllipticis, concavis, imbricatis, duobus exterio-
bus minorbus. Corollae, Staminus et Pistilli structuarum explorare haud 
potui. Cápsula (a me haud visa) ovata, acuta, trilocularis; loculis duobus 
saepe obliteratis; columna centrali triangulari; loculus monospermis. Semina 
plano-convexa basi macula alba farinacea notata (ex Humb). Semina hujus 
plantae contricta, Cassavae mista foliusque palmis aut musaceis invohüa 
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índia aqua perfundunt. Dein putrefactione vie in cepta aquam colore cro-
ceo tinctam saporisque amari defundunt eamque aqua mera dilutam bibunt". 

Nada tendo sido ainda feito sobre a histologia do guaranàzeiro do 
Brasil é oportuno nos ocupemos dela, constituindo mais uma contribuição 
original para o estudo da valiosa sapindáceae. 

A folha, em corte transversal, apresenta (Est. 11, fotomicro com 
40 X) : pêlo de dois tipos: uns, cônicos, retos ou curvos, unicelulares, de 
paredes espessas, nitidamente cutinizadas, salientando-se a base principal­
mente nessa particularidade e provido de cavidade central; outros, menos 
numerosos que aqueles, pluricelulares, cilinídro-cônicos, constituídos' por 

células curtas, dispostas em fileiras simples, com paredes delgadas e quase 
inteiramente celulósicas: são os pêlos glandulares já assinalados por 
SOLEREDER (25) para P. obovata. Epiderme (Est . 11, 40 X ; Est. 12, 
fotomicro com 160 X) cutinização em forma de ferradura, isto é, abran­
gendo a face periclinieea externa, com, também, pequena porção das anti-
clínineas, porém, nestas, de menor intensidade: A epiderme dorsal tem 
cutinização pouco acentuada, exceto nas células estomáticas (essas, aliás, 
são muito pequenas) : na ventral, observa-se cutícula nítida. A nervura 
principal é convexa em ambos os lados (dorsal e ventral). Com exceção 
do líber, o cilindro central da nervura, inclusive as áeras medulares, é 
inteiramente lenhi ficado. Do periciclo se originam arcos espessos de esclé-
rênquima que cercam completamente as formações vasculares. Consti­
tuído de uma camada paliçádica e 4-7 de par. lacunoso; dois ou três 
deste são substituídos pelos feixes fibro-vasculares; — esclerócitos de forma 
irregular, freqüentemente ramificados de tal maneira que pelo menos um 
de seus ramos, ou a própria célula, formam colunas de reforço entre as 
células paliçádicas e se vão inserir sob a epiderme ventral. São estas fibras 
esclerenquimatosas referidas por SOLEREDER (25) para P. stenopetala, 
embora sem menção à forma irregular e ramificada. Essa particularidade 
anatômica, posto que não constitua raridade, é, no entanto, pouco freqüente 
em outras plantas (Est . 14). Epiderme isolada, vista de face: a) superior, 
constituída de células poligonais, de paredes retilíneas, ordinariamente sem 
estrias nem pêlos apresentando grandes formações circulares — cuja exata 
significação não pude averiguar (Est. 13; fotomicro 120 X) ; b) inferior, 
constituída por células poligonais de membranas sinuosas, tendo ao centro 
os estornas, (estes pequeníssimos), e formações glandulares. Gs pêlos 
numerosos, cônicos, estão espalhados pela superfície da epiderme (Est. 15; 
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fotomicra 120 X) Fruto (semente; Ests. XI, a e b, esta em fundo escuro e 
todas com 300 X) , contendo grandes células poligonais, onde se vê o prin-
o princípio ativo (Est. 20), revelados pela reação microquimica e grão de 
amilo. 

CAPÍTULO I I 

A cultura do guaranàzeiro. Fabrico e usos do guaraná 

É pleistocênico o solo de Maués ( J . F . DA ROCHA (20), região ama­
zônica (Estampa n.° I I ) , onde o guaranàzeiro é cultivado. 

Para seu favorável deesenvolvimento, exige tal planta, além de fatores 
climáticos próprios, que o terreno seja fértil, humoso, frouxo, permeável e 
contenha algum arenito femiginoso. 

Planta-se em quadro, na distância de 7 a 8 m., entre cada um dos gua-
ranàzeiros, devendo os mesmos estar apoiados em latadas. 

Em Maués, a plantação é feita por meio de sementeiras; é realizada em 
janeiro, por ocasião das maiores precipitações atmosféricas. 

Em 1930, diz SCHMIDT (23), a cultura do guaranàzeiro na dita região 
amazônica cobria, apenas, 500 hectares. 

A germinação das sementes dessa Sapindácea é bastante demorada, 
mesmo na localidade de seu liabitat. H. PORTO (19) informa que as con­
dições climáticas, principalmente a umidade do ar, as chuvas abundantes 
e a temperatura (que em Maués oscila entre 27 a 30" C) constituem fatores 
ótimos à eclosão das sementes. 

No germinador, em laboratório, onde colocamos sementes para obten­
ção de material para citologia, foram necessários seis meses para que elas 
germinassem, isto é, o dobro do tempo que tem sido observado para o 
nascimento do vegetal, quando no solo. 

Não conseguimos dados da percentagem de germinação das sementes 
no meio natural de vegetação. Nos meios artificiais de laboratório apenas 
40% delas brotaram. 

Quando cultivado, o guaranàzeiro é vegetal com aspecto de cipó, se 
plantado em lugar sombrio; e de arbusto ereto, se o local em que se achar 
fôr permanentemente iluminado pelo sol (TAUNAY (26). 

Outros cuidados exige o guaranàzeiro, para seu cultivo. Entre eles 
c indispensável a poda anual, após a colheita dos frutos. 

Normalmente, três anos são precisos para que tenha início a frutifi­
cação, a qual, depois do quinto ano, atinge o máximo, que, se permanece-
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ren? favoráveis as condiçõões, será mantido pelo resto da vida do vegetal. 
Esta (vida) tem sido calculada empiricamente entre 40 e 80 anos, para as 
plantas obtidas por meio de semente. Quando a multiplicação for conse­
guida por estaca, presumem os guaranacultores que a vida da planta seja 
muito menor. 

FIG. 1 

Como, até a presente data, não foram feitos estudos agronômicos cien­
tificamente conduzidos, a cultura da útil Sapindaccae continua a ser feita 
pelos índios Maués (Estampa X) ou, então, pelos processos rotineiros 
desses íncolas. É previsível, portanto, ser a dita planta suscetível de 
maior e melhor produção desde que passe a ser feita racionalmente a res­
pectiva cultura. 

A produção do guaranàzeiro foi, por WATZL (32), calculada como cada 
hectare sendo capaz de comportar 204 plantas, produzindo 816 quilos de 
sementes, se plantada tal Sapindaccae de sete em sete metros; ou 156 
plantas, capazes de produzirem 624 kg de sementes, se plantadas de oito 
em oito metros. Dado o valor médio, na zona de produção, de 15 cruzeiros 
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o quilo da semente, com lucros compensadores, o rendimento seria: . . . . . 
Cr$ 12.400,00 ou Cr$ 9.360,00 para cada hectare, nos dois exemplos 
citados. 

Ademais, entre os guaranazeiros, pode o terreno ser aproveitado para 
culturas outras concomitantes: mandioca, feijão, batatas, e t c , o que aumen­
tará o lucro do produtor, por motivos óbvios, notando-se, ainda, que os 
cuidados prestados, reciprocamente, aos guaranazeiros e às culturas outras 
constituirão despesa única enquanto que as vantagens serão para o total 
do plantio, isto é, guaranazeiros e culturas intercaladas. 

A colheita do guaraná (Estampa X) é feita manualmente pela apanha 
dos cachos inteiros, antes que sobrevenha a abertura dos frutos. Os índios 
Maués recolhem os cachos a cestos de fibra ou samburás, os quais são po" 
tais íncolas denominados: jumaxis e aturas. 

Não está o guaranàzeiro isento de pragas. O Prof. COSTA LIMA (5) 
registra como parasito que molesta a dita sapindácea a lagarta do inseto 
The cia syedra Hewtson (1852). 

O preparo do guaraná. 

Preparam a pasta de guaraná os índios Maués do modo seguinte: os 
frutos maduros são privados das partes moles (exo e mesocarpo e arilo) 
(*) e dispostos em camada fina e sobre lugar Jimpo para que sequem rapi­
damente e sem fermentação. Depois, em forno próprio (Fig. 3) são as 
sementes torradas em calor regular e freqüentemente remexidas com rodo 
próprio (Fig. 3) , afim de serem uniformemente aquecidas. Depois de tor-
raidas, são as sementes transferidas para saco onde recebem vigorosas bati­
das das quais resultará serem libertadas as sementes do tegumento, que 
os índios Maués não aproveitam na confecção da pasta. 

A pasta comumente encontrada no comércio, allém das partículas de 
tegumento (Estampa XII ) encerra subst ?ncias estranhas ao fruto da sa­
pindácea em apreço, como sejam: cacau farinha de mandioca, cascas de quina, 
etc, propositadamente adicionadas sob o pretesto de aumentar a consis­
tência dia massa ou o amargor peculiar. 

Limpas as sementes, são, em seguida, transferidas para pilão de madeira, 
previamente aquecido e reduzido a pó fino. 

(* Embora todos os autores consultados refiram serem as sementes postas 
em maceração em água, a fim de facilitar a extração do arilo» F. SCHMIDT (23) 
contesta a existência de tal prática. 
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O pó fica exposto ao sereno durante uma noite, a fim de umedecer-se 
ou, então, adiciona-se-lhe água para formar a pasta. 

Com esta são feitos os bastões (Est. 23, fig. 1) ou figuras diversas 
(Estampa 2-25) que recebem a seguir a última e mais demorada das 

manipulações: a deíumação, comumente feita em local adrede preparado 

FIG. 2 

(Fig. 4) e empregando fumaça obtida pela queima de lenha de muxuri. 
pau-mulato ou paricá. Essa operação exige de 15 a 30 dias e deve ser 
feita sem interrupção. 

À medida que a massa vai enrijecendo, são os bastões ou artefatos 
transferidos para lugares mais afastados do foco calórico-fumígeno. 

Os indígenas fazem figuras modeladas que revelam senso artístico ou, 
pelo menos, demonstram bastante habilidade; mas os mestiços de índigenas 
e civilizados, ou mesmo estes últimos que vivem em Maués, fazem modela­
gens com pasta de guaraná que reproduzem seres ou coisas que artistas de 
fama certamente não desdenhariam assiná-las. 

Quando o guaraná em bastão é fraturado, apresenta-se com aspecto 
conchoidal; se a fratura foi obtida em massa impura, vemos as inclusões 
estranhas, geralmente escuras, como ocorre com os fragmentos do .tegu-
mento vista na Est. XII . Quando se trata de elementos teguiwentares, a 
lei tolera sua presença (Decreto n.° 8.616, de 28-1-1942, Art. 1.°, tipo 2.). 
Dosamos o princípio ativo existente no tegumento das sementes do guara-
nàzeiro. Encontramos 2, 11% ). 

As formas comerciais exportadas da Amazônia são: guaraná, sementes 
{em rama, ou em bastões (Est. X I I ) . 
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As formas pó, rasurado, extrato fluido, tinturas, e t c , são feitas prin­
cipalmente nos lugares de consumo. 

O Brasil aproveita mais de metade de sua produção de guaraná. Na 
Amazônia a produção de guaraná é sujeita a oscilações: no ano de 1937, 
que no decênio 1929-1939 foi o ano de maior produção, a colheita atingiu 
120.000 kg, exportando a porção excedente, conseqüente das sobras do 
consumo interno. Este é feito, principalmente, nos lugares de consumo, 
nos estados de Goiás, Maranhão e Mato Grosso. Nessas regiões do nosso 
País o guaraná substitui o chá-da-índia, o mate e até o café. Durante 
a Guerra do Paraguai, enquanto a navegação fluvial esteve interrompida 
para Mato Grosso, para que este Estado obtivesse guaraná era preciso 
longa, penosa e perigosa travessia de Cuiabá através do planalto de Mato 
Grosso e rio Tapajós (este em toda sua extensão) para alcançar Maués 
onde era adquirida a pasta de guaraná. O regresso, mais penoso ainda 
porque mister se fazia vencer a caudal dos rios, exigia longos meses para 
que tal produto chegasse a Cuiabá, onde, numa época de câmbio acima do 
par, o preço da arroba (15 kg) da preciosa substância era de quinhentos 
mil réis (COUTO DE MAGALHãES (6) . 

Usos do Guaraná. 

Nas quatro regiões citadas do Brasil, o principal consumo do guaraná 
como alimento é sob a forma de bebida, preparada com rasuras da pasta 
adicionada de água e açúcar. Médicos brasileiros prescrevem o guaraná, 
diretamente em pó, ou sob a forma de extrato fluido. Esta forma última 
é de uso mais corrente. 

Na Amazônia e em outros pontos do Norte do Brasil, o pó de guaraná 
é obtido pela fricção da lima da língua do pirarucu (parte do osso hióide 
da língua do pirarucu (Est. XI I ) enorme peixe (Arapaima gigas Cuv.) dos 
rios da Amazônia; em Mato Grasso, porém, usam uma grosa fina, de aço. 
A pasta de forma preferida é a em bastão, cilindróide de peso médio de 
250,0 g. Diz NUNES PEREIRA (18) que em Maués chamam Çapô a essa 
mistura; e, com ela o chefe da tribo prepara uma beberagem, que é sorvida 
em cuia, bebendo êle em primeiro lugar e servindo, depois, da direita para 
a esquerda, sucessivamente, todos os circunstantes, sendo praxe que nenhum 
deles recuse ingeri-la. Quem viaja no Alto ou Baixo Amazonas, em- Goiás 
ou em Mato Grosso, leva, sempre, o guaraná, motivo pelo qual MARTIUS 

(30) chamou essa substância de Pana,cea peregrinantium. 
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J .G. KUHLMANN referiu-me o uso, observado no Alto Amazonas e 
por êle próprio adotado, de mascar pequeno fragmento de pasta de gua­
raná. Experimentamos tal prática. Com ela pudemos evitar a sede, a 
fome, o cansaço físico e mental, e trabalhar muitas horas seguidas. Quando 
a pasta de guaraná é, assim, empregada, deixa amargor intenso na boca; 
se, porém, se ingerir água, esta adquire sabor muito doce. 

O Prof. A. TORRES FILHO informou-nos que a indústria de refrige­
rantes, tendo por base o guaraná foi iniciada entre nós a conselho do sábio 
médico fluminense Dr. Luís PEREIRA BARRETO. 

^ 

FIG. 3 

Tal indústria tem tomado grande incremento no Brasil, a julgar-se 
pelo elevado número de marcas comerciais existentes. 

O lucro excitou a ganância de fabricantes inescrupulosos que, recor­
rendo aos corantes da hulha, à adição de álcool, sacarina, ácido salicílico 
ou seus compostos, fermentos vivos e ausência de guaraná nos produtos 
líquidos postos à venda (Dr. FRANCISCO DE ALBUQUERQUE (1) , deu causa 
à intervenção das autoridades sanitárias para coibir o abuso. Pena é não 
ter permanecido entre nós, em pessoa, o grande Sro. T O M á S DE AQUINO, 

para colocar os fraudadores do guaraná entre os "hereges que fraudaram 
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os dogmas", como fêz com os negociantes deshonestos que, no seu tempo, 
adulteravam o vinho, segundo diz o ilustre Dr. MONIN (14). 

Aplicação medica: 

O guaraná que, entre os indígenas da Amazônia, goza, merecidamente, 
de grande reputação, tem, indiscutivelmente, notáveis propriedades medi­
cinais . 

É antitérmico, antineurálgico e antidiarréico. É estimulante poderoso, 

comparável à cola africana. É analgésico comparável, nos efeitos, a aspi­

rina, tendo sobre esta a vantagem de não deprimir o coração, nem compro­

meter o funcionamento do fígado e rins. (O farmacêutico francês GUILHRME 

DETHAN foi um dos grandes propagadores das propriedades analgésicas do 

guaraná.) É antigripal eficiente, sobretudo, nas formas adinâmicas desse 

morbo. Os naturais da Amazônia pretendem que o guaraná possue, também, 

propriedades afrodisíacas. 

CAPÍTULO III 

Estudo químico, fisiológico e farmacodinâmico do guaraná. 

Mais de século já transcorreu desde a primeira análise química proce­
dida nas sementes do guaranàzeiro. 

L . L . CADET DE GASSINCOURT (10), de um oficial francês que servia 

na embaixada de seu país, no Rio de Janeiro, recebeu, em 1817, as primeiras 
sementes que analisou. 

Conforme diz MARTIUS (31), parece que o primeiro estudo químico 

feito foi o que VIREY (29) praticou, supondo, no entanto, que o material 

proviesse da planta "Mangue", o Pelctuvicr dos autores franceses, Rhizo-

phora mangle L. 

Somente, depois de ser conhecida a descrição botânica de HUMBOI.DT 

e BOMFLAND (11), teve o guaranàzeiro lugar bem determinado na fitotaxia. 
Havendo o Dr. C. F. P. VON MARTIUS enviado ao seu irmão THEODOR (13), 
farmacêutico de profissão, material de guaraná, foi tal produto, em 1826, 
analisado pelo referido frmacêutico. 

O pesquisador bávaro procedeu à dita análise, empregando processo 
simples, mas eficiente: tratou o pó de guaraná por 30% de seu peso de 
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hidrato de cálcio, esgotou o todo por álcool etílico quente, filtrou, evaporou 
e obteve substância critalina amarelada que, posteriormente, sublimada, 
redundou na formação de cristais brancos, aciculares, amargos, por êle 
denominados g u a r á n i n a . 

FIG. 4 

Foram esses cristais considerados isômeros da cafeína e, assim perma­

neceram' até que BERTUELOT e DECHASTELUS, em 1840, analizado o guaraná 

demonstraram ser a guaranina de THECDOR MARTIUS não apenas isômero 

da cafeína, porém idêntica ao dito alcalóide descoberto pelo químico RUNGE, 

em 1820. T H . MARTIUS atribuiu à sua guaranina composição elementar de 

C 49,68% H 5,14% AZ 29,18% O 16,00%. 

NIERNSTEINS (citado por P. B. CARNEIRO), retificou a fórmula bruta 

da cafeína do guaraná para O 40 H 45 O 21 AZ 4. 

BERREDO CARNEIRO (4) , por processo rigoroso, determinou o ponto 

de fusão da principal substância do guaraná: 236° C. 

Evidentemente, as análises procedidas por vários autores têm sido feitas 

em guaranás diversos, pois, de outro modo, não achamos explicação para 

as grandes variações dos resultados obtidos pelos analistas. A média de 

4% de cafeina que a Farmacopéia Brasileira (24) exige, parece-nos ser 

muito razoável. Dos Drs. FRANCISCO DE ALBUQUERQUE (1) e BERREDO 
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CARNEIRO (4) transcrevemos as percentagens achadas nas análises feitas 
por: 

TROMMSDORF (1835) 4,00% 

PECKOLT (1865) 4,28% 
GREENE (1877) 5,05% 

FEMMSTER (1883) 4,32% 
SQUIBB (1885) . 4,83% 

BOCHEFONTAINE e GOSSET (1886) 4,50% 
ZOHLENHOFER (1882) 2 ,80% 

A . KREMEL (1888) 3,10% 

THOMS (1892) 2,60% 

" E . KIRMISSE (1898) 3,12% 
HUMPHREY (1907) 2,50% 

Sementes obtidas do exemplar.n.° 2.700 do Jardim Botânico do Rio* 
de Janeiro, foram por nós convertidas em pasta pela técnica dos índios 
Maués (sem a defumação.por eles usadas) e esta, depois de pulverizada, 
tratada por hidrato de cálcio, álcool fervente até esgotamento total. Em 
seguida tratamos a frio o álcool da extração pelo clorofórmio, agitamos, 
vigorosamente, centrifugamos (resultando a separação nítida, do cloro­
fórmio com a cafeína, que permaneceu hialino. e do álcool que ficou ligado, 
aos resíduos precipitados, flooonosos, da superfície). Pela evaporação do. 
clorofórmio obtivemos cristais aciculares (se vistos com pequeno aumento-
ou prismáticos (se vistos COIIí forte aumento (Estampa XI, b), brancos,, 
que deram todas as reações químicas da trimetilxantina. Dosamos a ca­
feína encontrada. Encontramos quatro gramas c trinta e oito centigramas-
(4,38%grs) por 100 grs de pó de guaraná. 

As folhas do guaranàzeiro encerram, também, substância ativa seme­
lhante à das sementes. Nas análises que nelas procedemos recorremos a. 
processo idêntico ao praticado com o pó das sementes. Encontramos oitenta, 
e oito centigramas 0,88 grs. %) de subestância cristalizável. 

Além da cafeína já referida, o guaraná contém substâncias outras, 
tais como, óleo graxo amarelo, resina mole, castanho-esveerdeada, resina 
vermelha, substância resinóide, substâncias extrativas azotadas, substância 
corante vermelha, substância amorfa, ácido guarânico, saponina, ácido 
gálico, amilo, ácido tânico (que precipita em verde), ácido tânico vermelho, 
substâncias albuminóides, glicose, dextrina, pectina, nrucilagem, ácido lá-
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ctido e celulose. Nas cinzas, encontram-se oxido de ferro e de manganês, 
anidrido carbônico, cloro, ácido sulíúrico, ácido silício, ácido íosfórico, 
alumina, silicato de magnésio, cálcio, potássio, sódio. 

Quando setratam sementes frescas de guaraná pela água destilada 
em presença do ar, forma-se precipitado de vermelho de guaraná. 

FIG. S 

Esta substância muito se parece, quanto ao aspecto e sabor, com o 
vermelho de cola. Em 100 g de sementes frescas obtivemos 3,g82 do refe­
rido vermelho. BERREDO CARNEIRO (4) , pelas análises que procedeu, con­
cluiu ser a referida substância corante constituída por "composto polife-
nólico de natureza dos flobafenos". 

Além do dito vermelho, esse autor se refere, ainda, a uma substância 
parda mal conhecida. 

Estudo fisiológico c farmacodinámico da cafeína do guaraná. 

Em toda a bibliografia consultada, nada encontramos que tivesse sido 
feito experimentalmente com relação às propriedades farmacodinamicas do 
alcalóide extraído do guaraná. 

Fizemo-lo nós, contribuindo, assim, com mais essa pesquisa original 
para maior conhecimento das propriedades da dita platata brasileira até 
então incompletamente estudada. 

Os resultados que apresentamos (Estampa XIII , obsequiosamente feita 
pelo Dr. RUBENS FERREIRA em aparelho de sua propriedade) têm signifi-
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cado de nota prévia da conduta tu anima villi da ação farmacodinamica da 
principal substância ativa da referida Sapindaceae indígena. 

Ei-los: Leptodactyhis oacllcr.tus com o peso de 85 g. Depois de con­
venientemente fixado e preparado foi ligado ao aparelho registrador. Me­
diante excitação farádica do ciático resultou o traçado registrado no gráfico 
n.° 1 (a letra c marca o momento da excitação). Em seguida foi-lhe inje­
tado no músculo um cm3 da solução de cafeina do guaraná. (O título da 
solução era de 0,0 g 10/por cm3. ) . O traçado obtido não revelou alteração, 
pelo que lhe foi, em seguida, injetado mais 0,g020 do mesmo soluto produ­
zindo a reação registrada no gráfico n.° 2 . 

Vinte e quatro minutos após a segunda injeção, foi feita outra, agora 
no caso linafático dorsal, e -também no dose de 20 mg, sucedendo o que está 
registrado no traçado n.° 3 . Em todos os traçados, o tempo está referido 
ao centésimo de segundo. Os gráficos revelam: 

a) contração do gastronèmico, pela excitação farádica do nervo grande 
ciático; | 

b) o mesmo gráfico (Fig. 2) após duas injeções, dosando 30 mm 
de cafeína do guaraná; 

c) o gráfico 3 mostra a reação ocorrida, após a injeção de mais 20 mg. 
do soluto ativo. Logo após o registro deste terceiro gráfico, o animal apre­
sentou contratura geral da musculatura; a contratura se manteve perfeita­
mente rígida mesmo depois que foi feita a destruição total da medula e 
até após a morte do animal. 
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EXPLICAÇÃO DAS GRAVURAS 

Est. I — Guaranàzeiro do Brasil, cultivado no Jardim Botânico do Rio de Ja­
neiro. Nesse exemplar foram colhidos em março-abril de 1943 os 
frutos que figuram nas estampas IV, V e X. Desses frutos foi ex-
traida a guaranina (Estampa XI) foi feita a citologia (Fig. 1) e pre­
parando o material com que foi feita a experimentação farmacológica 
(Estampa XI I I ) . 

Est. II — Material do Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro de que 
se serviu DUCKE (8) para considerar como variedade sorbilis da Paul-
linia cupana H . BK. o guaranàzeiro do Brasil. -Notar que as .folhas 
são muito diferentes da espécie típica (Estampa III) ; que as gavi-
nhas estão presentes enquanto que a espécie-tipo (Estampa III) não 
nas possui. 

Est. III — Material do Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, que fi­
gurou no trabalho de DUCKE (8) e que repreesenta oguaranàzeiro da 
Venezuela e da Colômbia. Comparar com a estampa anterior para 
observar as diferenças entre as duas plantas, sobretudo na forma das 
folhas e na ausência das gavinhas. 

Est. IV — Ramo frutífero do guaranàzeiro do Brasil cultivado no Jardim Bo­
tânico do Rio de Janeiro. Esse material serviu para diferentes estudos 
apresentados neste trabalho. 

Est. V — a) Os olhos do indiozinho que deram origem à lenda do guaranà­
zeiro, consoante a mitologia dos índios Maués, citada no presente tra­
balho. Notar a alvura arilo. (No guaranózeiro da Venezuela e da 
Colômbia tal formação tem cór vermelha.) 
b) Sementes torradas de guaranàzeiro do Brasil. São conhecidas sob 
a denominação comercial: Guaraná cm rama. 

Est. VI — Corte transversal (Fotomicro 40 X) da nervura mediana da folha do 
guaranàzeiro do Brasil. Notar que a nervura apresenta conveexas as 
regiões ventral e dorsal; que os pêlos são muito mais numerosos na 
página inferior que na superior; a epiderme uniestratifiçada. 

Est. VII — Corte transversal do limbo da folha (Fotomicro 300 X) onde se vê 
as epidermes com os pêlos cônicos unicelulares e pêlos cilindrocônicos 
pluricelulares. Notar os elementos esclerenquimatosos na zona pali-
çádica. 

Est. VIII — a) Epiderme superior das folhas do guaranYzeiro do Brasil (Foto­
micro 120 X ) . Observar: as paredes retas das células; a ausência de 
estrias epicuticulares. 
b) Fotomicro 120 X; a folha do guaranàzeiro apresenta fibras es-
clarenquimatosas referidas por SOLEREDER (25). No fundo, vê-se a 
epiderme superior. 
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Est. IX — Epiderme inferior amplada 120 X. Notar os pêlos, a sinuosidade das 
membranas das células e os pequeninos estornas. 

Est. X — Colheita do guaraná, em Maués, por índio civilizado. Os frutos co­
lhidos são reunidos no jumáxi e transportados para o terreiro, onde 
serão tratados convenientemente (Foto original do Sr. H . PORTO (19). 

Est. XI — o) Fotomicra 300 X. Corte longitudinal da semente de guaranàzeiro 
com cristais de guaranina. 
b) Cristais de cafeína do guaraná (guranina), obtidos dos frutos 
vistos nas estampas anteriores. 

Est. XII — Bastão de guaraná. A parte quebrada mostra a estrutura conchoidal 
com que se fratura a pasta. Nota pequenas inclusões escuras ocasio­
nadas pela presença de porções de tugumento. A lima feita com a 
parte óssea da língua do pirarucu. 

Est. XIII —• Miogramas obtidos em Lgptodactyllus oceUatus sob a ação da cafeína 
do guaraná. 

Carta n.° 1 — A seta indica São Fernando de Atabapo, na fronteira da Venezuela 
com a Colômbia, onde foi colhida a Paullinia cu[>ana H . B. K. típica. 
Essa cidade demora a 4° N. do Equador (círculo máximo) c a 68° W 
Greenwich de Longitude. 

Carta n.° 2 — Maués, cidade do Baixo Amazonas, à margem direita do rio Maués-
Açu; está situada aproximadamente a 3°20' S. do Equador e 14"20' 
W. do Meridiano do Rio de Janeiro. É nessa cidade e seus arredores 
que são cultivados cerca de 500 hectares com guaranàzeiro do Brasil. 

Fig. 1 — Desenho dos cromossõmios do guaranàzeiro do Brasil. Correspondem à 
fórmula 2n = 26. 

Fig. 2 — Cabeça de chefe silvícola Maués. (Apud foto de Lima Figueiredo). 

Fig. 3 — O forno, o rodo e um dos tipos de pilão empregado no fabrico do guaraná. 
(Apud F. Schmidt). 

Fig. 4 — Local onde o guaraná é defumado. (Apud. F. Schimidt). 

Fig. 5 — Símio modelado por indígena Maués, tendo por material plástico o guaraná. 
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D I V U L G A Ç Ã O 

ANATOMIA DAS MADEIRAS (*) 

Atendendo ao convite com que me honrou o Diretório Acadêmico da 
E. X. A., venho dizer-vos algumas palavras sobre o assunto que, há quase 
18 anos, tem sido objeto assíduo de minhas cogitações e pesquisas, através 
•da dispersão de esforços que nos impõem, aqui no Brasil, as vicissitudes da 
função pública, a carência de especialistas e as exigências do nosso próprio 
temperamento. 

Não é do meu intento fazer-vos uma exposição didática acerca da ana­
tomia das madeiras, a qual, para ser proveitosa, requereria tempo mais dila­
tado e demonstrações práticas numerosas; pretendo, apenas, realçar seus 
objetivos e suas relações com as demais ciências botânicas. 

O reconhecimento microscópico das madeiras constitui inegavelmente 
a principal finalidade do seu estudo anatômico. Julgo desnecessário enca­
recer, perante vós, as vantagens decorrentes dessa verificação de identidade, 
para o comércio e a indústria. Vale recordar que, dentre numerosas ma­
deiras, semelhantes pelo aspecto, sòn?ente uma ou duas se prestam, freqüen­
temente, a determinada aplicação: o exame anatômico representa o único 
recurso seguro para identificá-las, fornecendo a garantia de que necessitam 
vendedores e compradores, quanto à lisura da transação. Alguns exporta­
dores rrial-avisados da América do Sul (inclusive o Brasil) têm causado ma­
lefícios ao comércio madeireiro, perdendo para os respectivos países merca­
dos estrangeiros promissores, com tentativas ingênuas de mistificação que 
poderiam ser frustradas se, nos pontos de embarque, fosse exercida fiscali­
zação baseada no exame anatômico. Ressalta ainda mais nítida a impor­
tância da autenticidade quando a madeira se destina à fabricação de aero-
planos, por exemplo, onde a segurança da vida humana depende das pro­
priedades técnicas de determinada espécie vegetal. 

(•) Conferência proferida no dia 1.° de Junho pelo Prof. Fernando Romano 
Milanez, dos Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização. 
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Por ser o objeto fundamental da anatomia das madeiras, o reconheci­
mento microscópico foi também o mais forte estimulo à sua rápida evolução. 
Esta se inicia com os trabalhos de S â N I O (século X I X ) , que visaram, em 
particular, a origem do câmbio e seu funcionamento, o lenho secundário 
das Coníferas (barras de Sânio) e dos Dicotüédones. No artigo publicado 
em 1863 na Botanischc Zcitung, resumiu suas pesquisas anteriores sobre 
a constituição do lenho e apresentou uma tabela onde estavam consignadas 
as características anatômicas das madeiras de cerca de 170 espécies. Segui­
ram-se vários trabalhos, entre os quais merece destaque o de SOLEREDER 

(1885), sobre a estrutura das madeiras européias e de algumas tropicais, 
mais conhecidas. •—• A política colonial e o surto do comércio marítimo ex­
plicam o novo impulso recebido pela anatomia das madeiras, no princípio do 
presente século. Surgem descrições das essências coloniais, e especial­
mente o tratado de JANSSONIUS, Mikrographic cies Holzes< em sete volu­
mes (1906-36). Faltava-lhes, entretanto, uniformidade. A interpretação 
de certos fatos anatômicos variava com os autores, e os próprios termos de 
que se serviam nem sempre correspodiam aos mesmos conceitos. Estas, 
sabemos todos, são dificuldades próprias a qualquer ramo jovem das ciên­
cias naturais. 

Para removê-las, fundou-se, em 1931, a Associação Internacional de 
Anatomistas da Madeira, que em pouco tempo conseguiu, por intermé­
dio da Comissão d« Nomenclatura- organizar um Glossário, depois tradu­
zido para várias línguas, onde os termos e respectivos conceitos foram es­
clarecidos e fixados. Tão considerável foi a influência da Associação so­
bre o progresso da anatomia das madeiras que não me parece exagerado 
afirmar que com ela começa um novo período da sua história, — o da auto­
nomia científica. — A partir de então, os especialistas usam a mesma lin­
guagem, em descrições anatômicas comparáveis; os problemas que deparam 
são os mesmos, como idênticos, também, são os conceitos de que estão arma­
dos para resolvê-los. 

Durante todo este período, destaca-se a figura ímpar do Professor 
RECORD, há pouco desaparecido. Foi êle um dos idealizadores da Associa­
ção, à qual serviu como Secretário-tesoureiro por oito anos. Pertence-lhe 
ainda, de pleno direito, o plaíno do Glossário, cuja redação iniciou, sub­
metendo à comissão de Nomenclatura, de que era Presidente, uma lista de 
108 termos e respectivos conceitos; já em 1932. — MIRANDA BASTOS e eu 
tivemos a honra de ser por êle incluídos entre os fundadores da Associação, 
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e elaboramos a versão portuguesa do Glossário. Temos publicado também, 
a partir de 1930, descrições anatômicas de várias espécies; ARANHA P E ­

REIRA e CALVINO MAINIERI completam o pugilo de anatomistas do lenho, 
no Brasil. 

Consideremos, agora, mais de perto o processo mesmo do reconheci­
mento anatômico das madeiras. Preliminarmente, convém precisar o sen­
tido deste último vocábulo. — Sua derivação do latim, matéria, esclarece-lhe 
desde logo o significado primitivo, ainda hoje dominante, — de material 
dotado de propriedades técnicas gerais que o recomendam para determi­
nados usos. Tais propriedades, decorrentes da transformação química 
das paredes celusósicas dos elementos, eram, também, as que caracterizavam, 
a princípio, o tecido complexo das plantas, denominado lenho: por isso, a 
referida transformação é conhecida como lenhificação. Com o progresso 
da histologia vegetal o conceito de lenho tornou-se mais exato, e a natureza 
química das membranas celulares deixou de constituir caráter decisivo. Para 
compreendê-lo, basta recordar que a enorme maioria dos elementos do es-
clerênquima, inclusive do líber, apresenta paredes lenhificadas. Em com­
pensação, a quantidade de lenhina pode ser mínima ou mesmo nula, em 
muitas regiões do lenho, nas madeiras leves e brancas de diversas famílias, 
entre as quais, Tiliáceas e Anonáceas. 

Mais nitidamente ressaltarão as diferenças existentes entre as duas 
palavras à luz das considerações seguintes. Nos ginospermas e dicotilé-
dones de estrutura normal, conforme a posição de que são retiradas as tá­
buas de madeira do tronco, sua estrutura constará, apenas do lenho secundá­
rio, caso muito mais freqüente, ou compreenderá também os tecidos da 
medula e do lenho primário. Nas espécies de espessaníento anômalo, como 
o "pau-d'alho", virão inclusas, na massa do lenho, porções de líber secundá­
rio e de tecido parenquimatoso especial, chamado "conjuntivo". Certos 
Monocotilédones. também fornecem "madeira", embora de importância co­
mercial mínima: espécies de Dracaena eYuca estão nesse caso; certas pal­
meiras igualmente podem ser aqui mencionadas. A estrutura desse material 
lenhoso, mesmo naquelas espécies monocotiledôneas onde provêm do fun­
cionamento do câmbio, trai sua verdadeira natureza, por isso que consta 
essencialmente de feixes mistos, líbelo-lenhoso, imersos em tecido paren­
quimatoso. 

Na prática, todavia, somente as madeiras de Coníferas e Dicotilédones 
merecem consideração. A medula e o.lenho primário, que só raras vezes 
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se acham presentes, devem ser abandonados. O anatomista terá que se va­
ler, portanto, apenas do lenho secundário, anotando o tipo e forma dos 
elementos, seu aranjo recíproco, sua freqüência e dimensões. Há, geral­
mente, quatro tipos de células nos Angiospermas (às vezes três) e dois ou 
três nos Ginospermas. Em uns e outros podem ocorrer, também, canais secre-
tores. A forma dos elementos pouco varia e raramente fornece caráter de 
valor. — O arranjo é particularmente variável e útil ao anatomista, quando 
se trata do parênquina longitudinal dos Dicotiledones; menos comumente, 
também o dos vasos constitui caráter diferencial. — A freqüência dos ele­
mentos pode ser avaliada numericamente, tornando-se útil ao anatomista, 
no caso dos vasos e dos jaios; quanto aos primeiros, contam-se os que 
existem em determinada área do corte transversal; os últimos são computa­
dos nos cortes tangenciais. — Em todos os elementos, proporciona a men-
suração indicações valiosas. Os dados numéricos, seja da micrumetria, 
seja da avaliação da freqüência, devem ser manejados com cautela; em geral, 
só se mantêm relativamente constantes e comparáveis quando obtidos de 
camada do lenho secundário surgida 30 ou mais anos após o início do fun­
cionamento do câmbio ,no tronco. 

Estabelecidas essas preliminares, vejamos como se precede ao reconTie-
mento microscópico. Este compreende, na verdade, duas operações distin­
tas, que muita vez se executam sucessivamente e, por isso mesmo, se confun­
dem. — A mais simples — identificação — consiste, apenas, em verificar a 
autenticidade de certa madeira e é suficiente para efeitos de fiscalização. 
A verificação se faz pelo confronto de sua anatomia com a de amostrn autên­
tica de uma coleção-padrão; observa-se primeiro à lupa, uma superfície cor­
tada nítida, com lâmina afiada, em cada um dos três planos fundamentais: 
transversal, tangencial e radial. Nos casos de dúvida preparam-se lâminas 
microscópicas, cuja estrutura é cotejada com a das preparações da coleção, 
obtidas de espécimes autêntidos. O microscópio comparador, que pode ser 
montado muito singelamente com dois microscópicos iguais, monoculares, de 
tubo reto e uma ocular comparadora, facilita extraordinariamente essa 
operação. 

Muito mais difícil é a determinação que tem por' fim decidir a que 
espécie pertence certa amostra de madeira; seus resultados devem ser sempre 
confirmados pela identificação. E' fácil compreender que a complexidade 
da operação depende, diretamente, do número das plantas arbóreas entre 
as quais deve ser classificada a madeira. Enquanto se preocuparam com 
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as próprias espécies, pouco numerosas, não tiveram os técnicos dos países 
europeus e norte-americanos maior dificuldade em distingui-las; quando, 
porém, quiseram estender às essências coloniais o mesmo processo, foi 
necessário recorrer a métodos especiais. Estes interessam-nos sobremodo, 
de vez que possuímos, nas nossas matas, incalculável número de essências. 
Antes deles procedia-se de maneira empírica: o técnico, na realidade "prá­
tico", que constantemente lidava com a coleção de amostras, examinava o 
espécime em análise, comparando-o com várias amostras que escolhera na 
coleção, guiando-se muito mais pela memória visual eme pelos caracteres 
anatômicos. Muitas vezes, essas tentativas não logravam êxito e era preciso 
repeti-las. A medida que crescia a coleção, é bem de ver, aumentavam 
as probabilidades de se conseguir a determinação; esta se tornava, porém, ao 
mesmo passo, extremamente penosa. 

Imaginaram, então, os anglo-saxões um método "mecânico" de deter­
minação. Tabelaram os caracteres anatômicos qualitativos (tipo, confor­
mação e arranjo) e quantitativos (comprimento, diâmetro e freqüência dos 
elementos), de modo a incluí-los em certo número de itens eme admitiam 
somente duas interpretações: positiva ou negativa (sim ou não; presente ou 
ausente). Os resultados foram consignados em fichas de cartolina, cujas 
margens apresentam retângulos numerados, cada qual corespondendo a um 
item. No caso positivo, o retângulo respectivo é perfurado; no contrário, 
cortado ou eliminado. 

Estudadas, microscòpicamente, as madeiras da coleção e feitas as res­
pectivas fichas, são estas arrumadas en? gavetas, de tal modo que se corres­
pondam perfeitamente os retângulos homólogos e suas perfurações. 

A determinação se processa de maneira muito simples. Assinalam-
se os caracteres positivos da amostra examinada e colocam-se haste rígidas, 
através das perfurações correspondentes das fichas da coleção. E' mais 
cômodo usar uma só haste, sucessivamente. Levantando-a, teremos um 
grupo de fichas no qual a operação será repetida depois, com relação a 
outro caráter, e assim continuaremos até isolar uma só ficha que indicará a 
espécie. É óbvio que a haste, quando levantada, apenas suspende as fichas 
onde o caráter é positivo; assim se faz mecanicamente a eliminação das es­
pécies que o não possuem. Por mais sedutor que se nos afigure, apresenta, 
o método inconvenientes, alguns dos quais de imediata percepção. O mais. 
evidente refere-se à confecção das fichas. Um especialista habilitado,, 
executando apenas esse trabalho, necessitará de dois dias para realizá-lo efít 
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cada ficha. Admitindo-se, para o nosso caso, um número de 2.OCX) espé­
cies, o prazo para a ultimação do fichário seria de 13 anos, segundo cálculos 
otimistas. E' claro que esse obstáculo poderia ser removido, ao menos 
teoricamente, aumentando-se o número de especialistas. Nesta emergência, 
porém, manifestar-se-ia a maior desvantagem do método. Com o fito de 
tornar possível a distinção entre grande número de espécies, multiplicaram-
se os itens, fazendo-se apelo a caracteres cuja apreciação depende, em larga 
margem, do coeficiente pessoal. Desse modo, as fichas elaboradas por dois 
ou mais técnicos não seriam exatamente comparáveis. 

Provavelmente, pelas razões expostas, esse método não alcançou o êxito 
que se previra. Nos Estados-Unidos, sobretudo, valeram-se os anatomistas 
de outro recurso — as "chaves" anatômicas. Destas, que resultaram da 
aplicação à microscopia das madeiras do método usado pelos sistematas na 
organização de "chaves" ou classificações artificiais, já se haviam socorrido 
muitos, inclusive nós, para a distinção anatômica entre madeiras do mesmo 
.gênero ou de vários gêneros de uma família. 

RECORD e HESS, iniciadores desse movimento, elaboraram- até hoje 20 

"chaves", tomando como ponto de partida um caráter pouco freqüente e 

de fácil interpretação. As madeiras que o possuem são, em seguida, classi­

ficadas artificialmente, segundo o modelo dicotômico, com o auxílio de todos 

os caracteres anatômicos disponíveis. E' de prever que várias madeiras 

permaneçam fora das chaves por não possuírem qualquer desses caracteres 

especiais; para elas serão organizadas, então, novas chaves baseadas nos ca­

racteres comuns, factíveis depois que grande número de espécies forem 

afastadas. 

Para o Brasil, parece-me.ser este o método mais indicado. Nossa tarefa 
será mais fácil que a dos citados anatomistas americanos, porque estudare­
mos, apenas, as essências do país, ao passo que eles se preocuparam com as 
de toda a América; além disso, ser-nos-á útil a sua experiência, através 
dos trabalhos que têm dado à publicidade. Nossa tarefa preliminar será, 
porém, a de reunir maior cópia de amostras autênticas, isto é, acompanhadas 
de material botânico que permita sua determinação exata. A coleção do 
Serviço conta, por enquanto, 1.760 amostras, com cerca de 900 espécies bra­
sileiras diferentes e autênticas. 

Os outros objetivos do estudo anatômico do lenho, que passaremos em 
revista, refletem suas relações com as demais ciências botânicas. 
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Convém referir, de passagem, as relações, de si mesmas evidentes, 
entre a anatomia do lenho e a botânica sistemática. Se aquela se vale cons­
tantemente desta sua irmá mais velha, para autenticar as observações, em 
compensação muitos estudos anatômicos do lenho têm surgido ultimamente 
com o fim precipito de elucidar pontos obscuros da sistemática. E \ aliás, 
ponto passivo da chamada "moderna sistemática", que as conclusões das 
várias ciências afins, entre as quais ocupa lugar de destaque a anatomia, 
importam consideravelmente na solução das questões taxionômicas; esta 
deve corresponder, de certo modo, à síntese daquelas conclusões parciais. 
Não insisterei. pois, neste assunto. 

A indagação da natureza e afinidades dos fósseis vegetais constitui um 
dos campos mais promissores da anatomia do lenho, máxime no Brasil, 
onde está quase inexplorado. Cumpre assinalar, a propósito, e o faço com 
o maior júbilo, o movimento de entusiasmo que atualmente se esboça, por 
este difícil ramo das Ciências Naturais, em alguns jovens pesquisadores pa­
trícios, discípulos e continuadores de EUSEBIO DE OLIVEIRA e MATIAS Roxo. 

A partir de BROGNIART, qüe é considerado o fundador da Paleofito-
logia, coní suas memórias — Sur Ia Classification et Ia Dislribulion des 
Végêtaux Fossiles (1822) e Histoire des Vcgêtaux Fossiles, (1828) — 

a morfologia, incluindo a pesquisa anatômica, tem sido uma das vias mais 
seguras da investigação paleobotânica. Ináugurou-a W I T I I A N em 1833, 
com um estudo sobre a estrutura interna dos vegetais fósseis do carbonífero 
da Grã-Bretanha, já que o trabalho de BROGNIART, sobre a anatomia micros­
cópica de Sigillaria elegans, somente apareceu em 1839. Aos nomes desses 
dois ilustres naturalistas devemos acrescentar os de CORDA CWILLIAMSON, 

para completar a relação dos mais representativos da anatomia dos vegetais 
fósseis no século XIX. 

São bem conhecidos os dois tratados básicos, sobre este asunto, surgi­
dos no começo do presente século — "Stiidies in Fóssil Botany" de SconJ 
e "Fóssil Plants" de SEWARD. Da mesma época são as pesquisas de J E F -

FREY; seu trabalho — "Anatomy of Woody Plants", (1917) parece-me 
de especial significação, por terem sido aí considerados, em conjunto, oa 
traqueófitos atuais e extintos, e lançados os fundamentos da anatomia com­
parada vegetal sob o prisma da teoria da evolução. 

Numerosas descrições anatômicas de fósseis têm sido publicadas neste 
século e, já em 1934, era possível a ELISE HOLFMANN organizar uma 
Palaeohistologie der Pflanze. 
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Se é certo que condições excepcionais de fossilização permitiram 
a preservação integral do arcabouço celulósico dos tecidos mais comu-
mente, sem dúvida, só as paredes lenhificadas lograram resistir à 
decomposição, como nas madeiras petrificadas, nos lenhitos, etc. Assu­
miu, desse modo, a estrutura lenhosa, na paleontologia vegetal, o mesmo 
papel relevante que o sistema ósseo, na animal, e analogamente ao que su­
cedeu nesta última com o citado sistenva,. foi o lenho estudado com parti­
cular atenção, sobretudo do ponto de vista da anatomia comparada e da 
filogenia. Essas pesquisas foram realizadas, quase sempre, sem conexão 
com as que visaram o simples reconhecimento microscópico das madeiras, 
porque seu objetivo era totalmente diverso: estas últimas, como vimos linhas 
atrás, foram dirigidas, praticamente, apenas para o lenho secundário das 
Coníferas e Dicotilédones, ao passo que aquelas abrangeram o lenho pri­
mário e secundário dos traqueófitos, principalmente dos que, na escala bo-
lânica, estão situados abaixo dos Angiospermas. 

As Observações efetuadas com intenção diversa nos setores vizinhos 
da anatomia do lenho conduziram, não obstante, a resultados que se com­
pletam magnificamente. Os primeiros frutos dessa síntese já apareceram 
sob a forma de teoria de natureza anatômica e alcance íilogenético, como 
a do esteio. Também começam a surgir as classificações botânicas que con­
sideram do mesmo ponto de vista todas as plantas conhecidas, atuais e ex­
tintas, dispondo-as num todo harmônico, de acordo cotir os ensinamentos 
colhidos na Paleofitologia. A última tentativa dessa índole devemo-la 
à TIPPO que a divulgou recentemente na Crônica Botânica. O phyllun das 
Traehaeophyta (caracterizado essencialmente pela presença de lenho, cujos 
elementos principais se denominam traquéias e traqueídes) é aí dividido em 
quatro subphylla: Psüopsida, Lycopsida, Sphenopsida e Ptcropsida; dentre 
os caracteres que presidiram a esta subdivisão destacam-se, por mais ponde-
rosoSi os da estrutura lenhosa. 

Antes de concluir, desejo referir-me a um aspecto menos conhecido da 
anatomia do lenho, o qual, por isso mesmo, oferece ampla perspectiva aos 
pesquisadores. Usadas, de ordinário, como matéria-prima, ou descobertas 
no seio das rochas, não têm sido as madeiras devidamente examinadas pelos 
estudiosos sob o ângulo biológico. Sua anatomia, até há pouco tempo, 
ressentia-se da falta de clareza de certas noções fundamentais, relativas so­
bretudo ao câmbio e aos primeiros, estádios da diferenciação dos elementos 
lenhosos. Não me parece necessário por em relevo a importância dessas no-
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ções básicas para a interpretação correta dos caracteres observados, bem 
como, para maior justeza dos conceitos e da própria terminologia. 

Coube a BAILEY, através de pacientes estudos sobre a citologia e o 
funcionamento do câmbio, lançar luz sobre esses recantos ainda obscuros 
da anatomia. Fazendo-o, contribuiu, ao mesmo tempo, para ampliar o 
conceito de meristema, trazendo ainda um contingente de fatos inteiramente 
novos para o acervo da citologia vegetal. Devemo-lhe, também, dados 
exatos sobre a amplitude de variação do comprimento das iniciais do câm­
bio e, conseqüentemente, dos elementos adultos, tanto em função da sua 
posição vertical na árvore, como no tronco, relativamente à idade da camada 
a que pertence. 

.Além da citologia, foi beneficiada inegavelmente a fisiologia vegetal 
com esses novos rumos da anatomia do lenho. Um fato único será citado 
como exemplo: o estudo anatômico do alburno comprovou que o tecido 
lenhoso secundário, por intermédio dos elementos do parênquima radial e 
longitudinal, desempenha a função do mais importante órgão de reserva na 
grande maioria de vegetais arbóreos. 

Para as madeiras do Brasil, há principalmente que averiguar nesse setor 
da anatomia, os fatores que condicionam o aparecimento dos "anéis de 
crescimento", decorrentes da atividade rítmica peculiar do câmbio. 



RELATÓRIO DE UMA EXCURSÃO A SÃO SEBASTIÃO 
DO PARAÍSO. MINAS GERAIS 

Realizada pelo Naturalista Alexandre Curt Brade e pelo 
Agrônomo Altamiro Barbosa Pereira. 

2 de abril — 1 de maio de 1945 

INTRODUÇÃO 

Contagiados pelo entusiasmo do Irmão Teodoro, um dos dirigentes 
do Ginásio Paraisense, em São Sebastião do Paraíso, e que com tanto cari­
nho se dedica às questões cientificas, especialmente à Botânica, volvemos 
nossas vistas para o sudoeste mineiro, região, até então, quase desconhecida, 
no que diz respeito à Botânica. 

Realmente, se rebuscarmos a literatura clássica, veremos, com espanto, 
que toda a zona de São Sebastião do Paraíso parece ter sido esquecida dos 
sistematas passados, em seu afã de estudar a flora brasileira. Com exceção 
de REGNELL, único, talvez, que tenha percorrido aquelas paragens, não temos 
conhecimento de outros. 

O Irmão Teodoro, em suas breves visitas ao Jardim Botânico, em busca 
de esclarecimentos relativos à sistemática, falava-nos sempre, com calor, na 
possibilidade de ser realizada uma excursão àquela zona. tão típica e, ao 
mesmo tempo, tão pouco estudada. 

Estabelecido o plano de trabalho e discutidos os detalhes da nossa via­
gem, assentamos realizar a excursão, a fim de estudar a flora de toda a 
região circunvizinha de São Sebastião do Paraíso, e, para tal, tomamos as 
primeiras providências junto ao Sr. Diretor do Jardim Botânico. 

Autorizados pela portaria do Sr. Diretor do Serviço Florestal, n.° 170, 
de 2 de abril dje 1945, partimos desta Capital, via São Paulo, no dia 5 do 
mesmo mês, chegando a São Sebastião do Paraíso na noite do dia 6 . 
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Receberam-nos, na estação, os senhores Irmão Teodoro e Carlos Grau, 
este último farmacêutico estabelecido naquela praça, antigo diretor e pro­
fessor da Faculdade de Farmácia e Odontologia, atualmente fechada. 

Instalamo-nos em um dos hotéis da cidade e, logo na manhã seguinte, 
ciemos início aos nossos trabalhos, especialmente às excursões, visando a 
observação do solo e da flora, os quais, diga-se de passagem, dão aspecto 
todo particular à região. 

Seguimos o seguinte programa de excursões: 

Dia 7. — Arredores de São Sebastião do Paraíso e, especialmente, 

do Ginásio. 

Dia 8. — Campo de São Sebastião do Paraíso, até o rio Liso. 

Dia 9. — Região dos cerrados, alto do rio Liso. 

Dia 10. — Primeiro baú de São Sebastião do Paraíso. 

Dia 11 a 14. — Região calcária e região da lagoa Seca, em Itaú. 

Dia 16. — Fazenda Calado. 

Dia 17. — Segundo baú de São Sebastião do Paraíso e Fazenda 

Cachoeira. 

Dia 19 a 21. — Fazenda Fortaleza, no município de S. Tomás de Aquino. 

Dia 24. — Região do Córrego e Cachoeira do Baú. 

Dia 26. — Segunda excursão para o baú e cerrados da redondeza. 

Não fora a ajuda que sempre nos dispensaram- as diversas pessoas 
interessadas nestes estudos, especialmente o Irmão Teodoro e o farmacêu­
tico Carlos Grau, quer na organização do programa de excursões, quer no 
preparo do material e, talvez, não nos fosse possível ter visitado tantas zo­
nas e colhido tanto material em tão curto espaço de tempo. 

O Irmão Teodoro, com seu dinamismo e força de vontade, venceu obs­
táculos, à primeira vista, insuperáveis. Graças ao seu sistema de organi­
zação, nossas viagens correram sempre dentro da melhor ordem. Fncon-
trávanvos, em qualquer parte onde íamos excursionar, todas as facilidades 
possíveis, o que veiu concorrer para o máximo de rendimento. Desta for­
ma, foi-nos possível visitar regiões bastante afastadas e fazer estudos com­
parativos dos diversos solos, nas formações geológicas. 

O Sr. Carlos Grau, muito prestativo, sempre pronto para qualquer 
realização, acompanhou-nos em algumas excursões, mostrando-se um grande 
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estudioso das plantas medicinais. Cedeu-nos, gentilmente, uma sala da 
Faculdade de Farmácia e Odontologia, onde nos foi possível preparar o 
material. 

Queremos, aqui, deixar patente nossos agradecimentos a esses senho­
res, pela gentileza com que nos acolheram, bem como aos demais Dr. Ja­
nuário, Dr. Nelson e Ozelin, proprietários da fazenda Calado, Dr. Maga­
lhães, proprietário da fazenda Cachoeira, Dr. Luís Pimenta, proprietário 
da fazenda Fortaleza, no município de S. Tomás de Aquino, ao engenheiro 
Niemeyer da fábrica de cimento de Itaú e outros. 

Origem geológica do solo da região 

A cidade de São Sebastião do Paraíso está situada sobre um morro de 
pouca elevação, com encostas de pequena declividade, destacando-se, na 
região, à primeira vista. Do conjunto, pode-se ressaltar a igreja recém-
construída, que muito concorre para o embelezamento da cidade, embora seu 
estilo não seja bem definido. Além desta, existe uma igrejinha antiga, beríi 
característica, circundada de árvores copadas que dão um tom diferente ao 
conjunto. 

Chamou-nos a atenção, inicialmente, a conformação topográfica da 

região, sobremodo interessante, não só por suas elevações suaves, mas Cam­

bem pelas grandes fendas produzidas pela erosão. Estas, em alguns trechos, 

atingem mais de quilômetro de extensão, por cerca de 200 m de largura 

e 50 m de profundidade, como a que existe à margem da estrada que vai de 

São Sebastião do Paraíso à S. Tomás de Aquino. Aliás, toda a zona do 

sudoeste mineiro é caracterizada por esse aspecto acidentado, denotando 

logo, como primordial responsável a origem geológica do solo. 

São formações triássicas (série de São Bento) compostas essencial­
mente de camadas de arenitos argilosos e gipsosos (camadas de Sta. Maria) 
arenito eólico (arenito de Botucatú) com intrusões e derrames de diabásios, 
basaltitos e meláfiros, segundo o tratado de Otávio Barbosa- Resumo da 
Geologia de Minas Gerais, 1943. 

A camada de Sta. Maria é constituída de pequenos afloramentos de 
arenitos argilosos, róseos e brancos por cima e outros vermelhos e amare­
los por baixo. Apresentam granulação fina e se dispõem em placas delga­
das e em planos paralelos. Distinguem-se do arenito de Botucatú por apre-
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sentarem os grãos róseos e angulosos, enquanto os grãos daqueles são ro­
lados. E ' uma camada friável, por conseguinte de pouca consistência. 

Sobre a camada de Sta. Maria, à guisa de proteção, encontra-se o 
arenito de Botucatú, formação essencialmente arenosa, de origem eólica. 
Possui granulação fina, constituída de grãos bem rolados de quartzo, decor­
rendo daí a fácil sedimentação, o que se verifica em caimadas esbranquiça-
das, róseas ou vermelhas. 

Finalmente, encontramos a rocha básica, formada por diabásios e ba-
salitos, que corta a camada de Sta. Maria e o arenito de Botucatú. Como 
conseqüência desse derramamento de lava, nota-se, em certos trechos, um 
capeamento protetor do arenito por uma camada de diabasio, evitando, assim 
a erosão do solo, o qual nesses trechos é constituído posteriomente de terra 
roxa. 

Da disposição dessas três rochas típicas da região, decorre a topografia 

de São Sebastião do Paraíso: 

Planaltos elevados, acima de 900 m chamados vulgarmente "chapa-
dões", cobertos de vegetação raquítica de campo. Por outro lado, pequenas 
matas ciliares sempre são encontradas nas beiras dos córregos. Testemu­
nhos acima do nível das planicies da região, com a superfície superior plana 
conservam-se em virtude de um capeamento protetor constituído de arenito 
mais consistente, consolidado, talvez, pelos gazes que se desprenderam em 
outras épocas. A essas formações, que ainda resistem ao ataque da erosão, 
dá-se a denominação de "baús" ou "mesas". As escarpas apresentam-se 
às vezes, em degraus, formando o que se denomina, na região, de "apa­
rados". 

Desta circunstância, ou seja variação do solo, decorre a grande varia-
bilidade da vegetação, desde os campos e campos sujos até os remanescen­
tes da mata virgem. Onde o arenito está na superfície, aparecem os cerra­
dos ou, pelo menos, os campos sujos que mais nos parecem matas secundá­
rias, provenientes da devastação dos primeiros. 

As regiões de subsolo diabásico, cujo solo é constituído de terra roxa, 
estão ocupadas, principalmente, pela lavoura, em virtude de sua fertilidade. 
Só muito raramente são conservadas as formações primitivas da mata; mais 
comumente formações secundárias de capim-gordura (Panicum melinis), 
tomam conta do solo e não permitem o restabelecimento da vegetação ori­
ginal. 
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Flora de São Sebastião do Paraíso 

Descrevemos, a seguir, a vegetação que cobre as zonas visitadas. 

Cerrados de solo arenítico do planalto 

Esses planaltos, que dominam a região, são, em geral, cobertos por cer­
rados, cuja vegetação varia, naturalmente, de acordo com a constituição do 
solo. Há lugares, por exemplo, onde as árvores faltan? por completo, 
restando apenas o campo sujo. Entretanto, este fato, algumas vezes, é 
devido mais à devastação produzida pelos lenhadores ou pelos sitiantes, quer 
pela necessidade de mourões, quer pelo emprego do fogo, com o fim de 
melhorar a pastagem do gado. 

Os cerrados, que pudemos estudar, tinham uma vegetação arbórea 
muito rala, composta na maioria dos casos, de leguminosas, especialmente 
o "barbatimão", árvore que se pode chamar de "árvore-padrão", para essas 
formações; outras leguminosas dos gêneros Dalbergia e Cássia, compostas, 
voquisiáceas, loganíáceas, mirtáceas, estiracáceas, anonáceas, euforbiáceas, 
malpiguiáceas, flacurtiáceas, etc. também aí existem. 

Muito rica e variada é a vegetação arbustiva, preenchendo os claros da 
vegetação arbórea, justamente com os subarbustos e ervas. Compõem-se, 
principalmente, de melastomatáceas, malpiguiáceas, compostas, leguminosas 
e outras cuja freqüência é menos acentuada. 

Chamou-nos a atenção, nesses cerrados, a presença dominante, em al­
guns trechos, e, em outros mais salteada, de uma pa.\micea.-Attalea sp., 
denominada vulgarmente "côco-do-campo", às vezes em companhia de ou­
tras pequenas palmeiras, bem como de uma *romeliácea chamada, na região 
de "gragoatá" ou "ananás-do-campo". 

Brejos do cerrado 

Uma vegetação especial, dentro desses cerrados, é a que se encontra nas 
depressões e várzeas brejosas. O solo, pelo grande teor em umidade e resí­
duos orgânicos, mantém-se altamente ácido, limitando os representantes 
vegetais a um número restrito e bem definido de espécies. Surge, então, 
uma vegetação diferente da formação, resistente a essas condições, constituí­
da de ciperáceas, eriocauláceas, gencianáceas, um certo número de com­
postas, labiadas, campanuláceas do gênero Lobclia, alismatáceas, melasto-
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matáceas, algumas polipodiáceas, equisetáceas do gênero Eqmsctum e plan­
tas delicadas, próprias desse meio, como lentibulariáceas, droseráceas, pri-
muláceas, maiacáceas e burmaniáceas. 

Raramente, encontramos, nessas depressões, verdadeiros arbustos e 
árvores, a não ser dos primeiros, algumas compostas e melastomatáceas, 
como, por exemplo, Mwronia e uma densa formação de pequenas árvores 
de mais ou menos cinco metros de altura, de Trembleia pannjlora. 

Chapadão dos baús isolados. 

Foi-nos possível visitar alguns "baús", dos quais dois pequenos e um 

maior. Nos primeiros, encontramos nos planaltos dos mesmos, apenas gra-

minceas, ciperáceas e ervas, aparecendo também alguns subarbustos e arbus­

tos. Estes, na maioria, representando malpiguiáceas, compostas verbená-

ceas e pequenas nvelastomatáceas. O mesmo já não se dá com o baú maior, 

na Fazenda Cachoeira, cuja vegetação é bastante variada. Este fato, talvez, 

seja uma conseqüência da composição do solo. Pudemos observar, nesse 

baú, desde a vegetação raquítica e rala, até os verdadeiros cerrados. Em 

alguns trechos, imperavam as gramíneas, iridáceas, melastomatáceas e la-

biadas, em geral, não passando de 30 cm de altura. Em outros, já existia 

vegetação mais densa e mais rica em subarbustos e arbustos, até atingir a 

verdadeiros cerrados, com árvores características desse tipo de vegetação. 

O mesmo se verificava em lugares onde, pela existência de mananciais, o 

solo se mostrava mais acessível. 

Especialmente rica em vegetais raros e interessantes eram os degraus 

dos aparados. Onde a acidez $e mantinha pela umidade conservada, apare­

ciam as plantas próprias desse meio, como droseráceas, lentibulariáceas, gen-

cianáceas, oxalidáceas, orquidáceas, ocnáceas, xiridáceas, eriocauláccas, se-

lagineláceas, esquizeáceas e pequenos arbustos rq)resentativos das melasto­

matáceas, verbenáceas e compostas. 

Ainda, nesses degraus, onde as fendas estavam mais protegidas contra 
a insolação, encontravam-se outras pteridófitas das famílias polipodiáceas, 
himenofiláceas, esquizeáceas, gleiqueniáceas. 

Do lado oj»sto do baú, isto é, na face voltada para o sul, onde 

a insolação é menor, os aparados são cobertos de uma vegetação mais densa 

e, em parte, arbórea, que pode ser comparada às matas ciliares. 
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Matas ciliares. 

Nos lugares onde existiam córregos, encontrava-se, à margem de todo 
o percurso, uma vegetação mais desenvolvida, formada de árvores e arbus­
tos, constituindo as matas ciliares. Tivemos ocasião de observar essas 
formações na fazenda Fortaleza, onde existe um córrego do mesmo nome. 

Compunha-se de leguminosas, tiliáceas, etc... e vários arbustos das fa­
mílias Rubiaccac, Rliamnaccac, Mclastomataccctc, Myrtaccac, Acanthaccac, 
Malpighiaceae, etc... 

A sombra desses espécimes, aparecem muitas plantas herbáceas das fa­
mílias Acanthaccac, Eiiphorbiaccac, QrchidOceae (Habemiria), Polypodia-
ccac e Cyathcaceac, esta última bem representada por cerca de cinco espé­
cies. Observamos, ainda, algumas epí filas, nessas formações, tais como 
orquidáceas (Sophronitcs, Notylia), cactáceas e piperáceas. 

Bastante curiosas e mais ricas tornam-se essas matas quando o leito do 
rio, largo e profundo pela ação da erosão, deixa uma encosta considerável 
livre da água. constituindo extensa faixa de terra ao abrigo dos ventos. 
Aí vemos, então, uma vegetação arbórea exuberante, muito rica principal­
mente em leguminosas, melastomatáceas, rubiaceas, flacurtiaceas, teáceas 
euforbiáceas, clorantáceas, magnoliáceas e outras. Entre elas, representan­
tes do gênero Bathysa (Rubiaccac). a clorantácea Hcdyosmum brasiliense, 

uir.íi Lcandra (Mclastonuitaccac), Sorocea (Moraceae), uma espécie de 
Ceonoma (Palmai') e pteridófitas arborescentes, bem como várias epí-
fitas dos gêneros Polypodium. Asplcnhtny, Elaphoglossum, Trichomanes, 

e outros que lembram bastante os tipos das matas pluviais da região lito­
rânea. 

' Xuma área bem limitada de talvez, menos de um quilômetro quadrado, 

constatamos as seguintes espécies de pteridófitas: 

Cyathcaceac: — Alsophila palcolata, Alsophila armata, Cyathca acauthome 

Ias, Cyathca Gardneri. 

Hynicnopliyllaccac: — Trichomanes polypodioides, Trichomanes mandio-

cernum. 

Polypodiaceac: — Dryoptcris sp., Asplcnium subcordatum. Adianthopsis 
radiata. Adiantam semicordatum, Adiantam villosum, 
Lindsaya qutídrangularis, Blcchnum volubile, Blechnunt 
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asplcnioides, Blechmtm occidentale, Blechnum brasilicnse 
Blechmim ptcropus, Blechnum Regnellianum, Polypo-
dium angustifolium, Polypodium repens, Polypvdium 
latipes, Elaphoglossum sp., Pityrogramma calomclanits, 
Ptcridiutn aquilinum. 

Glcicheniaccae: — Glfichcnia reflexa, Gleichenia furcata. 

Schizaeaccae: — Anehnia jlcxuosa, Aneimia phyllitidcs. 

Selagincllaceae: — Sclagh\ella sp. 

Lycopodiaccac: — Lycopodkim rcflcxum, Lycopodium carolineanum, Ly-

copodium cernuum, Lycopodium clavatam. 

Nota: — Estas três últimas espécies foram encontradas na beira do córrego, em 

lugar menos sombreado. 

Plantas medicinais 

Sendo uma das finalidades da Seção de Botânica Aplicada promover 

o estudo das plantas medicinais, constituiu objeto de nosso interesse, du­

rante a excursão que realizamos à São Sebastião do Paraíso, a coleta das 

plantas da região. Ainda mais, sempre que se nos apresentava oportunidade, 

procurávamos informar-nos,'com os locais, a respeito do uso e propriedade 

dessas plantas. 

Constatamos, uma vez mais, a grande variabilidade dos nomes vulgares, 

em distâncias relativamente pequenas. 

Daremos, a seguir, uma lista das plantas mais interessantes, com os 

principais empregos. 

A N I L 

Leguminosac, Papilionatae 

Indigofera anil L. 

Usos: — Empregada principalmente em- tinturaria. Nas fazendas, usam-

na contra o berne. Segundo as informações que colhemos, a infusãe dessa 

planta ministrada ao gado provocaria a queda do parasito. 
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AMENDOIM DO CAMPO : 

Leguminosae, Caesalpinioideac 

Cássia 

Usos: — Possue propriedades tônicas e revigoradoras nas doenças dos 
bovinos.. Emprega-se a raspa do tronco, de mistura com o farelo ou com 
o fubá, quando os animais estão "aguados". 

DOURADINHO : 

Rubiaccae 

Psychotria rígida Willd. 

Usos: — Emprega-se o chá das folhas nos males do coração e rins. 

NEGREIRA : 

Omgraceck? 

Jussiaea quadrangidaris Michcli 

Usos: — Empregada nas fraquezas dos suínos. Tonifica e engorda, 
melhorando rapidamente o aspecto dos animais. 

ERVA DE SãO J O ã O : 

Compositae 

Ageratum conysoidcs L. 

Usos: — Foi empregaida, com grande sucesso, por um médico da re­
gião, sob a forma de chá, para eliminar a placenta de uma parturiente, quan­
do se encontrava sem outros meios comprovadamente eficazes. Segundo 
suas próprias palavras, "substitue perfeitamente a ergotina e a pituitrina". 

ERVA-LANCêTA : 

Compositae 

Senccio brasiliensis Less. 

Uso: — Empregada na cura de edemas do ubre dos bovinos. 
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CAPIXINGUI: 

Euphorbiaccae 

Croton sp. 

Usos: — Possue propriedades miraculosas, na cura das feridas. Apli­
ca-se o pó da casca, localmente. 

ASSA-PEIXE : 

Compositae 

Vernonia polyantha 

Usos: — Macera-se a planta e aplica-se o sumo nas machucaduras, o 
que produz, além de alívio instantâneo, a cura em poucos dias. 

# Nomes vulgares usados na região 

VINHáTICO-BRANCO — Vochysiaceae, Vochysia.. 

CAPEBA OU PARí-PAROBA — Malpighiaccae. 
MUTAMBA ou CAMBIúVA — Ulmaccac, Trema mierantha BI. 
BICO-DE-PATO — Lcguminosae, Mimosoidcae, Piptadcnia. 

A madeira desta árvore é utilizada para fazer cangas para boi. 

CAMBOATá — Melastomataceac, Miconia pepericarpa DC. 
CATINGA-DE-BODE — Rosaceae, Prunus sphaerocarpa Sw. 
QUIN'A-DE-BUGRE — Rubiaccae, Rudgca viburnõides Benth. 

Lista do material colhido 

N.° ORDEM FAMíLIAS N.°ESPéCIES N.°ESPéCIMES. 

Pteridophitas 

1. Cyathcaccac 5 15 
2. Equisetaceac 1 3 
3. Glcichcniaccac 2 í 
4. Hynunophyllaceae 3 b 
5. Lycopodiaccac 4 5 
6. Sclayincliaccac 2 7 
7. Sckizacaccae 9 35 
8. Polypodiaccae 31 76 

Demais famílias: 

9. Acanthaccac C 16 
10. Alismataccae 1 2 
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í.° ORDEM F A M í L I A S 

11. Amaranthaccae . 

12. Anonaccac 

13. Apocynaccac . .. 

14. Aquifoliaceac . .. 

15. Araliaceac 

16. Asclcpiadaceae . 

17. Bcgoniaccac . 

18. Bignoniaccac . .. 

19. Bombacaccac . .. 

20. Borraginaccae . . 

21 . Burmaniaccae . . 

22. Componulaceae . . 

23. Caf>[>aridaccae . . 

24. Commcliiiaceae . 

25. Compositac 

26. Convolvulaccac . 

27. Cucurbitaccae . 

28. Cyperaceae 

29. DiUcniaccac . 

30. Droscraccae . 

31 . Ericaccac 

32. Erythroxylaccae . 

33. Euphorbiaccae . . 

34. Gramincae 

35. Gciitianaceae . . 

36. Gcsncriaccac . 

37. Iridaccae 

38. Labiatac 

39. Lauraccac 

40. Lcguminosac . . . 

41 . Lcntibulariaccac . 

42. Loganiaceac . .:. 

43. Lorantliaceae . .. 

44. Lythraccac 

45. Malpighiaceae . 
46. Mahneeae 
47. Mayac accac 

48. Melastomataceac . 

49. Mcliaccac 

50. Musaccac 

51. Myristicaccae . . . 

52. Myrsinaccae . 

53. Ochnaccae 

IES 

5 
1 
3 
1 

1 

5 
1 

2 
1 

1 
1 
4 

1 
2 

50 
10. 
1 
2 
1 
1 
1 

1 
9 
15 

12 
1 
2 

28 
2 

18 
2 
1 
1 
5 
14 
6 
2 
35 
2 
1 
1 
1 
1 

N.° ESPÉCIMES. 

6 
4 
6 
2 
2 

11 
2 

2 
1 
1 
1 

7 

4 
4 

78 
14 
2 

4 
1 
3 
3 

1 
15 
26 ' 

22 
2 
2 

79 
3 

40 

2 
4 
1 
6 
27 
13 
4 
82 
2 
3 
1 
1 
1 
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N.° ORDEM F A M í L I A S N." EsrÉciES N.° ESPéCIMES. 

54. Onagraceae 2 2 
55. Orchidaceae 14 18 
56. Oxalidaceae 2 2 
57. Palmae 1 1 
58. Passijloraeeae 2 4 
59. Polygalaceae 8 10 
60. Polygonaceae 1 2 
61. Pontcderiaccac 1 9 
62. Primulaccae 2 2 
63. Rkamnaccae 1 1 
64. Rubiaccac 21 30 
65. Rutaccae '. 2 5 
66. Sapindaceae 1 2 
67. Sapotaccae 1 1 
68. Scrophulariaceae 5 6 
69. Solanaceac 4 6 
70. Stcradiaccac 2 4 
71. Styracaccae 1 2 
72. Thcaccac 1 2 
73. Tiliaceae 1 1 
74. Turncraccae 1 1 
75. Vcrbcuaceac 6 10 
76. Violaceac 2 2 
77. Vitaccae 2 2 
78. Umbclliferae 1 3 
79. Urticaceae 2 4 
70. Xyridaceac 2 4 

Totais 408 779 

Legenda do perfil 

1. — Planalto geral 
2. — Baú 
3. — Planície do baú 
4. — Aparados 

5. — Erosão antiga, apresentando mata ciliar e conservando, ainda, o ribeirão, no 
fundo da fenda. 

6. — Leito do rio, no solo do vale erodido. 

7. — Matas ciliares nas escarpas do vale. do rio. 
8. — Fenda recente produzida pela erosão, às vezes quase sem vegetação, outras 

vezes mais adiantada, com vegetação herbácea, especialmente Gleiqueniáceas, 
Compostas, Melastomatáceas, Gramineas, e tc . . . 



Perfil esquematizado da região do 1.° baú de S. Sebastião do Paraíso (Brade dei.). 



NOTAS B I O G R Á F I C A S 

PROF. ANTÔNIO PACHECO LEÃO 

(Notas de Cornélia Alves Machado) 

Nasceu nesta Capital, a 11 de abril de 1872. 

Filho do Prof Teófilo das Neves Leão, notável educador e didata, 
que desempenhou o cargo de Secretário da Instrução Pública, o nosso bio­
grafado era Bacharel em Letras e Doutor em Medicina por esta Capital. 

Por ocasião da Revolta da Esquadra, sendo partidário de Floriano, 
pertenceu, como combatente (ainda era estudante de Medicina) ao Ba­
talhão Acadêmico, participando ativamente da luta enquanto ela se desen­
volveu em torno à Guanabara. 

Antes de formado, lecionou em colégios particulares várias disciplinas, 
entre as quais História Natural, Matemática, Língua francesa e Literatura. 
Depois de concluir o curso superior, embora fosse bastante jovem, foi clí­
nico conceituado. 

Trouxera Osvaldo Cruz, ao assumir a Diretoria da Saúde Pública, no 
Governo Rodrigues Alves, sérios problemas sanitários para serem resol­
vidos ; e, entregando a chefia de vários serviços daquela diretoria a Pacheco 
Leão, pôde vê-los completamente realizados, sobretudo os que se relacio­
navam com a peste bubônica e a febre amarela. 

Depois, por ocasião do combate à malária e ao beribéri que grassavam 
intensamente na região onde era construída a estrada de ferro do Madeira 
ao Mamoré, Pacheco Leão, ainda mais uma vez secundou Osvaldo Cruz, 
e aquelas terríveis moléstias foram vencidas. 

Tempos depois foi nomeado Diretor da Saúde Pública, mas abando­
nou esse cargo e até demitiu-se do lugar vitalício de médico dessa Repar­
tição, por ter divergido do então Ministro Rivadávia Correia. 

Posteriormente, foi nomeado Professor Substituto à Cadeira de His­
tória Natural Médica e Parasitologia, da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, sendo efetivado em 1925. 
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Desde 1912 era Diretor do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e ocupou 
esse cargo até morrer. No dito Estabelecimento promoveu muitos melho­
ramentos, tornando efetiva a publicação dos Arquivos, onde apareceram 
trabalhos botânicos de pesquisadores brasileiros; reformou o parque, criando, 
nele, seções especiais para as floras amazônica e nordestina; conseguiu 
que viesse para o quadro de técnicos, o notável naturalista A . D U C K E ; am­
pliou instalações e edifícios. 

Sob sua direção, Luís Gurgel, já falecido e Fernando da Silveira, or­
ganizaram os primeiros laboratórios de Anatomia e Citologia vegetais. 
Poucos foram os trabalhos que escreveu, mas grandes foram os serviços 
que prestou ao País, máxime no ensino. Foi Vice-Diretor da Faculdade 
de Medicina, tendo sido eleito paraninfo pela turma de médicos do ano de 
1930. Ao falecer, em 21 de junho de 1931, teve imponentes funerais man­
dados celebrar por seus colegas, auxiliares, discípulos e admiradores. 



Prof. Antônio Pacheco Leão 



NOTICIÁRIO 

SERVIÇO FLORESTAL 

Nomeado pelo Sr. Presidente da República por decreto de 8 de'fe­
vereiro último, acha-se atualmente à frente da Diretoria do Serviço Flo­
restal o Professor Raimundo Pimentel Gomes. 

Formado pela Escola Superior de Agricultura, Luís de Queirós, de 
Piracicaba, tem exercido o ilustre agrônomo diversas funções, todas rela­
cionadas com a profissão, nos mais variados pontos do território nacional. 

É assim que em Sobral (sua terra natal), no Ceará, foi Administrador 
da Fazenda de sementes Três Lagoas; no mesmo Estado, desempenhou 
também as funções de Inspetor do Serviço de Algodão; na Paraíba, foi 
Diretor do Departamento de Produção e Diretor do Departamento de As­
sistência ao Cooperativismo. Mais numerosas ainda foram suas atividades 
no Território do Acre: Chefe da Subestação Experimental de Rio Branco 
(dependência do Instituto Agronômico do Norte), Diretor do Departa­
mento de Produção, Delegado da Superintendência do Abastecimento do 
Vale do Amazonas e Delegado da Comissão Executiva dos Acordos de 
Washington — Desde Agosto de 1945, até às vésperas de sua nomeação 
para o atual cargo, dirigiu o Serviço de Economia Rural. 

Professor do Ginásio Oficial de Tatus, no Estado de São Paulo, e, 
mais tarde, do Instituto Getúlio Vargas, do Rio Branco (Acre), ensinou 
Agricultura Geral na Escola Agronômica do Nordeste, de que foi também 
Diretor. 

Através de tão movimentada e trabalhosa vida profissional, pôde o 
Dr. Pimentel Gomes colaborar em numerosos jornais, entre os quais o 
"Correio da Manhã", e revistas técnicas do país e do estrangeiro; de sua 
grande capacidade de trabalho são testemunhos eloqüentes os livros que 
escreveu sobre agricultura, entre os quais destacamos: 

"Lavoura Seca"; "Como Agricultar o Nordeste"; "Contribuição à 
solução do problema agrícola do Nordeste do Brasil" (Tese aprovada pelo 
I Congresso Brasileiro de Economia); " O coqueiro da praia"; "A Tama-
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reira"; "O Timbó" (premiado em concurso do Ministério da Agricultura) ; 
' 'A Carnaubeira" e "Contribuição ao Estudo da Ecologia do Nordeste do 
Brasil". 

É a seguinte a organização atual do Serviço Florestal: 

Diretor. — R. Pimentel Gomes. 
Diretor Subs0. — Paulo de Sousa. 
Sccfetério. — Bolívar Bandeira. 
Seção de Parques Nacionais. — Paulo de Sousa. 
Seção de Sihicultura, — Otávio Silveira Melo. 
Seção de Tecnologia. — Djalma Guilherme de Almeida. 
Seção de Proteção Florestal. — Esmerino Parente. 
Seção Administratwa. — Anibal F . Amaral. 
Biblioteca. •— Nearch Azevedo. 

A Seção Administrativa e a Biblioteca pertencem, em comum, ao S. 
F . e ao Jardim Botânico. 

* * * 

JARDIM BOTÂNICO 

Em conseqüência da mudança de Diretoria do S. F . houve algumas 
alterações na direção do J. B. que apresenta agora a seguinte organização: 

Diretor. —• J . G. Kuhlmann. 
Diretor Subst0. — F. R. Milanez. 
Seção de Botânica-Gcral. — F . R. Milanez. 
Seção de Botânica Sistemática. — C. Brade. 
Seção de Botânica Aplicada. — E. Leitão. 
Superitendcncia. — C. C- Polland. 

A Superintendência do J . B . vêm realizando trabalhos realmente pro­
fícuos, para a conservação e melhoramento do patrimônio sob sua guarda 
— o parque e a coleção de plantas vivas do mesmo Jardim. Já no tempo 
do antigo diretor do S. F . , Agr°. João Falcão, foram iniciadas obras de 
importância capital para o fim colimado. A retificação do rio Macacos 
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inclui-se entre as mais valiosas, por isso que, além de resguardar a coleção 
viva das enchentes que periodicamente assolavam o J . B . , veio acrescentar 
ao mesmo considerável área útil. Além das margens, que puderam ser 
transformadas em banquetas de belo aspecto, cerca de 10.000 m2 de terras 
situadas entre o referido rio e o muro, antes inúteis, foram conquistadas 
para o Jardim e franqueadas ao público. A fig. 1 fornece uma vista dessa 
área. Com os trabalhos agora em execução, novo acréscimo de cerca de 
40.000 m2 será efetuado em breve à superfície plantada do parque. Pla­
neja a Superintendência aproveitar essas áreas organizando uma coleção 
de plantas vivas da região amazônica da "terra firme" e outra do Estado 
do Espírito Santo. 

O atual diretor do S- F . tem emprestado todo apoio aos citados ser­
viços, iniciados por seu antecessor, dispensando igual carinho àqueles outros, 
também em andamento, que visam a conservação e embelezamento do par­
que . Dentre os últimos podemos destacar os seguintes, já realizados: 

— reforma e pintura do edifício da Portaria; 
— calçamento da área de entrada (600 m 2 ) ; 
— reforma e pintura do chafariz central; 
— ensaibramento das aléas: 
— reforma, ampliação e pintura do ripado do orquideário; 
— reforma e reconstituição de quatro pérgulas; 
— reparação e pintura da estufa n'.° 2. 

As estufas ns. 1 e 3 necessitam de reparos mais sérios, para os quais 
foi pedida a cooperação da Divisão de Obras do Ministério, já tendo sido 
obtidos os necessários créditos. 

O movimento de intercâmbio científico, entretido através da permuta 
de sementes e mudas, foi severamente atingido pela guerra, mantendo-se, 
entretanto, com os Estados Unidos e a República Argentina. Visando in­
crementar esse intercâmbio e estendê-lo aos outros continentes, foi organi­
zado pela Superintendência o Index Seminum a ser publicado brevemente. 

Agora que o Jardim Botânico vem de passar pelas extensas reformas 
já relatadas, aprimorando-se seu aspecto, pretende a Diretoria atrair a 
atenção do público mediante exposições de plantas. É assim que, na estufa 
n.° 2, uma coleção de cactaceas (fig. 2 ) , foi organizada, e, oportunamente 
será inaugurada uma exposição de orquídeas. O Chefe da Seção de Botânica 
Sistemática, na excursão que há pouco realizou, colheu regular quantidade 
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dessas plantas que vieram aumentar a coleção viva do Jardim; acha-se em 
viagem aos Estados de Santa Catarina e Espírito Santo um jardineiro es­
pecializado com a missão de coletar orquídeas para a mesma coleção. É de 
se esperar, portanto, possa o Jardim Botânico realizar uma exposição capaz 
de despertar interesse entre orquidófilos brasileiros. 

* * * 

UNIVERSIDADE RURAL 

Os alunos das Escolas Nacionais de Agronomia e de Veterinária rea­
lizaram de 1.° a 15 de Junho último a "Semana Comemorativa" da fundação 
da antiga Escola Superior de Agronomia e Medicina Veterinária, como vem 
fazendo há dois anos. Das comemorações, cuja abertura solene coube ao 
Prof. Valdemar Raythe, M. D. Reitor da Universidade Rural, constaram 
as conferências seguintes, pronunciadas no Anfiteatro da Escola Nacional 
de Agronomia: 

I.° "Anatomia das Madeiras", pelo Prof. Fernando Romano Milanez, 
dos Cursos de Aperfeiçoamento, Extensão e Especialização (V. pág.) . 

II.° "A agricultura científica no Canadá" pelo Prof. Picrrc Dan-
sefeau, das Universidades de Montreal e de Quebec; 

III.° "Problema da Pecuária Nacional" pelo Prof. Newton Gui­
marães Alves, da Escola Nacional de Veterinária. 

* * * 

Realizou-se a 17 de junho último, a cerimônia de despedida do Prof. 
Parreiras Horta, em sessão solene da Congregação da Escola Nacional de 
Veterinária. Vários oradores se fizeram ouvir, realçando os méritos invul-
gares do homenageado, tanto na investigação científica, como no magis­
tério. Foi também relembrada a sua ação decisiva na organização, sob 
moldes técnicos, da veterinária no Brasil. Agradecendo, falou por fim 
o emérito Professor que recordou alguns passos muito interessantes de 
sua longa e profícua vida funcional. 

* * * 

De regresso dos Estados Unidos da América do Norte, foi recebido 
em sessão solene da Congregação da Escola Nacional de Agronomia, o Prof. 
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Costa Lima. — Respondendo à saudação do Prof. Roberto David Sanson, 
usou da palavra o ilustre homenageado que relatou pormenorizadamente 
sua viagem através dos Estados Unidos, Inglaterra e Portugal.. Nos três 
países, acentuou, foi recebido com demostrações de consideração e carinho 
sendo agraciado com diversos títulos honoríficos, especialmente nas Uni­
versidades americanas. Na Califórnia, proporcionaram-lhe o ensejo de assistir 
a demonstrações de expurgo de laranjais, cujos efeitos surpreendentes pôde 
verificar logo após. Visitou na Inglaterra a Estação de Rothamsted e, em 
Portugal, a célebre Universidade de Coimbra. 

* * * 

As atividades da Associação! Internacional dos Anatomistas de Madeiras, 
consideravelmente diminuídas durante a Guerra, retomam agora seu ritmo 
normal. Assim é que se realizam as eleições, entre os associados, dos que 
deverão constituir o Conselho para o próximo triênio. No escrutínio pre­
liminar foram mais votados os seguintes associados dentre os quais serão 
eleitos, em novo escrutínio, os doze Membros do Conselho: 

Dadswell — Austrália. 
Milanez — Brasil. 
Hale — Canadá. 
Thompson — Canadá. 
Taing Y — China. 
Bailey — Estados Unidos. 
Eames — Estados Unidos. 
Brown — Estados Unidos. 
Garrat — Estados Unidos. 
Harrar — Estados Unidos. 
Hess — Estados Unidos. 
Koehler — Estados Unidos. 
Reyes — Filipinas. 
Collardet — França. 
Van Iterson —Holanda. 
Chowdhury — índia. 
Chalk — Inglaterra. 
Chattaway — Inglaterra. 
Clarke — Inglaterra. 
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Desch — Inglaterra 
Metcalf — Inglaterra. 
Rendle — Inglaterra. 
Lagerberger — Suécia. 
Frey-Wyssling — Suíça. 

No relatório que acabamos de receber do Tesoureiro-Secretário, Mr. 
L. Chalk, é feita exposição pormenorizada do movimento financeiro da 
Associação durante todo o período compreendido entre 1-7-39 e 1-7-46. 
Acompanha o referido relatório uma lista dos trabalhos dos associados, con-
cluíidos no mesmo período. 



FIG. 1 

FIG. 2 
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